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Candidatos ao 
GDF priorizam 

os pequenos 
comerciantes

“Querem ver 
o satanás e 
não querem 

me ver na 
Presidência”

PÁGINAS 2 A 5 E 14

Primeiras chuvas, 
velhos problemas

Após mais de quatro meses sem precipitações, as águas voltaram 
com força. E, com elas, alagamentos como os que ocorreram em 

Vicente Pires e no Paranoá, quedas de árvores e acidentes no trânsito. 
Moradores enfrentam dificuldades e cobram providências. Período 

chuvoso requer cuidados especiais. PÁGINA 16
Luana Patriolino

Samanta Sallum

Luiz Carlos Azedo

Severino Francisco

Denise Rothenburg

STJ veta nomeação de André 
Clemente ao TCDF. PÁGINA 15

Comércio do DF funcionará 
normalmente na eleição. PÁGINA 16

Reação ao voto útil pode deixar 
sequelas na oposição. PÁGINA 5

As agruras e as boas memórias 
de um dia de chuva. PÁGINA 14

Centrão se mobiliza para ficar 
com o Orçamento. PÁGINA 4 

Isolada, Rússia começa 
a recrutar combatentes

Sob pressão do Ocidente, Serguei Lavrov, chanceler de Putin, 
abandonou reunião do Conselho de Segurança da ONU. Presidente 
da Ucrânia, Zelensky pede a russos que protestem contra mobilização 

de reservistas. Moscou volta a ameaçar uso de armas nucleares.

PÁGINA 9

Terceiro colocado nas pesquisas da corrida ao Palácio 
do Planalto, o ex-governador do Ceará Ciro Gomes 
(PDT) garante ser o único candidato que tem um plano 
para mudar o Brasil. Em entrevista ao CB.Poder, na sede 
do Correio, ele classificou como “estelionato eleitoral” a 
manutenção da polarização entre Lula (PT) e Bolsonaro 
(PL). Mantendo a tendência dos últimos dias, Ciro fez 
críticas ao comportamento do PT, que, segundo ele, 
tenta desconstruir sua candidatura com uma campanha 
pelo voto útil. “Me sinto como um cara objeto de 
extermínio. Não tem respeito nem pudor, são nazistas 
mesmo.” No programa, conduzido pela jornalista 
Denise Rothenburg, o pedetista detalhou propostas 
para a economia, como a taxação de grandes fortunas e 
a renegociação das dívidas dos cidadãos. 

Segmento que emprega cerca de 590 mil 
brasilienses e movimenta mais de R$ 1,3 
bilhão em salários, as micro e pequenas 
empresas representam 78% dos negócios 
no Distrito Federal. Sem grandes indús-
trias, a capital federal tem no setor de ser-
viços e comércio uma das molas da sua 

economia. No pleito deste ano, políticos que tentam chegar 
ao Palácio do Buriti redobram as atenções para essa área, uma 
das mais atingidas pelos efeitos da pandemia, e que preci-
sa de medidas urgentes e incisivas para se recuperar. Confi-
ra as propostas de alguns concorrentes das chapas. PÁGINA 13

FHC prega voto em 
democrata, mas 
não cita nome

Lula: “socialista 
refinado” e ataque 
a Bolsonaro na TV

TCU vai ampliar 
número de urnas a 
serem auditadas

Festa da 
família 
baiana 

Gilberto Gil faz shows, 
hoje e amanhã, no 

Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães, 

acompanhado de filhos 
e de netos talentosos.  

PÁGINA 20

Favas contadas

PÁGINA 17

Pães integrais, patês e geleias 
são alguns dos elogiados 
produtos feitos por Walter 

Carecchio num condomínio 
da região de Sobradinho.

Escalado com Neymar 
e companhia no ataque, 
Vinicius Júnior é uma 
das atrações do Brasil no 
amistoso de hoje contra 
Gana, às 15h30.

PÁGINA 18

Esquenta do Brasil
para a Copa

Menino é liberado 
após tiro de sniper

Governo bloqueia 
R$ 2,63 bilhões

Ex-padrasto, Leandro 
Pereira, manteve criança de 
7 anos presa por 17 horas, 
quando foi ferido por um 
disparo de alta precisão. 

O corte ajudaria a garantir 
a regra do teto de gastos 

e ainda não houve o 
detalhamento das áreas 

mais atingidas pela medida.  

PÁGINA 6PÁGINA 7

SequestroOrçamento

Acumulada por 
12 vezes seguidas, a 
Mega-Sena sorteia 

R$ 170 milhões. 
Adalton Nogueira 
diz estar animado.  

PÁGINA 15

Mais uma
tentativa

Delícias do Colorado

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Lucas Figueiredo/CBF

Liana Sabo/CB/D.A Press
Delins/Divulgação
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 »Entrevista | CIRO GOMES | CANDIDATO À PRESIDÊNCIA PELO PDT

P
ara o presidenciável Ciro 
Gomes (PDT), o eleitor está 
diante de um grande este-
lionato eleitoral caso preva-

leça a polarização entre Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) e Jair Bolsonaro 
(PL), conforme vêm apontando as 
pesquisas de intenção de votos. De 

acordo com Ciro, os dois não têm 
propostas para o país, daí porque 
o pedetista enfatizar ser o único na 
atual disputa que tem um plano 
para mudar a “tragédia econômi-
ca, e a tragédia de governança po-
lítica, que só faz a corrupção man-
dar sempre no Brasil”. 

Na entrevista que concedeu à 
jornalista Denise Rothenburg, on-
tem, no CB.Poder — parceria en-
tre o Correio e a TV Brasília —, 
Ciro insurgiu-se contra a cam-
panha do voto útil em favor de 
Lula e a comparou a um proje-
to de aniquilação política. “Me 

sinto como um cara objeto de ex-
termínio. Não tem respeito nem 
pudor, são nazistas mesmo”, afir-
mou, criticando também o PT. 
Para ele, o eleitor está desorienta-
do “pelo ódio e pela paixão a vo-
tar contra o comunismo e contra 
o fascismo”. E deixou claro que o 

debate ideológico “não vai botar 
comida no prato”. 

Na apresentação do seu proje-
to para a economia, defendeu a 
taxação de grandes fortunas, de 
lucros e dividendos de empresas 
e acionistas e propôs a renego-
ciação das dívidas dos cidadãos. 

“Vou pegar uma parte disso para 
diminuir os impostos da classe 
média e do povão, e vou aumen-
tar os impostos sobre os super-ri-
cos. Aqui está a chave para resol-
ver a equação fiscal dos brasilei-
ros”, prometeu. Leia a seguir os 
principais trechos da entrevista. 

“Arma-se um grande 
estelionato eleitoral”

O senhor promete resolver a 
vida de quem está com o nome 
no Serasa. Como o senhor vai 
fazer isso? E essa proposta vem 
acompanhada de uma educação 
financeira?

Tenho um projeto nacional 
de desenvolvimento e as pes-
soas, às vezes, pensam que is-
so é uma proposta à parte. Não, 
nossa economia não cresce 
mais. Faz 11 anos que nós es-
tamos crescendo quase zero. 
E o crescimento da economia 
vem de alguns fatores: o inves-
timento privado, o investimen-
to público e os caminhos da in-
dustrialização. Mas, fundamen-
talmente, 60% do crescimento 
da economia quando aconte-
ce vêm do consumo das famí-
lias. Se as famílias consomem, 
o comércio vende mais, contra-
ta mais gente, encomenda mais 
da indústria; a indústria con-
trata mais gente, compra mais 
matéria-prima, a traquitana da 
economia gira. De onde é que 
vem o consumo das famílias? 
Vem de emprego, renda, crédi-
to. Emprego e renda vêm depois 
que a economia cresce e estão 
no pior momento de baixa. A 
renda brasileira está na pior sé-
rie histórica, nosso salário mí-
nimo é o pior das Américas — 
só ganha do da Venezuela — e 
o emprego está aí atolado em 
10 milhões de pessoas desem-
pregadas e 5 milhões no desa-
lento. Fui lá no Serasa, foi lá es-
tudar no SPC, etc., e encontrei 
63 milhões de pessoas como le-
gado do nacional-consumismo 
do PT. Que dívida é essa? R$ 4 
mil por cabeça. Com o desconto 
que eu consigo, reduz essa dívi-
da em 90%. Sabe o que é que dá 
isso? R$ 400. Chamo o Banco do 
Brasil e vou financiar via Banco 
do Brasil. Com isso restauro a 
condição do crédito popular e 
começo a ativar a economia pa-
ra dizer de onde vêm os empre-
gos que eu vou gerar.

Todo mundo diz que é 
necessário um ajuste fiscal, que 
ainda não veio, e o Congresso 
tem um orçamento secreto, 
que consome os recursos que 
deveriam ir para as grandes 
obras. Como tratar disso, uma 
vez que o PDT é um partido 
pequeno?

O ajuste fiscal disponível pa-
ra o povo brasileiro estudar e 
apoiar, ou não, o único que tem 
é o meu. Só em linha com a me-
lhor literatura, tem R$ 300 bi-
lhões por ano para botar no cai-
xa. R$ 70 bilhões acabam o défi-
cit primário. E os R$ 230 bilhões, 
vou pegar uma parte disso pa-
ra diminuir os impostos sobre 
a classe média e o povão, e vou 
aumentar os impostos sobre os 
super-ricos. Aqui está a chave 
para resolver a equação fiscal 
brasileira. O imposto sobre lu-
cros e dividendos empresariais 
já cobrei quando fui ministro da 
Fazenda — e só Brasil, Estônia e 
Colômbia não cobram.

(Departamento Nacional de In-
fraestrutura de Transportes) para 
o Valdemar Costa Neto roubar. Ele 
foi preso e condenado no Men-
salão. E, hoje, o Valdemar é pre-
sidente do partido do Bolsonaro. 
Esse modelo de governança polí-
tica é desastroso e já examinamos. 
E na economia? Câmbio flutuan-
te, meta de inflação, teto de gastos, 
autonomia do Banco Central, po-
lítica de preços da Petrobras. Lula 
se comprometeu a manter a dire-
toria do Banco Central do Bolso-
naro. Ora, isso quer dizer que ju-
ro, imposto, câmbio, tudo vai ficar 
igual. Ele já disse que não vai fazer 
reforma tributária e quer mudar o 
Brasil. Mudar como?

Ele não apresentou a proposta 
econômica ainda.

Tem proposta nenhuma. Mas 
aquilo que interessa, que é o 
comprometimento dele, estava 
lá o (Henrique) Meirelles. Entre 
Meirelles e (Guilherme) Boulos, 
você acha que qual dos dois es-
tá sendo enganado? Claro que o 
Boulos, que é um patinho, mani-
pulado. O Meirelles é o homem 
do modelo econômico, do teto 
de gastos. Está se produzindo o 
maior estelionato eleitoral da his-
tória. Como fazer para resolver 
esse problema dos bancos? São 

E tem um projeto lá no Senado 
que o reestabelece…

Vou cobrar, já propus, já cobrei 
quando fui ministro da Fazenda. 
Uma progressividade maior no 
Imposto de Renda, um corte de 
20% nas renúncias fiscais. No Bra-
sil, salmão, queijo suíço, filé mig-
non não pagam PIS/Cofins na ces-
ta básica do povo. Tudo na base 
da fraude e da propina. Vou fazer 
um pente fino nessas renúncias 
fiscais e acho mais R$ 70 bilhões, 
cortando só 20%. Depois vou fazer 
um tributo sobre grandes fortunas 
moderado, 0,5% sobre os gran-
des patrimônios, na pessoa físi-
ca, maiores do que R$ 20 milhões. 
Só 58 mil brasileiros, tamanha é a 
concentração de renda, serão afe-
tados por esse tributo.

Mas não corre o risco de essas 
pessoas levarem o que têm para 
fora do país e não pagar?

Aí é que está: querem ver o sa-
tanás e não querem me ver na Pre-
sidência da República. Por que? 
Porque sei cobrar. A alíquota mo-
derada de 0,5%, regulo o IOF que 
é 0,38%. Então, o camarada, para 
ir embora, tem que trocar real por 
dólar. Quando ele faz isso, paga 
0,38 de alíquota no IOF. Eu regu-
lo para 0,51 e, portanto, fica mui-
to mais viável ficar aqui do que ir 

embora. Arrecado mais R$ 70 bi-
lhões, R$ 80 bilhões. Aqui está a 
saída fiscal do Brasil, o problema 
é político. Têm duas alternativas 
do Brasil: fazer o que o (Fernan-
do) Collor, o Fernando Henrique 
(Cardoso), Lula, Dilma (Rousseff), 
e (Michel) Temer fizeram. Foram 
cassados, presos ou saíram des-
moralizados, como é um caso do 
PSDB. Collor governou com essa 
gente e foi cassado; FHC governou 
com essa gente e foi desmoraliza-
do; Lula governou com essa gente 
e foi parar na cadeia; Dilma gover-
nou com essa gente e foi cassada; 
Temer governou com essa gente 
e foi preso; e Bolsonaro governou 
com essa gente e está desmorali-
zado. Não vou por esse caminho, 
só quero ser presidente do Brasil 
se for para outro caminho. Qual é 
o caminho? Propor, fazer com que 
o voto que é dado a mim seja da-
do às minhas ideias. Vou fazer um 
grande e generoso acordo com os 
governadores e prefeitos. Eu sou 
muito vivido, muito experiente.

Já foi governador, já foi  
ministro da Fazenda, ministro 
da Integração Nacional…

Conheço como é que funciona. 
Os deputados querem sobreviver, 
e isso é legítimo. Tem a parte da 
corrupção, que eu vou enfrentar 

com a polícia — isso aí é simples. 
Mas quero dizer que a maioria não 
quer roubar, quer sobreviver. E, 
infelizmente ou felizmente, nos-
so povo julga o bom deputado não 
pelo voto dele a favor da reforma, 
mas pela escolinha para a comu-
nidade, um ponto de calçamento 
— e compreendo isso.

Mas fazem isso com emendas.
Vou acabar com as emendas. 

A emenda do relator acaba no 
primeiro dia; acaba a roubalhei-
ra, acaba o “toma lá dá cá”, acaba 
a transformação da Presidência 
da República em esconderijo de 
ladrão, como é hoje, esses presi-
dentes todos. E vou negociar um 
generoso acordo de governadores 
e prefeitos. Porque os deputados 
sabem que a sobrevivência deles 
pode ser garantida pelos prefeitos 
e governadores. O que que dou 
em troca? Vou renegociar todas 
as dívidas dos estados e municí-
pios — e, hoje, 23 dos 27 estados 
estão quebrados. Sabe quanto é? 
R$ 600 bilhões é a dívida total dos 
estados. Sabe quanto é a dívida 
pública toda? R$ 7,8 trilhões, me-
nos de 10%. Não estou propondo 
perdoar. Estou propondo o que 
os americanos chamam de asset 
liability management, que é para 
poder eu falar para a Faria Lima 

e tal. Vou rolar essa dívida. Nos 
quatro anos do meu governo, pe-
go o que vai vencer nesses quatro 
anos e capitalizo para o fim. Vou 
deixar essa prestação na mão do 
governador em troca de um pro-
jeto de investimentos, que vai ge-
rar emprego, que vai ativar a eco-
nomia, e vai me permitir negociar 
no atacado e não no “toma lá dá 
cá” com os deputados. Persistin-
do o impasse, plebiscito popu-
lar. O deputado está se sentindo 
muito desconfortável, tem mui-
ta pressão? Me dá a autorização 
e consulto diretamente o povo, o 
que o mundo inteiro faz.

O senhor vai enfrentar 
os bancos e as taxas 
impossíveis para o cidadão, 
para o trabalhador, para 
o empreendedor, para o 
empresário?

Vou, não pelo prazer de brigar. 
Essa é a chave para a gente enten-
der, e o problema é que esse siste-
ma financeiro comprou, subor-
nou o processo político. Você vê 
uma briga violenta de Lula e Bol-
sonaro, e os dois têm compromis-
so com o mesmo modelo de go-
vernança política. Acham que es-
tou criticando; estou examinando 
as coisas, que é o papel do político 
em campanha. O Lula deu o Dnit 

Ex-governador considera “adoração” a político “coisa de povo idiota” e que campanha por voto útil é uma luta de “extermínio”

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Estou muito chocado com a falta de escrúpulo do Lula e do PT, estou muito chocado, é impressionante. 

Me sinto como um cara objeto de extermínio. Eles não querem me derrotar: querem me exterminar"
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dois movimentos, um de curto e 
um de médio prazo. O de curto é 
um trato de descartelização. En-
quanto faz retórica de esquerda, 
o PT concentrou na mão de cin-
co bancos 85% das transações fi-
nanceiras. Só para o brasileiro sa-
ber: nos Estados Unidos, cinco 
mil bancos concorrem entre si. 
E quem ganha? O freguês. A tari-
fa é baixa, os serviços são qualifi-
cados, respeita o usuário, respei-
ta o consumidor e o juro cai. No 
Brasil são cinco bancos e quatro 
deles estão entre os mais lucrati-
vos do planeta. Preciso descarte-
lizar isso. Tira a Caixa Econômi-
ca e o Banco do Brasil no primei-
ro dia. Porque, hoje, o BB e a Cai-
xa fazem parte do cartel porque é 
promiscuidade o tempo inteiro.

E continuam bancos públicos?
Vão competir em bases profis-

sionais, vão ganhar dinheiro. Vou 
agravar a competição no primei-
ro dia, estimular muito as finte-
chs, facilitar a normatização dis-
so e aumentar muito fortemen-
te a concorrência bancária. Por 
que os juros brasileiros são, há 
30 anos, o mais alto do mundo? 
Fundamentalmente, essa coisa 
de cartel, mas a outra razão é 
que o governo brasileiro é dese-
quilibrado. Se tenho uma grande 
demanda para financiar a dívida 
pública, o preço da dinheiro, que 
é o juro, sobe. Se fizer um conser-
to da conta pública, de forma que 
o governo não precise mais ir ao 
mercado todo dia para fechar sua 
conta, o preço do dinheiro — que 
é o juro — cai consistentemente.

Em relação aos servidores 
públicos, o que eles podem 
esperar de um possível  
governo Ciro?

Primeiro, respeito e diálogo. 
Fui prefeito e governador e o que 
fiz? Mostrei que não era patrão de 
ninguém, que era apenas um ge-
rente de uma grande orquestra 
e tinha que qualificar, ao máxi-
mo, o serviço que o nosso povo, 
pagante dos impostos, espera de 
nós. Eles querem aumentar salá-
rio, querem melhorar as condi-
ções de trabalho, e isso é huma-
no para um cara que tem históri-
co de classe média como eu. Mas 
o dinheiro nem sempre dá. Então, 
em vez de reprimir, criei um fó-
rum permanente de negociação. 
Todas as entidades dos servidores 
vão fazer parte disso. As primeiras 
reuniões, eu, pessoalmente, como 
presidente da Republica, vou di-
rigir. E estabelecer critérios, por-
que se não dá para resolver a vi-
da de todo mundo de uma vez só, 
e isso tem razoabilidade, vamos 
fazer uma escala de prioridade. 
Vai a polícia agora, vai o médico 
depois, vai o professor antes. Po-
rém, a grande questão do servidor 
é que nós temos que fazer um es-
forço de digitalizar o governo. O 
Brasil é um governo analógico: 
muito papel, burocracia, fragili-
dade, desapreço ao usuário. Vou 
digitalizar radicalmente o gover-
no. Todo relacionamento possí-
vel que a sociedade precisar ter 
com o governo vai ser simplifica-
do e vai ser feito de casa, pela in-
ternet. O usuário será convidado 
a avaliar o desempenho do servi-
ço público e, com bom desempe-
nho, será premiado.

Mas, antes o senhor tem que 
vencer as eleições. Como o 
senhor fará para levar as 
pessoas a acreditarem na  
sua campanha?

Sou um abolicionista numa 
terra de uma elite escravocrata. 
Não sou candidato porque é fá-
cil ou simples. Sou um candidato 
contra o sistema, concretamen-
te. O Brasil é um paraíso fiscal 
dos super ricos, é o país que mais 
paga juros. Quatro dos 10 ban-
cos mais lucrativos do mundo 
são do Brasil e eles compraram 
o sistema político. Se você bo-
tar a briga do Lula com Bolsona-
ro é para ver quem pega na ma-
nivela. Bolsonaro é um malcria-
do, bruto, grosseiro, facistóide. 
Lula é uma pessoa mais afável, 
mais delicada. Porém, passou 
daí, é tudo igual. Modelo de go-
vernança política, modelo de eco-
nomia, rigorosamente a mesma 
coisa. Quero mudar, sou o único 
que está contestando o sistema, 
que tem uma proposta com co-
meço, meio e fim; o único que diz 
de onde vem o dinheiro, o único 
que dá ao povo a cara para bater. 
A turma vai querer o meu fígado. 

Prefere o sistema, o satanás, do 
que eu ser o presidente do Brasil. 
Estou propondo uma revolução. 
Espero, ainda, muito, ter o apoio 
da imensa maioria do povo brasi-
leiro. Estou fazendo o que faz um 
bom centroavante: me desloco, 
atraio o marcador, chamo a bola, 
saio do impedimento. Se me pas-
sar a bola, o gol vai ser de placa. Se 
não passar, vou dar aquela tradi-
cional entrevista: “Dei o melhor de 
mim, para o time, a nossa equipe”.

Tudo seria nos primeiros seis 
meses?

Tudo. Vou energizar a políti-
ca da eleição. Será uma revolu-
ção. Contra tudo e contra todos, 
contra pesquisa, contra não sei o 
quê. Daqui para o dia 2 todos os 
endividados levantarão, todos os 
humilhados, todos os que consi-
deram a corrupção um câncer. 
“Vou dar uma chance para esse 
cara aí”. Imagina a revolução que 
vai acontecer.

Mas, antes disso, tem o voto 
útil. Há essa pregação aí e como 
o senhor vai explicar que não é 
assim?

O poder corruptor do Lula é 
uma coisa que não tem limite, 
ficou uma pessoa que não co-
nheço mais. Um cara que tenho 
uma amizade respeitosa há 30, 
40 anos, mas virou um corruptor 
sem reserva nem limite. Vamos 
raciocinar juntos: por que bota-
mos na Constituição o sistema 
de dois turnos? Porque o cons-
tituinte conhece o Brasil. O Bra-
sil tem muitas ideias, muitas es-
colas políticas, muita liderança 
fragmentada. O primeiro turno 
é para quê? Para que cada cor-
rente se apresente no debate e 
a democracia revele o tamanho 
dessa ou daquela corrente. Su-
ponha que o grande critério se-
ja “não aceito corrupção na po-
lítica”. “Não aceito esse modelo 
econômico que faz os juros se-
rem os mais caros do mundo” 
— é outro critério. Represento 
essas grandes maiorias, deso-
rientadas pelo ódio, pela pai-
xão, para votar contra o fascis-
mo contra o comunismo. Lula e 
Bolsonaro são as duas faces da 
mesma moeda. É o sistema nos 
colocando para brigar para ver 
quem segura a manivela. Lula é 
o cara da boa conversa, da sim-
patia; Bolsonaro é o truculento, 
o bruto, o facistoide. Eu sei dife-
renciar, mas não é isso que vai 
colocar comida no prato. Ado-
rar político é coisa de povo idio-
ta; nenhuma nação do mundo 
adora político. Político tem que 
ser olhado com desconfiança. 
Bota o pezinho atrás, faz o cara 
fazer uma análise, olha de onde 
ele veio. Isso é o primeiro tur-
no, os que são mais votados vão 
para o segundo. E os outros, fa-
zem o quê? Cobrar as promes-
sas, criticar as mentiras e incoe-
rências. O fascismo petista que 
esmagar esse debate, aniquilar a 
oposição, aniquilar a voz — e é 
a minha voz. Repare: não fazem 
essa campanha sórdida com os 
eleitores da Simone (Tebet). Por 
que? A Simone, sendo uma pes-
soa respeitada, é comprometida 
com o modelo também.

Eles tentam fechar a eleição no 
primeiro turno.

Democracia, se você acerta o 
voto, é ganho de voto; se erra, vo-
cê se ferra. Disse em 2018: “A so-
lução para a tragédia do Lula e do 
PT não é o (Fernando) Haddad, 
que acabou de perder a reelei-
ção em São Paulo. Esse é mais do 
mesmo, tem compromisso com a 
corrupção orgânica, com a qua-
drilha que se transformou a dire-
ção do PT. E o Bolsonaro é menti-
ra, nunca foi moralizador de na-
da. Roubava dinheiro da gasolina 
do gabinete”. O sistema conse-
guiu empacotar o Bolsonaro co-
mo moralizador da esculhamba-
ção do PT e eu estou aqui, limpo, 
respeitado. Nunca respondi a in-
quérito. E o povo que decida se é 
melhor repetir mais do mesmo.

Na conversa que o senhor teve 
com os embaixadores, qual é a 
principal preocupação da União 
Europeia?

Perguntam se creio que é pos-
sível acontecer um golpe mili-
tar no Brasil. Disse a eles que 
não, que isso está na paranoia 
do Bolsonaro — e o Lula usa para 
que ninguém discuta corrupção 
ou por que 70% dos brasileiros 

votaram no Bolsonaro. Bolsona-
ro tirou 70% dos votos no Cen-
tro-Oeste, onde está o Distri-
to Federal. Sudeste e Sul, quase 
70%. Foi porque tinha uma obra? 
Não. Porque tinha uma propos-
ta? Não. Votou para protestar 
contra a corrupção generaliza-
da que virou modelo de poder 
de Lula e do PT, mais a gravíssi-
ma crise econômica que produ-
ziram. Falo das propostas de re-
negociação da dívida: isso nas-
ceu com a política de expansão 
do consumo do Lula. Expandiu 
o crediário de 15% para 52% do 
PIB, todo mundo foi para o cre-
diário. Todo mundo lembra que 
podia comprar um microondas 
no tempo do Lula. O que as pes-
soas esquecem é que a letrinha 
pequenininha era o Lula man-
dando a mais alta taxa de juros 
do mundo. Veio a ressaca do go-
verno do PT com a Dilma e aque-
le crédito farto e generoso virou 
humilhação das pessoas no SPC. 
Mais do mesmo só dá o mesmo.

O que o senhor vai fazer  
para a cultura?

Para mim é essencial, porque 
define muito mais coisa do que 
o mecenato e a estética. Define 
a identidade nacional. Por isso, 
vou recriar o Ministério da Cul-
tura e vou fazer do orçamento 
de fomento à cultura o maior 
da história. Essa é a minha tra-
dição. Fiz o Complexo do Dragão 

do Mar, no Ceará, e o (sena-
dor) Tasso (Jereissati) inaugu-
rou. Fiz com uma estrutura de 
fomento de escola de artes, de 
ofícios, etc., além de formação 
de plateia. Tenho muita intimi-
dade com esse assunto. E, ba-
sicamente, precisamos dar um 
passo adiante nas leis de fomen-
to porque foram adulteradas ao 
longo do tempo — e, pratica-
mente, só financiam as expres-
sões estéticas e culturais de re-
torno comercial. Precisamos fo-
mentar o experimentalismo es-
tético, artístico e cultural. Temos 
que chegar na periferia, onde 
há uma explosão de iniciativas 
— hip hop, grafite, coisas que 
tenho visitado. Quero fazer um 
fundo nacional de cultura adap-
tado para que uma fração desse 
dinheiro seja para essas expres-
sões, e não de retorno comercial. 
Essa é a meta do meu projeto e 
será o maior orçamento de fo-
mento à cultura da história do 
Brasil, que está se desestrutu-
rando como identidade nacio-
nal. Nossos hábitos de alimento, 
de vestir, nosso sotaque está se 
pasteurizando. Quero, inclusive, 
fazer com que as redes nacio-
nais comecem a, forçosamente, 
por lei, a abrir nichos crescen-
tes e graduais de produção lo-
cal. Tanto de noticiário quanto 
de produção cultural para res-
taurar as nossas diversas iden-
tidades nacionais, a expressão 

de um Brasil regional, que é ex-
traordinariamente lindo. Estive 
nas comemorações do acam-
pamento Farroupilha: aquilo é 
uma preciosidade que vai ser ex-
tinta se a gente não proteger es-
sas coisas todas. Parintins, uma 
festa que o mundo inteiro ad-
mira, poucos brasileiros conhe-
cem... Quero criar essa dinâmi-
ca de regionalização da produ-
ção cultural e jornalística, como 
também vou financiar coopera-
tivas culturais de jornalistas pa-
ra disseminar a democratização 
da informação. A regulação da 
mídia que Lula propõe é uma 
aberração que não aceito.

Para que a população possa 
ter acesso à bebida, à carne de 
qualidade para o churrasco, 
o que o senhor vai fazer 
concretamente?

Cerveja e picanha não é con-
versa fiada do Lula, é consequên-
cia de uma pequena sobra no ren-
dimento do trabalho. Estou com 
uma proposta que é muito auda-
ciosa, mas também diz de onde 
vem o dinheiro. Primeiro, que-
ro banir a pobreza do lar de 24 
milhões de famílias, que é onde 
ela está hoje. Como fazer? Qual 
é a definição de pobreza sobre 
política individual? Rendimen-
to igual ou inferior a R$ 471 por 
cabeça dentro do domicílio, por 
mês. Achei 24,3 milhões de famí-
lias e criei, então, o Programa de 
Renda Mínima, que dei o nome 
do (ex-senador) Eduardo Suplicy 
porque não gosto de copiar pro-
posta dos outros e fazer homena-
gem. O Suplicy é o campeão des-
se programa de renda mínima e, 
por causa dele, me dediquei a es-
tudar e a viabilizar esse progra-
ma que estou propondo agora. A 
ideia é que, dentro de uma famí-
lia, vamos supor, uma pessoa ga-
nha um salário mínimo com car-
teira assinada — R$ 1,2 mil. Po-
rém, tem mulher e três filhos. Sig-
nifica que quem ganha R$ 1,2 mil 
e três bocas não ganham nada. 
R$ 1,2 mil dividido por quatro dá 
R$ 300. Portanto, R$ 172 para ca-
da pessoa dessa atingir a linha de 
pobreza. O programa vai dar esses 
R$ 172 e, portanto, ele é flexível. 
Não é como o Bolsa Família nem 
como o Auxílio Brasil, porque va-
le para todo mundo dentro do Ca-
d-Único. Como se financia isso? 
Pegando todos os programas de 
transferência de renda — Auxílio 
Brasil, aposentadoria rural, BPC, 
sempre garantindo que ninguém 
perde nada. Quero vincular a ar-
recadação do imposto sobre gran-
des fortunas de 0,5% sobre os pa-
trimônios, na pessoa física, iguais 
ou maiores a R$ 20 milhões, de 
maneira que cada super rico no 
Brasil vai financiar o fim da po-
breza de 871 brasileiros no mês. 
Isso permite que fome e necessi-
dades básicas sejam extintas. Tu-
do mais que o cidadão ganhar, aí 
será para a cervejinha.

Gustavo Petro, presidente 
da Colômbia — país grande 
produtor de cocaína — 
conclamou os países da América 
Latina, na Assembleia Geral 
da ONU, a acabar com a guerra 
contra as drogas. O senhor 
entrará nisso se eleito?

Sim, porém entro com as cau-
telas necessárias da brasilidade 
que amo e a qual pertenço. Esse 
é um assunto que a humanidade 
não conseguiu resolver. Tolerân-
cia zero não funcionou, a guerra 
contra as drogas virou uma tra-
gédia. Quando Lula tomou posse, 
o Brasil tinha 280 mil pessoas no 
sistema penitenciário. Ele inven-
tou uma lei, copiada nos ameri-
canos, a Lei 13.343, que é a guerra 
contra as drogas no Brasil. Crimi-
naliza o “avião”, um menino que 
não cometeu nenhuma violên-
cia e caiu na ilusão de pegar uma 
renda para levar um pacotinho de 
cocaína, uma trouxinha de maco-
nha ou uma pedra de crack. Sa-
be qual é a população carcerária 
brasileira a partir desta lei? Um 
milhão e 200 mil pessoas, qua-
se todos pobres, negros e jovens. 
Está errado porque essa menina-
da não cometeu violência no pri-
meiro ato, mas foi condenada pa-
ra fazer de conta que as autorida-
des estão atuando no território. O 
traficante não mora na periferia: 
mora nos salões ricos da zona sul 
do Rio, na Paulista, nos Pinhei-
ros, em São Paulo, na Aldeota, 
em Fortaleza. Moram nos gran-
des condomínios. Esse menino 

não cometeu violência, mas en-
trou no presídio, tem que se filiar 
às facções criminosas, que hoje 
dominam as periferias do Bra-
sil. Vou fazer o que: transformar 
em federal o enfrentamento às 
facções criminosas — e da ferra-
mentaria de lavagem de dinhei-
ro, com algoritmo, com tecnolo-
gia, que vem basicamente do trá-
fico de armas e de drogas. Porém, 
vou participar desse debate mun-
dial de que esse enfrentamento 
tosco, reprimindo a meninada, 
falhou. A gente tem que fazer es-
se diálogo com muita paciência, 
muita humildade, muito respeito, 
ouvir os especialistas, ouvir os lí-
deres religiosos, ouvir as vítimas. 
As mães estão apavoradas com a 
destruição das famílias pelo nar-
cotráfico, pela dependência quí-
mica — é um debate que não tem 
ponto de chegada, só de parti-
da. Portugal pegou especialistas 
e definiu quanto é a quantidade 
de cada droga que um dependen-
te químico precisa para usar por 
uma semana. Se alguém for pe-
go na rua com essa quantidade, 
que os especialistas definiram co-
mo a necessária e suficiente pa-
ra o adicto, aquilo é problema de 
saúde pública.

Mas não tem que livrar a pessoa 
da dependência?

Tem uma grande discussão, 
que é a dependência e a vontade 
voluntária de sair e a internação 
compulsória. Sou contra a inter-
nação compulsória e fiz muita 
internação voluntária, eu mes-
mo, como voluntário nas madru-
gadas. Nunca falei isso para nin-
guém. Por uma decisão pessoal, 
resolvi, em muitas madrugadas 
em Fortaleza, sair com meu car-
ro, sozinho, e pegar pessoas ar-
rebentadas na rua e dar de co-
mer, levar para tomar um banho 
e perguntar se queria sair. Levei 
muitos para comunidades tera-
pêuticas, muitos. Consegui aju-
dar muitos e fracassei em muitos 
outros também. Tenho intimida-
de: o assunto é grave, é delicado e 
não tem solução mágica.

O que o senhor fará caso perca 
as eleições, já que disse que será 
a última campanha presidencial 
que disputa?

Brinquei, ontem (quarta-feira), 
com uma colega sua, que falava 
em defender em trança e linha, e 
atacar em ziguezague. Disse que 
era segredo, mas não é — é uma 
brincadeira que faço. Vou traba-
lhar, acordar cedo. Hoje (ontem), 
acordei às 5h, peguei um avião 
em São Paulo, desci em Brasília, 
me encontrei com embaixado-
res, vim aqui, vou dar uma entre-
vista daqui a pouco, e vou dormir 
em São Paulo. Amanhã (hoje), me 
preparo para o debate e vou fazer 
o que posso fazer com paz no co-
ração. Estou muito chocado com 
a falta de escrúpulo do Lula e do 
PT, estou muito chocado, é im-
pressionante. Me sinto como um 
cara objeto de extermínio. Eles 
não querem me derrotar: querem 
me exterminar. Quase 40 anos 
de ajudar de vagabundos, quase 
40 anos de ajuda para eles e não 
houve uma parada. Quando o fi-
lho do Lula se enrolou no esque-
ma da GameCorp — nunca con-
tei isso pra ninguém —, fui lá ver o 
que podia fazer. Não tem respeito, 
nem pudor. São nazistas mesmo 
e ficam acusando o Bolsonaro de 
fascista, que é também.

O que esperar desta reta final de 
campanha?

Temos mais 10 dias. Eleitor: 
bote a mão na cabeça, bote a 
mão na cabeça, e pare para pen-
sar. Qual é o prejuízo que tem 
para você, que é brasileiro, que 
está humilhado no SPC, que es-
tá humilhado com o desempre-
go, está humilhado na informa-
lidade? Qual é o prejuízo para 
você, de dar um voto a quem 
você se identifica, que está fa-
lando dos seus problemas? Que 
está propondo, concretamente, 
soluções? O Centrão está dizen-
do que não tem chance? Estão 
dizendo que você não pode so-
nhar. Ele quer que você abra mão 
do seu sonho, porque o seu so-
nho é difícil. O meu sonho é mu-
dar o Brasil. Me ajuda.

Participaram da cobertura 
Taísa Medeiros, Victor Correia, 
Henrique Lessa e Raphael Pati, 
estagiário sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

Querem ver o satanás e não querem  
me ver na Presidência da República.  
Por que? Porque sei cobrar”

Vou acabar com as emendas. A emenda 
do relator acaba no primeiro dia; acaba a 
roubalheira, acaba o ‘toma lá dá cá’, acaba  
a transformação da Presidência da República  
em esconderijo de ladrão, como é hoje”

O sistema conseguiu empacotar o Bolsonaro como 
moralizador da esculhambação do PT e eu estou 
aqui, limpo, respeitado. Nunca respondi a inquérito”
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Digitais
Advogados aliados a Lula têm sondado 

o Supremo Tribunal Federal (STF) sobre 
o fim das emendas de relator. Ainda 
não dá para definir um placar, mas a 
transparência terá que ser absoluta.

Projeções I
Se as projeções das mais diversas consultorias estiverem 

corretas, a esquerda deve chegar a algo entre 150/170 
deputados. E os mais conservadores devem dominar a 
Câmara. Nesse caso, o Centrão acredita que terá condições 
de continuar dando as cartas no Parlamento.

Projeções II
Aliás, é justamente essa projeção em 

favor dos mais conservadores que leva o 
presidente da Câmara, Arthur Lira, a fazer 
uma postagem em defesa dos institutos 
que erram em “demasiado”.

Centrão 2.0
O movimento nos bastidores a uma semana das 

eleições indica que o Centrão — mais especificamente 
o PL, o PP e o Republicanos — trabalha para 
continuar no comando do Orçamento, seja quem for 
o presidente eleito. A preços de hoje, esses partidos 
já olham para as pesquisas, se preparando para um 
possível governo Lula, e as bases que pretendem 
impor para essa relação, algo muito diferente daquela 
que se deu em 2002, quando o PL de Valdemar Costa 
Neto indicou José Alencar para vice na chapa do 
petista. A decisão já tomada no calor da reta final 
desta campanha é que não haverá alinhamento 
automático com o petista, caso Lula vença, e caberá 
ao petista se adaptar aos novos tempos.

Os aliados de Arthur Lira (PP-AL), por exemplo, 
lembram que o mundo mudou. Quando Lula foi 
eleito pela primeira vez, o Poder Executivo dominava 
o Orçamento e não havia emendas individuais e 
de bancada de liberação obrigatória. Tampouco as 
emendas de relator, que Lula abomina, mas uma parte 
de seus correligionários adota.

» » » 

Os líderes do Centrão têm dito que, nestes 20 anos, o 
grupamento ganhou contornos mais ideológicos, ficou 
mais orgânico e tomou gosto pela gerência orçamentária. 
Logo, ainda que o STF venha a propor alguma mudança, 
a destinação de recursos a determinados projetos faz 
parte das atribuições constitucionais do Congresso. Logo, 
ou Lula, se vencer, aceita isso ou haverá um embate antes 
mesmo de 1º de janeiro. O recado, aliás, já foi dado ao 
comando de campanha petista.

CURTIDAS

Tensão no MDB/ Os emedebistas 
olham com preocupação para Roraima, 
onde o ex-senador Romero Jucá (foto) 
tenta voltar à ribalta. É que o Ipec desta 
semana por lá apontou Dr. Hiran, do 
Progressistas, com 36% de intenções de 
voto e Jucá, 27%.

Primeiros acordes/ Passadas as 
eleições, o presidente da Câmara, 
Arthur Lira, chamará a turma que deseja 
concorrer para ministro do Tribunal de 
Contas da União (TCU) a fim de buscar 
um acordo de cavalheiros entre Soraya 
Santos, Jonathas de Jesus e Hugo Leal, 
todos aliados de Lira.

A lei das compensações/ A ideia é 
quem for eleito deputado abrir mão 
para o colega. Se os três conseguirem se 
reeleger, a preferência do grupo de Lira 
será por Jonathas.

Ciro em modo avião/ A forma 
como Ciro Gomes tem se referido à 
estratégia do PT de buscar o voto útil 
em cima de seus eleitores afastou de 
vez o pedetista de Lula.

Pedido sutil contra Bolsonaro

Para FHC, voto no dia 2 deve ser dado a um candidato compromissado com o combate à pobreza, defensor da 
igualdade de direitos, e que trabalha pela proteção do meio ambiente e pelo fortalecimento das instituições

S
em citar nomes, o ex-pre-
sidente Fernando Hen-
rique Cardoso defendeu 
que os eleitores brasileiros 

votem em candidatos que “de-
fendam as instituições, direitos 
iguais e a preservação do meio 
ambiente”. A nota, divulgada on-
tem, foi entendida como um pe-
dido sutil contra o presidente e 
candidato à reeleição Jair Bolso-
naro (PL) — criticado exatamen-
te pelos ataques que faz às insti-
tuições do Estado Democrático 
de Direito e pelo desinvestimen-
to em áreas como a ambiental, 
cultural e a de ciência e pesquisa.

“Peço aos eleitores que votem 
no dia 2 de outubro em quem 
tem compromisso com o com-
bate à pobreza e à desigualdade, 
defende direitos iguais para to-
dos independentemente da ra-
ça, gênero e orientação sexual, 
se orgulha da diversidade cul-
tural da nação brasileira, valori-
za a educação e a ciência e está 
empenhado na preservação de 
nosso patrimônio ambiental, no 
fortalecimento das instituições 
que asseguram nossas liberda-
des e no restabelecimento do pa-
pel histórico do Brasil no cenário 
internacional”, salientou FHC.

Aos 91 anos, FHC afirmou ain-
da que não possui problema de 
saúde grave, mas que “não tem 
mais energia” para participar ati-
vamente do debate eleitoral. A 
campanha de Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) tentou contato com o 
ex-presidente para uma decla-
ração de apoio ainda no primei-
ro turno. Porém, o PSDB, partido 
ao qual ele é filiado, apoia oficial-
mente a candidatura da senado-
ra Simone Tebet (MDB).

Em mais uma pesquisa de 
intenção de votos, Lula grada-
tivamente amplia a vantagem 

sobre Bolsonaro. De acordo 
com o Datafolha divulgado na 
noite de ontem, o petista chega 
à última semana de campanha 
com 47% do votos e 14 pontos 
à frente do presidente, que tem 
33%. Ciro Gomes (PDT) tem 7% 
e Simone, 5%.

Na bolha

Apesar de não conseguir re-
duzir a diferença que o separa 
de Lula, a nove dias das elei-
ções Bolsonaro mantém a es-
tratégia de se dirigir aos apoia-
dores fieis. Em Belém, reafir-
mou pautas ideológicas, disse 
que ganhará no primeiro tur-
no — apesar de as pesquisas 

de intenção de voto afirmarem 
o contrário — e voltou a criticar 
Lula, afirmando que “continua-
rá no lixo da história”.

“Agradeço o apoio que tive 
em 2018. Tenho certeza de que o 
apoio será dobrado por ocasião 
das eleições de 2 de outubro. E o 
que é melhor: vamos ganhar no 
primeiro turno. Fiquem tranqui-
los: o Lula continuará no lixo da 
história. Este cara nunca mais 
vai roubar o povo brasileiro”, ata-
cou, destacando ainda melhora 
na economia e queda no preço 
dos combustíveis.

Já em Manaus, para onde foi 
em seguida, Bolsonaro voltou a 
mandar recado para o Supremo 
Tribunal Federal ao afirmar que 

se for reeleito, vai “fazer valer” o 
que está escrito na Constituição 
— e, por isso, “tudo vai ser dife-
rente”. A vez anterior que amea-
çou o STF foi no comício do 7 de 
Setembro, na Esplanada dos Mi-
nistérios, logo depois do desfile 
cívico-militar.

E em uma demonstração de 
que o time da campanha bol-
sonarista não está jogando uni-
do, o ministro da Casa Civil, Ci-
ro Nogueira, anunciou que vai 
tirar férias do cargo no Palácio 
do Planalto. Presidente do Pro-
gressistas e integrante da coor-
denação de campanha do pre-
sidente, ele passará a próxima 
semana no Piauí, para ajudar 
aliados políticos.

Nota do ex-presidente foi entendida como sugestão para não votar em Bolsonaro e em outros que pensam igual

Alex Korolkovas/Divulgação

 » INGRID SOARES
 » VICTOR CORREIA

O presidenciável Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) definiu-se, on-
tem, em entrevista no Programa 
do Ratinho, no SBT, como um “um 
socialista refinado” ao ser questio-
nado sobre sua orientação políti-
ca. E sabendo das simpatias que 
o apresentador Carlos “Ratinho” 
Massa sempre teve pelo presiden-
te Jair Bolsonaro (PL), o petista 
não poupou críticas ao adversário.

“Me considero um socialis-
ta refinado porque eu defendo a 
propriedade privada, defendo a 
liberdade de organização, eu de-
fendo o direito de greve. Quero 
construir um mundo mais har-
monioso. Eu já fiz isso. Este país 
era mais feliz. Até você (Ratinho) 
era mais feliz, até você dava mais 
risada”, alfionetou.

Ao comentar a gestão do go-
verno Bolsonaro da pandemia de 
covid-19, Lula classificou o pre-
sidente como um “ignorantão”, 
“meio xucro” e “capiau”, o que 
levou o apresentador a rir. O pe-
tista disse ainda que o chefe do 
Executivo “ficou brincando” com 
a vida dos brasileiros. “O Bolso-
naro, na questão da pandemia, 
errou no tratamento que ele fez. 
Errou lamentavelmente. Poderia 
ter salvo muitas vidas”, afirmou.

O petista disse que se eleito, 
a população voltará a “comer pi-
canha e tomar cerveja gelada”. “É 
tudo o que o povo quer. O  povo 
quer coisa boa. Ninguém faz a 
opção de ser pobre”, observou.

Empregos

Já a presidenciável Simone Te-
bet (MDB) esteve no Rio de Janei-
ro, onde visitou a Fundação Os-
waldo Cruz (Fiocruz) e o Institu-
to Bio-Manguinhos. Ela afirmou, 
em uma sabatina, que se eleita 
vai propor uma redução tempo-
rária do recolhimento feito pelas 
empresas ao Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS). O obje-
tivo da medida seria aumentar 
a geração de empregos formais. 
Segundo a emedebista, a desone-
ração valeria por dois anos e so-
mente para novas contratações, 
de até um salário mínimo.

“Você tem que desonerar um 
pouco a folha de pagamento da 
pessoa jurídica. Hoje, para poder 
ter um trabalhador com cartei-
ra assinada, o empregador paga 
20% do salário em INSS. Então, 
a proposta é reduzir de 20% para 
6%; e reduzir, da parte do traba-
lhador, de 7,5% para 3%. Então, 
eu reduzo esse recolhimento co-
mo incentivo para que a indús-
tria e o setor de bens e serviços 
contratem com carteira de tra-
balho”, explicou. (IS e VC)

Socialista 

refinado

O presidente do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), ministro Alexandre 
de Moraes, afi rmou, ontem, que vai avaliar o pedido feito por 
delegados-gerais da Polícia Civil para que a Corte determine o 
fechamento de clubes de tiro 48 horas antes dos dois turnos da 
eleição deste ano, no dia da votação e nas 24 horas após a divulgação 
do resultado. Moraes se reuniu com chefes de Polícia Civil na última 
terça-feira. Durante o encontro, 21 chefes da Polícia Civil nos estados 
sugeriram que sejam reforçadas as medidas de restrição ao porte 
de armas no período eleitoral, com atenção especial à categoria de 
colecionadores, atiradores e caçadores (CACs).

 » Clubes de tiro podem ser fechados na eleição

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Voto útil pode reduzir 
distância entre Lula 
e Bolsonaro

A campanha de voto útil deflagrada pelo PT para garantir a 
eleição do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva no primeiro 
turno é a estratégia adotada pelo petista na reta final de sua 
campanha. O objetivo é volatilizar a candidatura do ex-gover-
nador do Ceará Ciro Gomes (PDT) e, com isso, atrair os eleito-
res que lhe faltam para ter mais de 50% dos votos válidos em 2 
de outubro. A expectativa de poder que o favoritismo de Lula 
oferece, ao contrário do que acontece com os demais candi-
datos de oposição, é um fator de atração de apoios de perso-
nalidades, intelectuais e políticos do chamado centro demo-
crático, que estão aderindo à campanha do petista. Lula está 
mais próximo de uma vitória no primeiro turno.

No caso de Ciro, o voto útil já está implodindo o PDT. O 
tom agressivo da campanha, porém, provoca forte reação de 
Ciro Gomes, que passou a tratar Lula como adversário prin-
cipal nas últimas semanas, por ter a sua sobrevivência como 
líder político nacional ameaçada pelo esvaziamento progres-
sivo de sua candidatura. Na prática, essa reação de Ciro refor-
ça a narrativa adotada por Bolsonaro para aumentar o índice 
de rejeição de Lula, focada, principalmente, nos escândalos 
do mensalão e da Petrobras, e pelas condenações em primei-
ra e segunda instâncias nos processos da Operação Lava Jato, 
embora essas sentenças tenham sido anuladas pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF).

Esse confronto no campo da oposição pode deixar muitas 
sequelas. O risco da estratégia é que a ofensiva não alcance seu 
objetivo e reduza, porém, a distância de Lula para o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro na votação de primeiro turno. Isso depen-
deria também do esvaziamento da candidatura de Simone Te-
bet (MDB), alvo de uma segunda frente da campanha do voto 
útil, operada pelo ex-governador Geraldo Alckmin, o vice de 
Lula, junto às lideranças históricas do PSDB. O ex-presidente 
Fernando Henrique Cardoso, pressionado por seus amigos e 
aliados mais próximos que aderiram a Lula nesta semana, ain-
da resiste a declarar apoio ao petista. Ontem, distribuiu nota 
na qual pedia voto para os candidatos de oposição a Bolsona-
ro, em defesa da democracia, sem aderir ao voto útil, mas não 
citou Simone, candidata que está oficialmente coligada com 
o PSDB e o Cidadania.

Com menos virulência do que Bolsonaro, Simone Tebet tam-
bém vem reagindo à campanha do voto útil. Em cards distri-
buído nas redes sociais, ela se coloca como única candidata 
em condições de derrotar Lula no segundo turno. É uma ma-
neira de barrar o esvaziamento de sua candidatura por meio de 
um voto útil com sinal trocado, que levaria seus eleitores mais 
conservadores a desistirem de seu nome e derivar por gravi-
dade para Bolsonaro, já que são antipetistas. É aí que mora o 
perigo de a campanha do voto útil reduzir a distância de Lula 
para Bolsonaro, sem garantir uma vitória no primeiro turno, 
reforçando a polarização eleitoral e, também, a radicalização 
política no segundo turno. Quanto menor a distância de Lu-
la para Bolsonaro, maior o estresse previsível do ponto de vis-
ta institucional.

“Inimigo principal”

Numa campanha radicalizada, na qual os candidatos se 
tratam como adversários a serem liquidados, errar de “inimi-
go principal” pode ser fatal. Enquanto Bolsonaro concentra o 
fogo contra Lula, a oposição começa a se digladiar com muita 
agressividade na campanha. O normal seria que Ciro Gomes 
estivesse lutando para tomar o lugar de Bolsonaro, o segundo 
colocado, e não escalasse o confronto com Lula. A mesma coi-
sa acontece com os petistas que estão intensificando os ata-
ques ao candidato do PDT e, agora, contra Simone Tebet, que 
votou em Bolsonaro no segundo turno de 2018, mas vem fa-
zendo uma firme campanha contra ele nestas eleições. Efei-
tos colaterais podem frustrar o esforço de Lula para vencer a 
eleição no primeiro turno nesta reta final e complicar muito a 
sua vida no segundo turno.

Bolsonaro errou muito na campanha até agora, mas passou 
a ouvir mais o seu marqueteiro, Duda Lima, responsável pelos 
programas de televisão, durante as gravações, segundo informa 
sua assessoria de imprensa, a propósito da coluna de ontem, 
quando afirmei o contrário. O caminho crítico para Bolsonaro 
chegar ao segundo turno é reduzir a vantagem de Lula entre os 
eleitores de mais baixa renda e entre as mulheres, o que ainda 
parece impossível. Para isso, ontem, o governo anunciou que 
vai comprar alimentos produzidos por pequenos agricultores 
e distribuí-los entre os mais pobres, uma tentativa de neutra-
lizar o principal fator de desgaste de Bolsonaro junto aos elei-
tores que recebem até dois salários mínimos: o preço dos ali-
mentos. Na reta final da campanha, os estados de São Paulo, 
Minas Gerais e Rio de Janeiro serão decisivos para Bolsona-
ro garantir o segundo turno. No Rio de Janeiro, a reeleição do 
governador Cláudio Castro (PL) no primeiro turno ainda está 
no telhado, mas a distância de Marcelo Freixo (PSB) favorece 
Bolsonaro e complica para Lula. Em São Paulo, onde o petis-
ta Fernando Haddad é favorito, a estagnação da candidatura 
de Tarcísio Freitas (Republicanos) e o crescimento de Rodrigo 
Garcia (PSDB) preocupam Bolsonaro, que pretende intensifi-
car sua campanha no estado. Em Minas, os ataques do gover-
nador Romeu Zema (Novo) ao ex-governador petista Fernan-
do Pimentel acenderam um alerta vermelho na campanha de 
Lula, que apoia o ex-prefeito de Belo Horizonte Alexandre Ka-
lil (PSD). Zema deve vencer no primeiro turno, mas ninguém 
sabe o que fará depois de eleito, se houver segundo turno en-
tre Lula e Bolsonaro.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
Tribunal de Contas da 
União (TCU) fará uma ter-
ceira fiscalização das ur-
nas eletrônicas nas elei-

ções deste ano. O objetivo é co-
letar dados para contrapor, caso 
haja necessidade, o levantamento 
paralelo que será feito pelas For-
ças Armadas. A informação foi da-
da, primeiramente, pela TV CNN.

Historicamente, a checagem 
dos votos é feita apenas pelo Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), 
mas, em meio aos ataques — sem 
provas — à segurança das urnas 
eletrônicas pelo presidente Jair 
Bolsonaro (PL), o Ministério da 
Defesa passou a fazer reiterados 
pedidos para promover, por con-
ta própria, uma fiscalização pa-
ralela da apuração.

Nos bastidores do Judiciário, 
ministros do TCU e do TSE fize-
ram um acordo para que a Cor-
te Orçamentária possa contra-
por a fiscalização dos militares, 
caso haja necessidade. Por meio 
de um ofício enviado ao Minis-
tério da Defesa, o TCU chegou a 
indagar a pasta sobre o que ela 
pretende fazer com os dados e 
quais os critérios técnicos que 
serão utilizados para fazer essa 
checagem. Nos bastidores, mi-
nistros dos dois tribunais enten-
deram que a participação de téc-
nicos do TCU é a melhor alter-
nativa para monitorar o traba-
lho paralelo dos militares, pois 
o tribunal não está envolvido na 
queda de braço que TSE e Defe-
sa vem travando.

 » RAPHAEL FELICE
Gustavo Moreno/CB/D.A Press

TCU também prepara
checagem da apuração

A tendência é que os milita-
res façam a apuração paralela 
em cerca de 300 equipamentos 
de votação, com base nos bole-
tins de urna. Essa checagem se-
rá feita por meio de conferência 
das digitais dos eleitores, que se-
rão convidados pelo presidente 
da mesa a emprestar suas digitais 
para mesários registrarem votos 
em urnas eletrônicas à parte das 
usadas no processo eleitoral. No 
final, ocorrerá a checagem dos 
votos, para saber se eles foram os 
mesmos registrados pelas urnas.

O TCU, por sua vez, vai au-
ditar 4.161 urnas eletrônicas no 
primeiro turno, um número 14 
vezes maior que o dos militares. 

A quantidade de equipamentos 
monitorados na “fiscalização da 
fiscalização”, como a ação do 
TCU está sendo chamada inter-
namente, é proposital, para dar 
autoridade à Corte no caso de 
eventuais divergências com o 
trabalho paralelo dos militares. 

Além da auditoria para che-
cagem de votos, o TCU vai man-
dar dois técnicos para cada um 
dos 26 estados e o Distrito Fe-
deral. Os funcionários terão de 
recolher 40 boletins de urnas e 
comparar com os dados passa-
dos pelo TSE. Além disso, o tri-
bunal enviará 30 auditores para 
auxiliar na fiscalização das urnas 
a partir de Brasília. 

Tribunal de Contas vai ampliar o número de urnas auditadas para comparar com
contagem paralela de votos por militares em caso de distorção de resultado

Fiscalização do TCU servirá de baliza à apuração paralela dos militares

Medo de
violência

Representantes da chapa de Lula 
à Presidência reuniram-se, ontem, 
com o presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), ministro Ale-
xandre de Moraes, para pedir medi-
das de segurança durante o período 
eleitoral. Participaram do encontro, 
na sede do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), o senador Randolfe Ro-
drigues (Rede-AP), coordenador da 
campanha, e o advogado Eugênio 
Aragão. A presidente do STF, minis-
tra Cármen Lúcia, também partici-
pou do encontro.

A corte eleitoral deve criar 
uma plataforma de denúncias 
para ameaças de atentado e ca-
sos de violência. Na véspera do 
pleito, Moraes fará um pronun-
ciamento, como de praxe, incen-
tivando os brasileiros a votar em 
clima de paz.

“O ministro nos antecipou que 
está tomando todas as medidas ne-
cessárias, com as forças policiais 
militares dos estados, com as polí-
cias civis dos estados e com as For-
ças Armadas”, disse Randolfe, ao 
sair do STF.

Uma das preocupações da equi-
pe de campanha é com eleitores 
que podem se abster de votar por 
medo de violência. Casos recentes, 
como o prédio com bandeira do 
PT atingido por tiros, em Recife, e 
ameaças a militantes e candidatos 
acederam o sinal de alerta.
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VIOLÊNCIA

Tiro de sniper liberta
reféns em Belo Horizonte

Menino de 7 anos é mantido preso por 17 horas pelo ex-padrasto, que não aceitava o fim do relacionamento com a mãe da criança.
Atingido por um disparo de alta precisão, Leandro Pereira foi internado em estado grave. Rapaz de 23 anos também foi resgatado 

U
m tiro disparado por um 
sniper, atirador de elite 
da Polícia Militar de Mi-
nas Gerais, colocou fim a 

17 horas de tensão e negociações 
que cercaram o sequestro e cár-
cere privado de uma criança de 7 
anos e de um jovem de 23, ontem, 
no bairro Venda Nova, em Belo 
Horizonte. A operação, que come-
çou no fim da tarde de terça-feira, 
teve fim com o sequestrador ba-
leado e as vítimas liberadas.

Armado, Leandro Pereira, de 39 
anos, abordou a ex-companhei-
ra Andresa Wenia Pereira Mendes, 
25 anos, com quem teve um rela-
cionamento por seis anos, o irmão 
de criação dela, Giovani Júnior, de 
23, e o enteado, de 7, quando os 
três chegavam em casa. De acordo 
com a PM, no local, Leandro discu-
tiu e agrediu a mulher, que acabou 
conseguindo fugir com a ajuda de 
um vizinho. Em seguida, o agressor 

tomou o menino e o rapaz como 
reféns, e passou a ameaçá-los.

O chefe do Estado-maior da 
PM mineira, coronel Eduardo Fe-
lisberto Alves, detalhou as opções 
da polícia: “Tínhamos três alter-
nativas táticas quando chegamos. 
A primeira, a utilização da equipe 
de negociação. Em um segundo 
momento, se fosse necessário, a 
incursão no local pela equipe tá-
tica, e o tiro de comprometimento 
como última alternativa. A incur-
são com equipe tática se mostrou 
infrutífera para o local, então, nós 
passamos a trabalhar com a nego-
ciação até que ela pudesse surtir 
efeito”, explicou.

Os reféns só foram liberados 
após horas de negociação in-
frutífera, quando o homem foi 
atingido pelo disparo da polícia, 
em momento em que oferecia 
mais ameaça à vida das vítimas. 
A criança e o jovem saíram ilesos.

Senha do celular

Desde o início das negocia-
ções, Leandro dizia que mantinha 

o filho e o irmão da ex-namorada 
para que ela recebesse “uma li-
ção” pelo fim do relacionamen-
to. Muito nervoso, mantinha con-
tato com o negociador sem fazer 
ameaças. No entanto, ao ter os pe-
didos da presença de Andresa e da 
senha do celular dela negados, o 
comportamento do agressor mu-
dou. No início da manhã, Leandro 
se mostrou mais acuado, de acor-
do com os militares. Ele chegou a 
sair da casa com a criança no colo 
e a arma apontada para a cabeça 
dela. Para o comandante da ope-
ração, isso aconteceu depois que, 
com diversas tentativas e erros, o 
agressor conseguiu acessar o ce-
lular da ex-companheira.

“Quando ela conseguiu fugir, 
acabou deixando para trás o filho, 
o irmão de criação e o celular. En-
tão, ele passou toda a noite pedin-
do a senha do celular, porque des-
confiava que ela o estava traindo 
e que as informações estariam 
no aparelho. E nós passamos to-
da a noite tentando persuadi-lo, 
porque, se nós entregássemos 
a senha, o desfecho poderia ser 

muito mais grave. Ele se exaltou 
no início da manhã porque ele 
foi na tentativa e erro até conse-
guir acessar (o aparelho) por con-
ta própria”, explicou o comandan-
te de Policiamento Especializado, 
coronel Ricardo Geraldo Viana.

Mesmo com a atuação do Bo-
pe, o suspeito manteve contato 
com familiares. Nas mensagens 
de texto, segundo a Polícia Mili-
tar, ele afirmava que iria matar 
a criança e o jovem que manti-
nha sob ameaça e que “teriam 
que buscar o corpo dele em ci-
ma dos corpos das vítimas”, se-
gundo os militares.

Leandro foi baleado por um 
atirador de elite por volta das 10h 
de ontem. O “tiro de comprometi-
mento”, que o neutralizou, ferin-
do-o com gravidade, foi dispara-
do no momento em que a equipe 
tática não conseguia mais avan-
çar nas negociações e os reféns 
começarem a ser ameaçados. O 
tiro de fuzil de alta precisão acer-
tou o rosto do homem, que foi en-
caminhado ao hospital em estado 
grave, mas estável.

 » CLARA MARIZ
 » RENATA GALDINO
 » SÍLVIA PIRES
 » BEL FERRAZ 

Andresa abraça o filho, que ficou 17 horas sob ameaça do ex-padrasto

 Edesio Ferreira/Estado de Minas

A Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) solici-
tou, ontem, que o lote de ma-
carrão da marca Keishi, da Bb-
br Indústria e Comércio de Ma-
carrão, fabricado entre 25 de ju-
lho e 24 de agosto, seja retirado 
do comércio nacional. Também 
proibiu a venda, a distribuição e 
o uso de todos os tipos de mas-
sas alimentícias da marca produ-
zidos no mesmo período. O mo-
tivo é que os produtos podem 
conter propilenoglicol adultera-
do fornecido pela Tecno Clean 
Industrial Ltda, o mesmo com-
posto que levou à morte 54 cães 
que ingeriram petiscos da Bas-
sar Pet Food.

As investigações mostraram 
que a fabricante de massas esti-
lo oriental também usou a subs-
tância tóxica etilenoglicol em vez 
do propilenoglicol, normalmen-
te usado na indústria alimentícia. 
A agência reguladora pede que os 
consumidores não façam uso dos 
produtos e procurem a empresa 
para fazer a devolução.

“Se não encontrar a data de fa-
bricação no rótulo, entre em con-
tato com a empresa para confir-
mar sua fabricação. Se não tiver 
certeza quanto a essa informa-
ção, não consuma o produto”, re-
comenda a Anvisa.

Na terça-feira, a agência havia 

soltado um alerta para que to-
das as empresas envolvidas na 
cadeia produtiva de alimentos 
de consumo humano que fizes-
sem ou suspeitassem do uso do 
propilenoglicol devolvessem os 
produtos. A substância é proibi-
da para manipulação em alguns 
alimentos, inclusive massas ali-
mentícias,mas é muito usada na 
refrigeração, desde que não ha-
ja contato direto com alimentos.

Petiscos para pets

O Departamento de Inspeção 
de Produtos de Origem Animal (Di-
poa) do Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento deter-
minou o recolhimento dos pro-
dutos alimentícios para animais 
da Petitos Indústria e Comércio de 
Alimentos. Com esse recolhimen-
to, já são cinco as empresas que ti-
veram que retirar os produtos das 
prateleiras. Além da Petitos, a Bas-
sar Indústria e Comércio, a FVO Ali-
mentos, a Peppy Pet Indústria e Co-
mércio de Alimentos para Animais 
e a Upper Dog Comercial também 
foram notificadas.

A Petitos informou, por meio de 
nota, que atendeu à determinação, 
“na medida em que, preventiva-
mente, já havíamos iniciado a re-
tirada dos produtos dos pontos de 
vendas desde o dia 12 de setembro 
de 2022, logo após o início da fisca-
lização do Mapa”.

 » TAINÁ ANDRADE

Anvisa manda retirar
macarrão do mercado

CONTAMINAÇÃO

O Supremo Tribunal Federal (STF) decidiu que os estados são 
obrigados a ofertar vaga gratuita em pré-escolas e creches para 
crianças de zero a 5 anos de idade. A prefeitura de Criciúma (SC) 
argumentou que faltam recursos para atender a determinação. 
A Suprema Corte entendeu, porém, que esse é um direito 
previsto na Constituição. “O poder público tem o dever jurídico 
de dar efetividade integral às normas constitucionais sobre 
acesso à educação básica”, concordaram os ministros. Apesar 
de votar a favor, seguindo parecer do relator, ministro Luiz Fux, 
o ministro Alexandre de Moraes demonstrou preocupação com 
o cumprimento da regra. Para ele, pequenos municípios podem 
não conseguir arcar com os custos. “O prefeito não pode nem 
abrir licitação porque não tem dinheiro para isso”, ressaltou.

 » STF: creche é direito constitucional

Múltipla, plural, diversa, a casa está no centro das profundas

transformações destes tempos extraordinários. Torna-se híbrida,

flexível, permeável aos infinitos e novos jeitos de morar. Rompe a

impessoalidade tecnológica.

Se traduz em um santuário do autocuidado, do bem-estar físico.

Promove o equilíbrio emocional e espiritual.

Ela é agora um espaço biográfico, indiferente à imposição dos estilos.

A casa segue o movimento e expande-se em um universo singular,

intransferível.

DE 03 DE SETEMBRO A 02 DE NOVEMBRO
NA Arena BRB Mané Garrincha

ACESSE

CASACOR.COM.BR

INFINITO
PARTICULAR

PATROCÍNIO MASTER PATROCÍNIO PRINCIPRINCIPAL CARRO OFICIALTINTA OFICIAL APOIOAPOIO LOCALLOCALLOCALLOCAL HOTEL OFICIAL BEBIDA OFICIOFICIALALAL
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Euro

R$ 5,032

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2022                       1,06
Maio/2022                      0,47
Junho/2022                    0,67
Julho/2022                   -0,68
Agosto/2022                 -0,36

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,114
(- 1,13%)

16/setembro 5,259

19/setembro 5,165

20/setembro 5,152

21/setembro 5,173

Ao ano

CDI

13,65%
 0,35%

Nova York

Bolsas
Na quinta-feira

1,91%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

19/9 20/9 21/9 22/9

114.070111.824

Cortes 
na saúde

A proposta de Orçamento 
para 2023 enviada pelo pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) ao 
Congresso Nacional prevê um 
corte nominal de 58% na ver-
ba do Departamento de Infor-
mática do Sistema Único de 
Saúde (DataSUS). De acordo 
com a proposta, o órgão deve 
ter R$ 140,2 milhões disponí-
veis ao próximo ano, enquanto 
a verba sugerida para 2022 foi 
de R$ 330 milhões. A informa-
ção foi publicada ontem pelo 
jornal Folha de São Paulo.

O DataSUS vem sofrendo 
com cortes desde 2019, quando 
tinha orçamento de R$ 512 mi-
lhões. Desde o primeiro ano do 
atual governo, as verbas despen-
caram. Em 2021, a verba des-
tinada ao órgão, de R$ 136 mi-
lhões, já havia sido a menor da 
história. Entre outras atribuições 
do departamento está a admi-
nistração de aplicativos de cer-
tificação das vacinas, como a da 
covid-19 e a gestão de sistemas 
de informações do SUS sobre 
consultas e procedimentos mé-
dicos e notificações de doenças.

Procurado, o Ministério da 
Saúde, não informou o que 
pode ser afetado com o corte. 
Em nota, informou apenas que 
“está atento às necessidades 
orçamentárias e buscará, em 
diálogo com o Congresso Na-
cional, as adequações neces-
sárias na proposta orçamen-
tária para 2023”. Procurados, 
o Ministério da Economia e o 
Palácio do Planalto não quise-
ram fazer comentários.

O senador Jean Paul Prates 
(PT-RN) criticou o corte nas 
verbas do DataSUS. “Digo que é 
incompetência, por não ter ain-
da mais elementos que me per-
mitam dizer que é criminoso”, 
afirmou. “Sem qualquer crité-
rio, Bolsonaro distribui cortes 
no orçamento para garantir re-
cursos para obter apoio parla-
mentar via emendas de rela-
tor.  O Congresso deve exami-
nar com lupa essa proposta de 
orçamento”, disse. 

Vulnerabilidade

O Ministério da Saúde tem fi-
cado vulnerável devido a acon-
tecimentos recentes que deses-
tabilizam o DataSUS. Em 2021, 
o site do Ministério e o aplica-
tivo ConecteSUS, que armaze-
na informações sobre a vacina-
ção da população, sofreram um 
ataque hacker. Nas duas pági-
nas, os invasores deixaram uma 
mensagem que dizia que “50 TB 
de dados foram copiados e ex-
cluídos” e que o ataque tinha 
sido um ransomware — ação 
que bloqueia o acesso a um si-
te e cobra um valor pelos dados, 
como se fosse um sequestro. 

Na ocasião, o ministério in-
formou que o sistema foi com-
prometido “temporariamente” 
e que o Gabinete de Segurança 
Institucional (GSI) e a Polícia 
Federal foram acionados pela 
pasta para apoiarem nas inves-
tigações.(FS)

A partir das 10 horas de hoje, 
a Receita Federal libera a con-
sulta ao quinto e último lote 
de restituições do Imposto de 
Renda deste ano. O lote tam-
bém contempla restituições re-
siduais de anos anteriores, in-
forma a Agência Brasil.  

No dia 30, a Receita depositará 
R$ 1,9 bilhão nas contas bancá-
rias de 1,22 milhão de declaran-
tes. Desse total, R$ 221,1 milhões 
serão pagos aos contribuintes 
com prioridade legal, sendo 5,2 
mil idosos acima de 80 anos; 36,6 
mil entre 60 e 79 anos; 4,2 mil 
contribuintes com alguma defi-
ciência física ou mental ou doen-
ça grave e 15,4 mil cuja maior 
fonte de renda seja o magistério.

O restante do lote será des-
tinado a 1,16 milhão de contri-
buintes não prioritários que en-
tregaram declarações de exercí-
cios anteriores. 

A consulta pode ser feita na 
página da Receita Federal na in-
ternet. Basta o contribuinte cli-
car no campo “Meu Imposto de 

Renda” e, em seguida, “Consul-
tar Restituição”. A consulta tam-
bém pode ser feita no aplicativo 
Meu Imposto de Renda, disponí-
vel para os smartphones dos sis-
temas Android e iOS.

A conta bancária na qual será 
feito o depósito será a informa-
da na Declaração de Imposto de 
Renda. Se, por algum motivo, o 
crédito não for realizado, como 
no caso de conta ter sido desati-
vada, os valores ficarão disponí-
veis para resgate por até um ano 
no Banco do Brasil.

1 milhão na malha

Como este é o último lote re-
gular do ano, quem não estiver 
na lista de restituição caiu na 
malha fina. E, segundo a Recei-
ta, pouco mais de 1 milhão de 
contribuintes tiveram as decla-
rações retidas para averiguação 
neste ano — um total de 1,03 mi-
lhão de documentos. O número 
equivale a 2,7% das 38,2 milhões 
de declarações entregues pelos 

contribuintes até o momento.
Do total de declarações re-

tidas, 811,8 mil têm imposto a 
restituir, representando 78,6% 
do total incluído na malha fina. 
Outras 198,5 mil (19,2%) têm im-
posto a pagar e 21,9 (2,1%) es-
tão com saldo zero (nem a pa-
gar nem a restituir).

Quem caiu na malha pode en-
trar no Centro Virtual de Aten-
dimento da Receita Federal (e-
CAC) e verificar as pendências 
que motivaram o bloqueio. Pa-
ra regularizar a situação, o con-
tribuinte pode encaminhar uma 
declaração retificadora e esperar 
os próximos lotes residuais, des-
tinados a quem resolveu as pen-
dências com o Fisco.

Segundo a Receita Federal, 
a omissão de rendimentos foi 
o principal motivo para as re-
tenções, o equivalente a 41,9% 
dos casos. Entre os rendimentos 
não informados, estão salários, 
ações judiciais e aluguel. Em se-
gundo lugar, com 28,6% dos ca-
sos, estão problemas de dedução, 

como gastos médicos, contribui-
ções para a previdência oficial ou 
previdência privada e pagamen-
to de pensão alimentícia.

Divergências entre os valo-
res de Imposto de Renda retidos 
na fonte e declarado pela pes-
soa física, além de outros itens 

relacionados à declaração, repre-
sentam 21,9% das retenções. Ou-
tros 7,6% são motivados por de-
duções do imposto devido, rece-
bimento de rendimentos acumu-
lados e divergência de informa-
ção sobre pagamento de carnê-
leão ou imposto complementar.

Último lote de restituição do IR

Cerca de R$ 1,9 bilhão será depositado na conta dos contribuintes

 Marcelo Camargo/Agência Brasil

CONTAS PÚBLICAS /

Orçamento tem novo 
bloqueio: R$ 2,6 bi

Medida visa preservar a regra do teto de gastos, segundo o Ministério da Economia. Para 
analistas, governo vem dando prioridade à liberação de emendas parlamentares, incluindo as do orçamento secreto

À
s vésperas das eleições, 
o Ministério da Econo-
mia anunciou um blo-
queio de R$ 2,63 bi-

lhões em despesas não obriga-
tórias do Orçamento de 2022. 
Especialistas afirmam que a 
medida era esperada, já que o 
ritmo de crescimento das des-
pesas está pressionando a re-
gra constitucional do teto de 
gastos. Com esse bloqueio, o 
total de recursos contingen-
ciados no orçamento deste 
ano avançou de R$ 7,9 bilhões 
para R$ 10,5 bilhões.

O bloqueio tem por objetivo 
cumprir a regra do teto — pela 
qual a maior parte das despesas 
do governo federal não pode su-
bir acima da inflação do ano an-
terior. O ministério não informou 
quais áreas sofrerão contingen-
ciamento de verbas, o que de-
verá ser detalhado, até o fim do 
mês, em decreto presidencial. 
Também não foi informado se o 
bloqueio reverterá a liberação de 
emendas parlamentares feita nas 
últimas semanas.

Para o economista Murilo 
Viana, especialista em contas 
públicas, o anúncio era espera-
do. “Na disputa por um pedaço 
das despesas, em meio à cor-
rida eleitoral, o governo fede-
ral e a base aliada no Congres-
so deram preferência para a li-
beração de espaço de emendas 
parlamentares, principalmente 
do chamado orçamento secre-
to, instrumento criado em 2020, 
bastante criticado pela baixís-
sima transparência e fonte de 
diversos escândalos de corrup-
ção”, afirmou.

Viana pontuou que o blo-
queio deve apertar ainda mais 
as despesas discricionárias, co-
mo investimentos públicos e a 
prestação de programas gover-
namentais, como saúde e edu-
cação. “Chama a atenção, tam-
bém, o governo ter anunciado 
que deve fechar 2022 com o pri-
meiro superávit primário desde 

 » FERNANDA STRICKLAND

Segundo Esteves Colnago, o crescimento de gastos obrigatórios, como benefícios previdenciários e BPC, surpreendeu a área econômica 

José Cruz/Agência Brasil

2013”, afirmou. O saldo positivo, 
segundo o secretário especial do 
Tesouro e Orçamento do Minis-
tério da Economia, Esteves Col-
nago, será de R$ 13,5 bilhões. 

“O comportamento positivo 
acima do esperado para as recei-
tas, em grande medida, se deve a 
fatores extraordinários como ro-
yalties de petróleo e dividendos 

de estatais, que devem compen-
sar as medidas fura-teto, como 
o aumento do auxílio Brasil pa-
ra R$ 600 e do vale-gás”, pon-
tuou Viana.

Flexibilidade

O secretário Esteves Colna-
go afirmou que o governo vai 
efetuar o bloqueio nas despe-
sas livres, que estão entre R$ 19 
bilhões e R$ 20 bilhões. O corte 
acontece após o governo ter li-
berado R$ 5,6 bilhões em emen-
das parlamentares, sendo que, 
a maior parte delas (R$ 3,5 bi-
lhões) foram as chamadas emen-
das de relator. Para Colnago, a 

liberação de emendas nas últi-
mas semanas não foi precipi-
tada. “É importante que a gen-
te tenha flexibilidade para aten-
der políticas públicas discricio-
nárias. O fato de serem emendas 
parlamentares não significa que 
não precisem ser liberadas.”

Ainda de acordo com Colna-
go, o contigenciamento é neces-
sário por causa do crescimen-
to das despesas obrigatórias. Os 
gastos previdenciários aumen-
taram R$ 5,6 bilhões nos últimos 
meses, o que surpreendeu a área 
econômica. Também houve alta 
de R$ 1,85 bilhão na projeção de 
gastos com o Benefício de Pres-
tação Continuada (BPC). 

Na disputa por um pedaço das despesas, em meio 
à corrida eleitoral, o governo federal e a base 
aliada no Congresso deram preferência para a 
liberação de espaço de emendas parlamentares”

Murilo Viana, economista
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TRANSPORTE AÉREO

TAP planeja crescer no Brasil
De olho nas eleições brasileiras, empresa portuguesa pretende ampliar número de voos e alcançar mais destinos no país em 2023

L
isboa — A TAP, empresa 
aérea de Portugal, que voa 
para 11 destinos do Brasil, 
está acompanhando com 

lupa o andamento das eleições 
presidenciais no país. Não sem 
razão. As medidas que vierem a 
ser tomadas na economia a par-
tir de 2023 pelo futuro governo 
podem afetar os planos da com-
panhia, que planeja crescer no 
mercado brasileiro. Segundo a 
presidente da TAP, Christine Our-
miéres-Widener, num primeiro 
momento, a ideia é ampliar a 
frequência de voos já existentes, 
de três ou quatro semanais para 
sete. Depois, aumentar o núme-
ro de cidades atendidas. “Fomos 
procurados por todos os aero-
portos do Brasil”, disse a execu-
tiva. “Com os nossos 11 destinos, 
já temos a maior rede de atuação 
de uma companhia aérea inter-
nacional no Brasil”, acrescentou.

Os detalhes da possível expan-
são da TAP no Brasil poderão ser 
conhecidos em novembro, quan-
do será fechado seu plano estra-
tégico para 2023. Há uma série de 
pontos sendo considerados, co-
mo uma possível desaceleração 
da economia mundial, que po-
de mergulhar numa recessão; os 
impactos da guerra entre a Ucrâ-
nia e a Rússia, sobretudo nos pre-
ços dos combustíveis e da ener-
gia elétrica; a inflação; o aumen-
to dos juros; a escassez de mão de 
obra qualificada; e a infraestrutu-
ra dos aeroportos mundo afora, já 

que, no mais recente verão euro-
peu, houve caos no atendimen-
to aos viajantes, com frequentes 
cancelamentos e atrasos de voos 
e perdas de bagagens. A TAP este-
ve na ponta desse tumulto.

“Começamos a trabalhar em 
nosso orçamento para o próxi-
mo ano, analisando todos os ris-
cos macroeconômicos e olhando 

o que estão fazendo nossos con-
correntes. Temos analisado o im-
pacto potencial na inflação, to-
dos os rumores sobre uma re-
cessão, a variação cambial, os 
preços dos combustíveis”, afir-
mou Christine. Ela reconheceu, 
porém, que a TAP voa para des-
tinos que não são exatamente os 
mesmos de outras companhias 

aéreas. “Temos grande presença 
no Brasil. Por isso, vamos ver o 
que acontecerá com as eleições 
no país. Também é forte a nossa 
presença na América do Norte e 
na África. Optamos por viagens 
mais longas, que têm se mos-
trado mais rentáveis”, assinalou.

O espaço para crescimento da 
TAP, no entanto, é limitado, uma 

vez que dispõe de uma frota de 
99 aeronaves. “Esse é um limi-
te que temos, com nosso plano 
de reestruturação. Ainda pode-
mos crescer, mas de forma que 
seja razoável, sem comprome-
ter os resultados globais da em-
presa”, destacou a executiva. Ela 
acredita que, a despeito de to-
das as incertezas no horizonte, 

a demanda por viagens conti-
nuará aumentando, inclusive as 
de negócios, que mostraram re-
siliência maior do que a espe-
rada. Pelos cálculos dela, inde-
pendentemente de todo o estra-
go feito pela pandemia do novo 
coronavírus, as viagens a traba-
lho estão 20% abaixo das regis-
tradas em 2019.

 » VICENTE NUNES
CORRESPONDENTE

 Vicente Nunes/CB/D.A Press

A Petrobras anunciou, ontem, 
mais uma redução no preço do gás 
de cozinha (GLP, gás liquefeito de 
petróleo), sendo a segunda queda 
registrada desde 13 de setembro. 
Desta vez, o corte foi de 6%. Com 
a nova redução, a partir de hoje, o 
preço médio cobrado das distri-
buidoras pela estatal passa de R$ 
4,0265 por quilo para R$ 3,7842/kg 
— o que corresponde, em média, 
a R$ 49,19 por 13 quilos (o peso 
do conteúdo do botijão comum).

“Essa redução acompanha a 
evolução dos preços de referên-
cia e é coerente com a prática de 
preços da Petrobras, que busca o 
equilíbrio dos seus preços com o 
mercado, mas sem o repasse pa-
ra os preços internos da volati-
lidade conjuntural das cotações 
e da taxa de câmbio”, disse a es-
tatal, em nota, reforçando que a 
transparência em sua política de 
preços é fundamental. 

O preço do GLP havia sido al-
terado pela última vez em 13 de 
setembro, quando o quilo passou 
de R$ 4,23 para R$ 4,03, o equi-
valente a R$ 52,34 por 13kg. Em 

abril, a Petrobras  já havia anun-
ciado uma redução de R$ 4,48 pa-
ra R$ 4,23 por quilo. Antes das úl-
timas quedas, no entanto, o gás 
de cozinha vinha em trajetória de 
alta. Em março, houve um rea-
juste de 16,1%. Já em outubro do 
ano passado, o aumento havia si-
do de 7,2% e, em julho do mesmo 
ano, de 6%.

O economista Eric Gil Dantas, 
do OSP e do Instituto Brasilei-
ro de Estudos Políticos e Sociais 
(Ibeps) afirmou que a queda ocor-
re tanto por conta do preço eleva-
do do botijão, quanto pela crise 
econômica. “Em 2021, o consu-
mo de lenha foi o maior em mais 
de uma década, de acordo com 

levantamento da EPE (Empresa 
de Pesquisa Energética). O cená-
rio atual, lamentavelmente, é de 
mais lenha e menos gás. Nem o 
auxílio-gás foi, até agora, suficien-
te para impedir esse retrocesso, o 
que mostra o tamanho do proble-
ma”, destacou o economista. 

Desde 2018, a partir da es-
calada do valor do gás, que é 
acompanhado pela política de 
preços da Petrobras — o Preço 
de Paridade de Importação (PPI) 
—, a lenha passou a ser a segun-
da fonte de energia residencial 
mais utilizada no Brasil, de acor-
do com a EPE. A principal fonte 
de consumo é a energia elétrica, 
vindo o GLP em terceiro lugar.

 » FERNANDA STRICKLAND
 » RAFAELA GONÇALVES

Corte de 
6% no gás

COMBUSTÍVEIS

Petrobras diminuiu o preço cobrado das distribuidoras pelo botijão

Ed Alves/CB/D.A Press

Temos grande 
presença no 
Brasil. Por isso, 
vamos ver o que 
acontecerá com as 
eleições no país. 
Também é forte a 
nossa presença na 
América do Norte e 
na África. Optamos 
por viagens mais 
longas, que têm 
se mostrado mais 
rentáveis”

Christine Ourmiéres-

Widener, presidente da TAP

Ao mesmo tempo em que 
traça os planos de atuação em 
2023, a TAP está sendo obriga-
da a lidar com um problemão 
que arranhou ainda mais a sua 
imagem: o vazamento de da-
dos pessoais de seus clientes. A 
presidente da companhia não 
confirma os números, mas se 
estima que informações de pe-
lo menos 1,5 milhão de pessoas 
que já viajaram pela empresa 
foram acessadas por um gru-
po intitulado Ragnar Locken, 
que estaria repassando os re-
gistros por meio da deep web. 
O ataque ao sistema de infor-
mática da TAP ocorreu entre 
26 de agosto e 13 de setembro. 

Foram obtidos nomes, endere-
ços e e-mails de passageiros, 
além de documentos confiden-
ciais da companhia, como acor-
dos com outras empresas.

Em um vídeo divulgado na 
quarta-feira, Christine pediu 
desculpas à clientela. Ontem, 
ela reforçou que a companhia 
aérea está fazendo todo o esfor-
ço possível para conter os da-
nos provocados pelos hackers. 
“Entramos em contato com nos-
sos clientes, explicando tudo e 
ressaltando que sentimos mui-
to. Também avisamos para que 
sejam cautelosos com mensa-
gens suspeitas que venham a 
receber”, frisou. Segundo ela, tal 

crise está sendo gerenciada des-
de o primeiro momento com a 
Microsoft, e sistemas de segu-
rança foram implantados de for-
ma a evitar que fatos como esse 
se repitam. “Estamos investin-
do em tecnologia e em pessoal, 
mas este é um mundo novo, em 
que não há 100% de segurança.”

A maior preocupação é com 
os dados financeiros dos clientes, 
mas a TAP assegura que essas in-
formações estão protegidas. “Não 
é porque eles acessaram nossos 
arquivos que pegaram todos os 
dados”, disse Christine. Ela reco-
nheceu, porém, que as empresas 
aéreas são alvos principais de hac-
kers, seja por causa das informa-
ções que detêm, seja pelos estra-
gos que eles podem fazer. “As com-
panhias aéreas são um alvo muito 
bom para eles, porque o impacto 
pode ser catastrófico. Mas apren-
demos com esse ataque e esta-
mos investindo em especialistas 

e em proteção adicional aos nos-
sos clientes”, afirmou.

Serviços ruins

Sobre o péssimo atendimen-
to prestado aos clientes nos últi-
mos meses, a presidente da TAP 
ressaltou que houve um conjun-
to de fatores que jogaram con-
tra, a começar pelos aeroportos 
de Portugal e de parte da Euro-
pa, que não estavam preparados 
para o aumento da demanda por 
viagens. “Toda a indústria aérea 
enfrentou problemas em vários 
aeroportos, mas é absolutamen-
te inaceitável o que vimos no úl-
timo verão, principalmente em 
relação a nós”, destacou. As fra-
gilidades operacionais fizeram 
com que voos atrasassem, cone-
xões em Lisboa fossem perdidas 
e malas, extraviadas. Dois casais 
brasileiros, que embarcaram em 
Brasília pela TAP, viajaram pela 

Europa por três semanas sem 
seus pertences. As bagagens só 
foram recuperadas 40 dias de-
pois, ainda assim, pelo esforço 
dos passageiros, não da empresa. 

“Achamos que a qualidade dos 
serviços que estamos oferecendo 
hoje não é aquela que gostaría-
mos. Absolutamente, não”, frisou 
Christine. Mas, na opinião dela, 
há muita coisa que pode ser fei-
ta para diminuir os transtornos, 
que são corriqueiros. “Primeiro, 
nos certificando de que os aero-
portos nos quais operamos têm 
recursos suficientes para prestar 
os serviços necessários. Tem sido 
um problema em todos os luga-
res encontrar pessoas para recru-
tamento. Em Lisboa, por exem-
plo, muita gente deixou de traba-
lhar no aeroporto porque as con-
dições são bastantes difíceis e os 
serviços, muito pesados”, acres-
centou. Para piorar, a empresa 
contratada pela TAP no terminal 

da capital portuguesa ficou in-
solvente e teve de ser substituí-
da em meio ao caos.

Para a presidente da TAP, é 
fundamental garantir que esses 
problemas não se repitam, espe-
cialmente nos períodos em que 
o número de voos aumenta con-
sideravelmente, como no verão 
europeu. “Estamos comprome-
tidos com isso”, garantiu. Em re-
lação aos preços das passagens, 
por enquanto, não há perspecti-
vas de queda. A determinação da 
empresa é manter a rentabilidade 
por passageiro, que vem crescen-
do, em especial dos que partem 
do Brasil. A justificativa é de que 
os custos operacionais aumen-
taram muito. A TAP previa gastar 
1 bilhão de euros (R$ 5,5 bilhões) 
com combustíveis neste ano, mas 
a fatura terá acréscimo de pelo me-
nos 400 milhões de euros (R$ 2,2 
bilhões). A empresa quer voltar a 
ter lucro até 2025.(VN)

Companhia busca 
recuperar imagem

Um dia após a decisão do Co-
mitê de Política Monetária (Co-
pom) do Banco Central de in-
terromper o ciclo da alta e man-
ter a taxa básica de juros (Selic) 
em 13,75% ao ano, os mercados 
brasileiros tiveram desempenho 
positivo. O Ibovespa, principal 
índice da Bolsa de Valores de São 
Paulo (B3), manteve a tendência 
de alta dos últimos pregões e su-
biu 1,91%, fechando aos 114.070 
pontos. E o dólar comercial caiu 
ante o real — baixa de 1,14%, co-
tado a R$ 5,114 para venda no 
fim da sessão.

O cenário favorável no país 
contrastou com o clima global 
de aversão ao risco, com alta de 
juros nas principais economias 
do mundo. Na bolsa, o otimis-
mo dos investidores brasileiros 
ganhou impulso com a valoriza-
ção de commodities como miné-
rio de ferro e petróleo no merca-
do internacional, que motivaram 
alta das ações de empresas como 
Vale e Petrobras. 

Além disso, a decisão do 
Banco Central de segurar os 
juros veio em linha com o con-
senso da maioria dos analis-
tas. Para Ariane Benedito, 

economista e especialista em 
mercado de capitais, a decisão 
do Copom mostrou que o Bra-
sil está à frente aos bancos cen-
trais dos Estados Unidos e da 
Europa, que começaram mais 
tarde o aperto monetário para 
controlar a inflação. 

“O Ibovespa vem descolan-
do do cenário internacional já 
no acumulado da semana pas-
sada e esta semana não está 
sendo diferente. A expectativa 
é positiva, advinda da sinaliza-
ção do Copom de fim de aperto 
monetário por aqui, o que dará 
um respiro para os ativos mais 
conectados à Selic na bolsa, co-
mo o setor de varejo e de ser-
viços. Entretanto, a movimen-
tação que a gente vê é, princi-
palmente, uma valorização de 
ativos ligados à commodities 
e bancos”, observou Benedito. 

Mesmo com a sinalização do 
BC de interromper o aumento 
dos juros, a decisão indica um 
prolongamento da taxa por mais 
tempo, observou a economista. 
“Isso pode causar, dentro do ho-
rizonte relevante, uma desace-
leração da atividade, o que po-
de  ser um remédio amargo para 
a economia real, após essa boa 
reação do mercado”, destacou. 

No cenário externo, o mer-
cado segue repercutindo al-
ta de 0,75 ponto percentual 
nas taxas de juros do Federal 
Reserve (Fed), banco central 

norte-americano, indicando que 
novas altas virão. Em Nova York, 
o pregão de ontem foi marcado 
pela volatilidade, mas os prin-
cipais índices terminaram o dia 
no vermelho. O Dow Jones caiu 
0,36%; o S&P 500 recuou 0,85%; 
e a Nasdaq, bolsa de tecnologia, 
teve baixa de 1,37%.

Desaceleração global

A alta dos juros nos Esta-
dos Unidos e em outros paí-
ses desenvolvidos aponta para 
uma desaceleração da econo-
mia mundial à frente. “Um dos 
objetivos da alta dos juros pa-
ra conter a inflação é a redução 
da atividade econômica e, con-
seqüentemente, uma piora do 
emprego americano. Isso é par-
te dos canais de transmissão dos 
juros para reduzir a inflação”, 
ressaltou o economista-chefe do 
Banco Original, Marco Caruso. 

Este cenário gera um receio 
de que a economia dos Estados 
Unidos esteja caminhando pa-
ra uma recessão, o que desace-
leraria ainda mais todo o resto 
do mundo, incluindo o Brasil, 
através das exportações. “Outro 
canal que afeta a economia glo-
bal é que os juros americanos 
mais altos também pressionam 
as curvas de juros em outros 
países, o que desenha uma ati-
vidade econômica mais baixa”, 
acrescentou Caruso.(RG)

Bolsa sobe 
e dólar cai

MERCADOS
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UCRÂNIA / 

Isolamento crescente

Serguei Lavrov, chanceler de Putin, abandona reunião nas Nações Unidas depois de acusar o Ocidente de encobrir 

M
anifestações contra a 
convocação de 300 mil 
reservistas, detenções 
em massa e a fuga de 

homens russos do país marca-
ram o primeiro dia de alistamen-
to dos combatentes que reforça-
rão as tropas de Vladimir Putin 
na Ucrânia. No campo diplomá-
tico, as ameaças do presidente 
de usar armas nucleares contra 
o Ocidente aprofundaram o iso-
lamento da Rússia. O chance-
ler Serguei Lavrov abandonou 
uma reunião extraordinária a ní-
vel ministerial no Conselho de 
Segurança da Organização das 
Nações Unidas (ONU), depois 
de refutar denúncias de abusos 
cometidos pelas forças de seu 
país. “Os Estados Unidos e seus 
aliados, com o conluio de orga-
nizações internacionais de direi-
tos humanos, estão encobrindo 
os crimes do regime de Kiev”, de-
clarou, ao chamar o governo de 
Volodymyr Zelensky de “Estado 
totalitário nazista”.

Durante o encontro do Con-
selho de Segurança, o secretá-
rio de Estado americano, Antony 
Blinken, advertiu: “A ordem in-
ternacional que tentamos salvar 
aqui está sendo destruída dian-
te de nossos olhos”. “Não pode-
mos deixar o presidente Putin se 
safar”, acrescentou. O chefe da 
diplomacia de Washington dis-
se que Moscou busca “derramar 
óleo sobre o fogo”, ao anunciar 
referendos para a anexação de 
quatro regiões da Ucrânia: Do-
netsk e Luhansk, no leste; e Za-
porizhzhia e Kherson, no sul. 

Por sua vez, o próprio presi-
dente Zelensky instou os rus-
sos a protestarem contra a mo-
bilização de reservistas ou a se 
renderem. “Cinquenta e cinco 
mil soldados russos morreram 
nesta guerra em seis meses (...) 
Querem mais? Não? Então, pro-
testem! Lutem! Fujam! Ou se ren-
dam” ao Exército ucraniano, afir-
mou, em russo, em uma mensa-
gem por vídeo. “São suas opções 

de sobrevivência”, acrescentou, 
ao citar que o Kremlin pretende 
convocar 1 milhão de soldados.

O Estado-Maior Conjunto da 
Rússia anunciou que cerca de 10 
mil pessoas se apresentaram, en-
tre quarta-feira e ontem, de for-
ma voluntária para combaterem 
na Ucrânia. Em imagens publi-
cadas nas redes sociais, suposta-
mente na cidade de Yakutia (Si-
béria), homens com a expressão 
cerrada abraçavam familiares e 
alguns choravam, antes de em-
barcarem em ônibus. Somente 
anteontem, protestos contra o 
recrutamento foram registrados 
em 38 cidades russas, com a pri-
são de 1.332 pessoas. 

Ontem, Ucrânia e Rússia con-
cluíram uma grande troca de pri-
sioneiros com Moscou, a qual 
envolveu 215 prisioneiros mili-
tares ucranianos, incluindo co-
mandantes do Batalhão de Azov, 
que estavam amotinados na usi-
na siderúgica Azovstal de Mariu-
pol. Do lado russo, 55 militares 
retornaram ao país, segundo o 
Ministério da Defesa da Rússia. 

Um alto funcionário de Kiev 
disse que “muitos” prisioneiros 
ucranianos foram “brutalmen-
te torturados” no cativeiro. “Há 
pessoas cuja condição física é 
mais ou menos normal, além da 
desnutrição crônica devido às 
más condições de detenção”, re-
latou Kyrylo Budanov, encarre-
gado do Departamento de Inte-
ligência do Ministério da Defesa 
ucraniano, que participou da or-
ganização da troca de prisionei-
ros. O ministro do Interior, Denys 
Monastyrsky, assegurou que “ab-
solutamente todos” os ucrania-
nos trocados “precisam de rea-
bilitação psicológica”. 

Ao reforçar as ameaças de uso 
de armas nucleares feitas por Pu-
tin, o ex-presidente russo Dmitry 
Medvedev, número dois do Conse-
lho de Segurança do país, garantiu 
que a Rússia está preparada para 
lançar um ataque atômico contra 
o Ocidente em caso de necessida-
de. “Os mísseis hipersônicos rus-
sos são capazes de atingir alvos 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Lavrov deixa encontro ministerial do Conselho de Segurança da ONU, em Nova York: pressão de todos os lados

Bryan R. Smith/AFP

Os protestos após a morte de 
Mahsa Amini — a jovem irania-
na de 22 anos presa pela polícia 
da moral, em 16 de setembro, por 
usar o hijab (véu islâmico) de ma-
neira inapropriada — se espalha-
ram por mais de 50 cidades do Irã 
e foram reprimidos com violên-
cia. Até o fechamento desta edi-
ção, 31 pessoas tinham morrido 
durante as manifestações contra 
o regime teocrático dos aiatoltás. 
Nos últimos seis dias, em um ges-
to desafiador, mulheres publica-
ram nas redes sociais fotos em 
que aparecem cortando os cabe-
los. No entanto, foram os vídeos 
de hijabs lançados ao fogo que 
viralizaram na internet. 

Ontem, o Departamento do 
Tesouro dos EUA responsabili-
zou a polícia moral do Irã pe-
la morte de Amini e anunciou 
sanções econômicas à institui-
ção, sob a justificativa de “abu-
so e violência contra as mulhe-
res iranianas e violação dos di-
reitos dos manifestantes irania-
nos pacíficos”. À margem da As-
sembleia Geral das Nações Uni-
das, em Nova York, o presidente 
do Irã, Ebrahim Raisi, prometeu 
investigar o caso Amini e acusou 
o Ocidente de “hipocrisia” por 
exacerbar preocupações. “Cer-
tamente será investigada”, dis-
se Raisi a jornalistas, ao apontar 
que os relatórios oficiais descar-
taram abusos da polícia. 

Uma das primeiras mulheres 
iranianas a se levantar contra o 
uso do hijab, em 2018, Maryam 
Shariatmadari, 37 anos, foi pre-
sa e torturada, antes de fugir pa-
ra o Canadá. Em entrevista ao 

Mulheres se revoltam e queimam o hijab
IRÃ 

Iraniana lança véu ao fogo, durante ato em Sari, no norte do país 

Twitter/Reprodução

“Todos os protestos foram provocados pela morte de 
Mahsa Amini. No entanto, o regime iraniano pri-
vou os cidadãos dos mais básicos direitos humanos 
por muitos anos. O regime não é apenas uma dita-
dura que controla a liberdade de expressão, mas 
também interfere nas partes mais privadas da vida 
das pessoas. As autoridades decidem o que você 
deve vestir, o que deve beber e comer. A combinação 
de um regime opressivo, incompetente e corrupto 
deixa as pessoas muito nervosas.”

Mahmood Amiry-Moghaddam, diretor da 

organização não-governamental Iran Human Rights

Eu acho... 
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“Centenas de milhares de iranianos estão nas 
ruas para obterem seus direitos. Viver 43 anos 
sob uma ditadura religiosa mostrou-lhes que eles 
têm de conquistar esses direitos nas ruas. Ten-
tamos isso de todas as formas. Durante esses 43 
anos, o regime brutal matou centenas de milha-
res de pessoas. Em 2019, eles cortaram a internet 
e mataram mais de 1.500 pessoas em apenas três 
dias. Agora, fazem o mesmo: bloqueiam a inter-
net e assassinam os cidadãos.”

Maryam Shariatmadari, 37 anos, ativista 

iraniana, pioneira na luta contra o uso do hijab 

Correio, a ativista explicou que, 
sob a sharia (lei islâmica), as mu-
lheres são legalmente obrigadas 
a cobrir o cabelo e o pescoço, 
quando estivem em público. “A 
remoção do hijab é um ato de 
desobediência civil pacífica con-
tra uma lei injusta que viola di-
reitos humanos básicos e a dig-
nidade das mulheres”, comen-
tou. “As iranianas apenas que-
rem o direito básico de escolhe-
rem. Elas estão sendo mortas por 
aqueles que se chamam policais. 

Precisamos de ajuda.”
Diretor da ONG Iran Human 

Rights (em Oslo), Mahmood 
Amiry-Moghaddam disse à re-
portagem que os protestos con-
tra a morte de Mahsa Amini fo-
ram a última gota que transbor-
dou do corpo d’água. “Os ira-
nianos têm vivido sob esse re-
gime por mais de 40 anos. Algu-
mas das pessoas que saíram às 
ruas nasceram durante o regime 
e se identificaram com Mahsa. A 
maioria das mulheres iranianas 

foi assediada pela polícia da mo-
ral. Elas têm medo quando veem 
uma viatura. O assasassinato de 
Mahsa as deixou tão irritadas que 
decidiram se expressar. Não se 
importam mais se as autorida-
des  estão armadas e se dispara-
rão contra elas”, afirmou o ativis-
ta, baseado em Oslo.  

Para Amiry-Moghaddam, as 
iranianas escolheram queimar o 
hijab por entendê-lo como “sím-
bolo da autoridade dos irania-
nos”. “O véu islâmico tornou-se o 

próprio regime. Por isso, as mu-
lheres estão lançando-o ao fogo. 
É uma forma de mostrar sua rai-
va por mais de quatro décadas de 
opressão. Elas estão nas ruas pa-
ra conseguirem seus direitos hu-
manos fundamentais e sua digni-
dade”, observou.

O ativista lembra que, ao con-
trário de protestos anteriores, a 
revolta expressa pelos iranianos 
parece muito maior. “Temos se-
guido a situação no Irã por mais 
de 15 anos. Nunca vi o povo tão 

irado e com tão pouco medo. Va-
le lembrar que a Primavera Ára-
be começou na Tunísia depois 
de um homem se autoimolar. Se 
as autoridades iranianas não ti-
verem êxito em suprimir os pro-
testos, eles continuarão. Esta-
mos preocupados, pois sabemos 
que o regime é capaz de matar o 
maior número de pessoas. A in-
ternet foi bloqueada em grande 
parte do Irã. Tememos um ba-
nho de sangue”, advertiu Amiry-
Moghaddam. (RC)

crimes do regime de Kiev. Zelensky insta russos a protestarem contra recrutamento. Kiev e Moscou trocam prisioneiros de guerra

“Em termos pragmáticos, creio 
que as armas de destruição em 
massa seriam usadas como últi-
ma estratégia, caso os avanços do 
Exército ucraniano chegassem às 
fronteiras russas ou a posição de 
Putin fosse prejudicada ao extre-
mo, com risco de ele perder o po-
der. O que pode ocorrer, no médio 
prazo, seria o emprego de armas 
atômicas de baixo poder de des-
truição. Elas ainda assim causa-
ria um estrago muito grande.

Em relação ao conflito, consi-
dero este momento como o mais 
sensível para a Rússia. Além das 
perdas, Moscou enfrenta dificul-
dades de mobilização de reser-
vistas e o fortalecimento de um 
movimento crítico à guerra den-
tro da Rússia. Esse contexto é re-
forçado pela crise econômica, em 
consequência das sanções ociden-
tais, e pela insatisfação da popu-
lação em enviar jovens destreina-
dos para lutar em um front onde 
o resultado não tem sido positivo. 
Este é o momento mais negativo 
para a Rússia.”

Cesar Albuquerque, pesquisador 
e doutorando da Universidade de 
São Paulo (USP)

"O momento 

mais sensível"

Arquivo pessoal 

Palavra de especialista

Prisioneiros de guerra posam com a bandeira ucraniana, após troca

Serviço de Segurança da Ucrânia/AFP

na Europa e nos Estados Unidos 
muito mais rápido do que as ar-
mas ocidentais”, disse.

Insatisfação

Pesquisador e doutorando 
da Universidade de São Paulo 
(USP), Cesar Albuquerque dis-
se ao Correio que o contexto da 
guerra apresenta um movimento 

interessante, marcado pelo for-
talecimento dos protestos con-
tra o governo russo e de êxodo 
dos jovens. “São reservistas que 
não têm treinamento militar e 
não desejam se envolver no con-
flito”, explicou. “Isso mostra o 
crescimento da insatisfação po-
pular dentro da Rússia contra a 
guerra. É preciso avaliar como 
esse movimento ganhará corpo, 

mas ele tem impacto direto na 
sustentabilidade política do pró-
prio Putin.”

Além da pressão da comuni-
dade internacional, com a apli-
cação de sanções, o chefe do 
Kremlin precisa lidar com a opo-
sição interna. “Isso coloca o seu 
cargo em xeque. A posição do 
presidente está cada vez mais 
prejudicada. Zelensky preten-
de fortalecer esse movimento, 
não apenas por meio do suporte 
do Ocidente, mas da busca por 
apoio contra o governo russo”, 
disse Albuquerque. Ele admite 
que a dificuldade em mobilizar 
os reservistas pode ampliar a fra-
gilidade de Putin internamente.

De acordo com o ucraniano 
Peter Zalmayev, diretor da ONG 
Eurasia Democracy Initiative (em 
Kiev), Putin não vê um caminho 
claro para a vitória militar. “Ele 
precisa deter a contraofensiva da 
Ucrânia. Perder mais territórios é 
a grande ameaça para o Kremlin 
e para o próprio poder do pre-
sidente”, afirmou à reportagem. 
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N
a última quarta-feira, um estudo 
realizado pela Fundação Maria 
Cecília Souto Vidigal (FMCSV), 
com apoio do Fundo das Nações 

Unidas para a Infância (Unicef) e Itaú So-
cial, mostrou a triste realidade do Brasil 
no período pós-pandemia no que tange 
a crianças de 0 a 6 anos — a primeira in-
fância. O levantamento comparou 10 in-
dicadores da qualidade de vida de crian-
ças nessa faixa etária, entre os quais des-
tacam-se saúde, educação, segurança ali-
mentar e proteção. 

Antes mesmo de afetar as crianças, 
os indicadores mostram prejuízos à 
saúde materna. Foram analisados da-
dos de 15 variáveis de forma contínua, 
entre 2015 e 2021, cobrindo períodos 
antes e durante a pandemia. 

A partir de 2020, e especialmente em 
2021, observou-se um aumento vertigi-
noso na mortalidade materna em todo o 
país. Entre 2015 e 2019, o índice no Brasil 
se manteve praticamente estável, próxi-
ma a 60 óbitos maternos a cada 100 mil 
nascidos vivos, ainda muito acima das 
metas recomendadas nos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (30 óbitos 
a cada 100 mil nascidos vivos). 

Desde o ano passado, entretanto, 
ocorreu um crescimento no número 
de mortes, que chegou a 113,6 óbitos 
a cada 100 mil nascidos vivos em 2021 
— um incremento de 89,3% desde 2019 
—, sendo a covid-19 a grande responsá-
vel. Mais da metade das mortes mater-
nas decorreram de infecção pelo novo 
coronavírus (53,4%). 

Foi registrada também queda da ta-
xa de acompanhamento pré-natal, de 
72,9% (mães que fizeram pelo menos 
sete consultas) para 72,2%. Com relação 
às crianças, a cobertura vacinal foi um 
dos dados que mais chamaram a aten-
ção. Dos 10 imunizantes destinados à 
primeira infância, comparando 2019 e 
2021, a cobertura da BCG, por exemplo, 

caiu de 86,6% para 68,6%; e a da polio-
mielite, de 84,1% para 69,4%. 

A crise econômica também impactou 
a alimentação infantil. O percentual de 
crianças de 0 a 5 anos muito abaixo do 
peso subiu de 1,1%, em 2020, para 1,7%, 
em 2021, o correspondente a cerca de 325 
mil crianças desnutridas a mais. 

Em três anos, as creches registraram 
uma redução de 338 mil matrículas. A 
pesquisa mostra ainda que as crian-
ças praticaram menos atividades físi-
cas, interagiram e brincaram menos, 
ficaram mais tempo diante das telas e 
aprenderam menos. 

Bem se sabe que as crianças que estão 
na primeira infância viveram praticamen-
te metade da existência em estado de pan-
demia, ou seja, quase três anos de vida. E 
é justamente nessa fase, especialmente 
nos três primeiros anos, que o cérebro da 
criança, assim como as linguagens e habi-
lidades nos mais diversos campos, se de-
senvolve mais rapidamente.  

Por outro lado, é durante esse período 
que os fatores de risco mais interferem 
no resultado final, a exemplo da pobre-
za, insegurança alimentar, falta de acesso 
a serviços como saúde e educação, vio-
lência, entre outros, interferindo negati-
vamente na formação intelectual e psí-
quica dessas crianças.   

A redução da interação social, o fecha-
mento das escolas, serviços e comércio, 
as perdas econômicas, o desemprego, as 
mortes, a apreensão pela descoberta de 
vacinas, problemas de ordem física e men-
tal — todo esse emaranhado de questões 
rondou seres humanos da primeira infân-
cia durante o período pandêmico e ainda 
ronda, se observarmos que o “normal” não 
é mais aquele. Mesmo temas “mais sofisti-
cados” para o universo infantil reverbera-
ram sobre as rotinas dos pequenos. Além 
da atenção e acolhimento dos pais, a bus-
ca de profissionais da saúde mental é uma 
ajuda bem-vinda. Para pais e filhos.   

A pandemia e a
primeira infância

Tensão eleitoral em alta

ROBERTO FONSECA

robertovfonseca@gmail.com

“Eu estou muito chocado com a falta 
de escrúpulo do Lula e do PT. É impres-
sionante.” A declaração de Ciro Gomes, 
candidato do PDT ao Planalto, durante 
a sabatina promovida ontem pelo pro-
grama CB.Poder, uma parceria do Cor-

reio com a TV Brasília, é uma resposta 
à ofensiva adotada pelos aliados do ex
-presidente Luiz Inácio Lula da Silva pa-
ra atrair o eleitorado do ex-governador 
do Ceará, bem como da senadora Simo-
ne Tebet (MDB), na tentativa de encerrar 
a disputa no primeiro turno. É o que eles 
chamam de “voto útil”.

Em outra frente, bolsonaristas am-
pliaram ainda mais os ataques aos insti-
tutos de pesquisas, justamente quando 
Lula volta a crescer nas sondagens elei-
torais, fato confirmado em todos os le-
vantamentos divulgados desde o início 
da semana. De Ciro Nogueira (ministro 
da Casa Civil) a Fábio Faria (Comunica-
ções), passando pelo presidente da Câ-
mara, Arthur Lira (PP-AL), que defende 
uma punição aos que “erram demasia-
do ou intencionalmente para prejudicar 
qualquer candidatura”, é nítido o tom 
mais elevado de olho numa maior des-
confiança da população.

Registre-se, no entanto, que tudo isso 
está dentro do script. Afinal, a nove dias 
do primeiro turno, a eleição está na rua. 
Bandeiras começaram a tomar conta das 
sacadas dos apartamentos das asas Sul e 
Norte, do Sudoeste, além de Águas Claras e 

Taguatinga. Carros com adesivos são cada 
vez mais comuns. É podem ter certeza que 
a panfletagem será bem intensa em bares 
e pontos de encontro da sociedade civil 
durante o fim de semana. É a hora da de-
finição do voto, principalmente no plano 
local, com a escolha dos candidatos para 
federal e distrital (no caso das demais uni-
dades da Federação, deputado estadual).

Até o domingo da semana que vem, se-
rão mais dois debates entre os principais 
candidatos à Presidência da República. O 
primeiro é o do SBT, no fim da tarde de 
amanhã. O outro, o da Globo, na noite de 
quinta-feira próxima. Lula só participará 
do segundo. Entre os aliados do presidente 
Jair Bolsonaro, há a expectativa de que se-
jam os palanques ideais para recuperar o 
eleitorado perdido durante as viagens in-
ternacionais a Inglaterra e Estados Unidos.

Se a eleição vai terminar no primeiro 
turno, tudo não passa de uma grande es-
peculação. Todos os candidatos apostam 
em ondas eleitorais, que ninguém sabe 
quando começam nem se tem a garan-
tia que vão existir. O certo é que a tensão 
eleitoral está em alta e deve seguir se am-
plificar nos próximos dias. Mas lembro 
que ter segundo turno na disputa presi-
dencial é uma característica das eleições 
no Brasil desde 2002. Afinal, só em 1994 e 
em 1998, nas vitórias de Fernando Henri-
que Cardoso, os eleitores não voltaram às 
urnas para uma nova rodada de votação. 
Em 2022 será diferente? Qual seu palpite?

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 
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Entorno

A mídia e os habitantes da 
Área Metropolitana de Brasí-
lia (AMB) costumam denomi-
nar Entorno o território ao Sul 
de Brasília. Parece que o ter-
mo está arraigado, embora se-
ja uso equivocado em razão de 
termos a correta denominação 
aprovada na Universidade de 
Brasília (UnB) e na Codeplan/
GDF. Entorno não é termo uti-
lizado na geografia urbana, a 
menos que se refira a espa-
ço contiguo a, por exemplo, 
entorno de uma praça ou de 
um estádio de futebol — are-
na Mané Garrincha tem um 
entorno que serve de estacio-
namento ou barracas de ven-
dedores informais. Na realida-
de, a AMB é o termo termo cor-
reto e referendado pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE) em alguns do-
cumentos importantes como, 
por exemplo, ao se referir às 
três metrópoles nacionais. Por 
isso, deverá ser acatada nos 
meios oficiais e mesmo pela 
população, os moradores des-
sa área, porque ela surgiu em 
razão de muitos não terem como alugar ou comprar uma 
casa ou apartamento de elevado preço no DF e preferiram 
se deslocar para a periferia metropolitana. Essa população 
é avantajada pelo número de 1,150 milhão de habitantes, 
tendendo a aumentar, apesar da falta de atividades dessa 
região. As atividades fazem com que milhares de pessoas se 
desloquem diariamente para trabalhar em Brasília, ocasio-
nando trânsito congestionado. Por isso, deveremos descen-
tralizar atividades para que a AMB se torne mais autônoma.

 » Aldo Paviani,
Lago Sul

Credo ou incrédulo

Concordando, ou não, com o biólogo inglês Richard Da-
wkins, é impossível negar que sua fama se deve a textos 
bem escritos, com argumentos sólidos. Num mundo em 
que, muitas vezes, ainda são celebradas a irracionalidade 
e a ignorância, ler e ouvir o que o professor Dawkins tem a 
dizer ajuda a manter uma perspectiva racional, inquisido-
ra e tão livre de preconceitos quanto somos capazes. Num 
contexto geral, podemos dividir as pessoas entre crédulas 
e incrédulas. Ateus, como o renomado cientista Dawkins, 
são tão crentes como é o pastor Silas Malafaia. Um acredi-
ta piamente que Deus não existe. O outro acredita que exis-
te. Ambos acreditam! Cconsidero-me evolucionista e apai-
xonado pela ciência, e, por isso mesmo, não ouso afirmar o 
que não tenho certeza. Outra coisa que não consigo enten-
der é por que as pessoas misturam religião com Deus. Re-
ligião é cultura humana, parecida  com a bola “Wilson” do 
filme Náufrago. Já Deus, se existir, antecede a religião, pois, 
até que me provem o contrário, acho que os dinossauros 
não tinham religião. Na Terra, onde Deus é brasileiro, as-
suntos como aborto, liberação de drogas, eutanásia e pe-
na de morte não cabem no viés e perfil da família brasilei-
ra. No entanto, tenha fé em um ente superior! Não sei, se ele 
é barbudo, cabeludo, careca, gordo ou magro. Só sei que no 
mundo atual, com tanta violência, acredito que o que esteja 

faltando às pessoas é um pou-
co de religião, fé, respeito!

 » Renato Mendes Prestes,

Águas Claras

Sucessão

Volto mais uma vez a um 
assunto que deveria ter mais 
atenção por parte das nossas 
autoridades,  principalmen-
te pelo Poder Legislativo. O fa-
to de ainda existir no Brasil a 
obrigatoriedade de o presiden-
te da República passar o car-
go ao substituto caso se ausen-
te do país. Hoje, com o avanço 
das comunicações, não mais 
se justifica essa transmissão 
de cargo, pois o presidente po-
de estar em qualquer lugar do 
planeta, inclusive em voo, que 
estará conectado com o seu 
país. Na viagem para o funeral 
da rainha Elizabeth, apareceu 
mais uma situação esdrúxula: 
o vice-presidente, primeiro na 
sucessão, e o presidente da Câ-
mara Federal, segundo na su-
cessão, não poderiam assumir 
o cargo de presidente, sob pe-

na de se tornarem inelegíveis para algum cargo eletivo, no 
caso, não poderiam ser candidatos a senador ou deputado 
federal, cargos pleiteados pelo general Mourão e  pelo depu-
tado Arthur Lira. Programar uma viagem para o exterior pa-
ra as duas excelências, isso com as despesas de passagens, 
hospedagem etc. pagas pelo erário. Esses gastos não existi-
riam se não houvesse a obrigatoriedade da passagem de car-
go de presidente da República. Com a palavra o nosso Con-
gresso Nacional.

 » Paulo Molina Prates,
Asa Norte

Apropriação

Um colunista deste jornal, em seu texto do dia 21/9, acu-
sou o presidente de “se apropriar do nosso sentimento de 
brasilidade da mesma forma como fez com a bandeira bra-
sileira e as comemorações do Bicentenário da Independên-
cia”. Acusação falsa. As cores e os símbolos nacionais e o sen-
timento patriótico vieram às ruas a partir de 15/3/2015, por 
ocasião do início das manifestações pelo impeachment. Bol-
sonaro ainda era um simples deputado, desconhecido pela 
maioria das pessoas. Quando ele começou sua campanha, 
apenas atraiu para si, pelos princípios e valores que propu-
nha, a vontade que o povo já demonstrava espontaneamen-
te: fim da corrupção, apoio à Lava Jato, fora PT. Nos anos em 
que a esquerda governou, o que fizeram? Só usaram o ver-
melho, pisotearam e queimaram a bandeira verde-amarela 
e, nas datas da Independência, cercaram a Esplanada para 
afastar o povo dos desfiles. E cantam a Internacional Socia-
lista em vez do Hino Nacional Brasileiro. E o colunista vem 
dizer que Bolsonaro se apropriou daquilo que os esquerdis-
tas na verdade menosprezam e detestam! Fazer oposição é 
direito de cada um, mas convém ter um mínimo de hones-
tidade e decência.

 »Roberto Doglia Azambuja,

Asa Sul

Foguete Soyuz decola para estação 
espacial com dois russos e um 
americano a bordo. Efeitos da 

guerra não chegaram ao espaço. 
José Matias-Pereira — Lago Sul

Arthur Lira quer criminalizar 
pesquisas sobre a preferência 

do eleitorado brasileiro, 
segundo as quais Bolsonaro 

perde no primeiro turno.
Joaquim Honório — Asa Sul

Até agora nenhuma novidade 
na corrida eleitoral, exceto a 

confirmação, em alguns estados, 
da ligação dos políticos com o 

crime organizado. Não há melhor 
regime do que o democrático.
Luiz Vieira Almeida — Jardim Botânico
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Abriram valetas para colocação de esgotos. Fecharam as 
valetas. Não fecharam. Jogaram terra. Nenhuma placa indica 
o perigo, e a todo instante, um carro atola perigosamente. 
Ponham alguma indicação, por favor. 
(Publicada em 10/3/1962)

A
lgumas vezes, perguntaram-
me o que faria se ganhasse na 
loteria, encontrasse a lâmpa-
da do gênio ou assumisse o 

maior cargo de liderança do país. Por 
vezes, eu me pego pensando sobre es-
se último cenário que, por sua nature-
za, leva imediatamente a desejos mais 
coletivos. Para mim, não há outra res-
posta: educação, sem dúvida. Assim 
como quando você implementa em 
sua vida um hábito angular (que pro-
voca mudanças em outras áreas da 
vida que, em princípio, não estavam 
necessariamente relacionadas), o in-
vestimento em educação possui um 
efeito dominó positivo, e são, cada vez 
mais, numerosos os estudos que bus-
cam tecer essas relações.

Investir em educação, no entanto, 
ainda é uma decisão macro. São mui-
tas as questões a serem endereçadas 
neste momento, todas igualmente re-
levantes. Não há como promover uma 
mudança sem dar pequenos e consis-
tentes passos na direção da qualida-
de da governança, gestão dos sistemas 
educacionais, financiamento, profes-
sores, gestão escolar, gestão pedagó-
gica, primeira infância, alfabetização, 
anos finais e ensino médio. Existe, no 
entanto, um desses aspectos que, as-
sim como os hábitos angulares men-
cionados no início do texto, é um in-
vestimento que produz um efeito po-
tencializador de todas as ações neces-
sárias: os professores. 

Valorizar e desenvolver os profes-
sores é tarefa central para promover 
a melhoria da qualidade da educa-
ção pública e o desenvolvimento do 
país. Existem caminhos para isso. Ain-
da que não seja uma tarefa simples, o 
investimento que precisa ser feito em 
professores, em nosso país, está ma-
peado, apoiado em evidências e, de 
forma crescente e consistente, mode-
lizado em grandes redes de ensino. Trata-se 
da criação de políticas docentes coerentes e 
sistêmicas que passem pela formação inicial, 
pela carreira docente, pelo desenvolvimento 
profissional e por melhorias das condições de 
trabalho dos professores.

Quero destacar a carreira dos professores 
como mais um ponto de acupuntura, uma es-
tratégia angular, capaz de gerar mudanças em 
cascata. Um professor imerso em uma carreira 
vibrante e atrativa, amparado por condições de 
trabalho adequadas, com salário inicial com-
petitivo e regras claras e transparentes que o 
desafiem a crescer e desenvolver-se profissio-
nalmente, certamente será um professor dife-
rente. Essa diferença terá efeitos múltiplos: jo-
vens acharão a carreira mais atraente; as uni-
versidades precisarão repensar seus currículos 
elevando a qualidade dos futuros professores; 
os resultados de aprendizagem começarão a 
crescer nas escolas; jovens bem formados in-
gressarão no mercado de trabalho criando 
oportunidades para si e para os outros.

O primeiro passo, no entanto, é reconhe-
cer o problema e colocá-lo na agenda públi-
ca para que ações concretas sejam imple-
mentadas pelos governos federal, estaduais 
e municipais. A prioridade que será dada a 
essa agenda depende, também, do poder da 
mobilização social. 

Em busca de jogar luz sobre esse desafio 
e construir consensos para ação, o Instituto 
Península e o Profissão Docente lançaram o 
livro Professores em foco: 80 reflexões sobre 
a importância da profissão para o desenvol-
vimento do Brasil. Trata-se de um compilado 
de 80 artigos de opinião que agrega perspec-
tivas de diferentes matizes. São jornalistas, 
pesquisadores, estudantes e professores que 
compartilham suas vivências, análises, expe-
riências e pesquisas acerca do amplo universo 
que cerca a atuação dos professores. Oitenta 
olhares sobre a importância da profissão pa-
ra o desenvolvimento do Brasil.

Algumas premissas gerais dessa constru-
ção: tinha que ter diversidade de pessoas, 

oriundas dos mais diversos segmentos so-
ciais; os convidados poderiam se recusar a 
escrever, mas nenhuma contribuição seria 
recusada; solicitamos a visão individual dos 
autores e apartidária, não a visão da insti-
tuição a que, porventura, estivessem vin-
culados. Assim, assumimos o compromis-
so de publicar os textos tal qual foram es-
critos, sem sugestões em relação à aborda-
gem. O resultado é um painel extremamen-
te potente de opiniões diversas, relevantes 
e bastante contundentes. 

Este texto é, sobretudo, um convite à leitu-
ra dessa obra que estará disponível gratuita-
mente para download. Que possamos abraçar 
essa missão coletivamente, compreendendo 
o tema, construindo argumentos que alimen-
tem o debate qualificado e exigindo, como ci-
dadãos brasileiros, que seja dada aos profes-
sores brasileiros prioridade absoluta. Esse é, 
sem dúvida, o caminho mais curto para dar-
mos o próximo passo rumo à educação de 
qualidade que o Brasil merece.

 » HELOISA MOREL
Diretora executiva do Instituto Península

Professores em foco: 
estratégia de impacto

D
izem que a saudade é o amor que fi-
ca, não importa a distância, não im-
porta a circunstância. A saudade vive 
em mim... Desde a partida de Rafa e 

Clara, há nove anos, em um trágico aciden-
te. Tomou meu ser e não mais arredou o pé, 
se agiganta tanto nas lembranças, quanto no 
presente ou nos planos futuros. Perder um re-
bento é algo insuperável para um pai e avô. 
Eu perdi em dobro porque minha filha e ne-
ta se foram juntas. Então, a saudade é múlti-
pla de dois em meu peito. Sigo tentando lidar 
com a dor, com as ausências, com os vazios.

Mas, este artigo não é sobre dor, e sim, 
sobre esperança. De alguma forma, em 
meio ao turbilhão que a saudade emba-
la, eu e minha esposa, nossa família e nos-
sos amigos conseguimos reunir forças para 
ressignificar tudo ao nosso redor. Ou qua-
se tudo. A crença de que o destino tem um 
propósito foi chegando em doses homeo-
páticas. Sendo muito sincero, acredito, de 
coração, que a doçura, o amor, a alegria, o 
altruísmo que as meninas emanavam, nos 
ajudou a realinhar a rota da vida para trans-
formar vidas que precisam de novas rotas.

Depois que elas partiram, assimilamos 
que, na vida, não temos as rédeas de qua-
se nada. Aprendemos que a dor do outro é 
também a nossa dor. Além disso tudo, pas-
samos a sonhar o que a Rafa sonhava. Lem-
brávamos o quanto ela desejava atuar com 
crianças vulneráveis para dar a elas a chan-
ce de lutar por um destino digno. Minha fi-
lha acreditava que uma criança forte e bem 
nutrida encara as dificuldades da vida com 

a obstinação necessária para superar os 
obstáculos impostos a ela desde a primeira 
infância. E eles são muitos.

O sonho da Rafa, passou a ser o nosso 
sonho. É por ele que lutamos diariamente. 
Criamos o Instituto Doando Vida por Rafa e 
Clara. Ele é um oásis para a meninada que 
mora na desestruturada região da Chácara 
Santa Luzia/Cidade Estrutural. No IDV, as 
crianças que têm fome são alimentadas, co-
mo a Rafaela imaginou um dia. Lá, a garota-
da de 2 a 5 anos passa o dia usufruindo de 
uma estrutura na qual toda criança tem di-
reito. Os pequeninos têm acesso a uma ali-
mentação saudável, participam de ativida-
des sociopedagógicas, brincam em um local 
seguro, frequentam aulas de balé e judô, vi-
vem a infância como deve ser.

No instituto, fazemos de tudo para semear 
um futuro melhor àqueles cujo destino pare-
cia estar relegado a perpetuar o ciclo da mi-
séria. Começamos esse trabalho em 2014, co-
nhecendo de perto a comunidade de menor 
Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) 
do  Distrito Federal, que fica às margens do li-
xão desativado em 2018. Quando a nossa OSC 
abriu as portas, atendíamos pouco mais que 
40 crianças. Hoje, amparamos 80. 

Aprendemos a fazer metamorfoses. Nós 
transformamos o luto em luta, a dor em 
amor ao próximo, o sonho em realidade. As 
crianças chegam, muitas apáticas e sem for-
ças. Nós semeamos nelas o afeto e a espe-
rança, alimentamos o corpo e a alma. Elas 
desabrocham. Logo ficam fortes, espertas, 
sorridentes, felizes. Aos poucos, percebemos 

que nossas crianças vivem em famílias que, 
é claro, também precisam de auxílio. Busca-
mos ajuda, ecoamos nosso propósito e es-
tamos ampliando nossa linha de atuação. O 
Instituto Doando Vida por Rafa e Clara existe 
e é uma realidade porque o ser humano doa. 
A doação é a força motriz do nosso trabalho. 
Sem as doações não avançamos, não fun-
cionamos, não existimos. Recebemos doa-
ção de pessoas que entendem que é preci-
so descruzar os braços, doação de empresas 
que percebem que um mundo melhor se faz 
com solidariedade, doação de quem sonha 
com um país mais justo, menos desigual, 
com menos discurso e mais ação. 

Neste ano, inauguramos uma Cozinha-Es-
cola. Nela, ministramos cursos para instruir e 
profissionalizar os moradores da comunida-
de para que eles possam ter um lugar ao sol. 
É um trabalho lindo, que também leva espe-
rança àqueles acostumados a aceitar os nãos, 
o desamparo, o descaso. Também oferecemos 
cursos de programação com desenvolvimen-
to de games e aplicativos, aulas de violão, ofi-
cinas com as mais diversas temáticas. Sem-
pre buscando trazer a cidadania e as possibi-
lidades a quem precisa entender que é possí-
vel quebrar ciclos que parecem inquebráveis.

E assim vamos seguindo... O amor por Ra-
fa e Clara se multiplicou e floresce em todas 
as crianças amparadas pelo nosso Instituto, 
pelo Instituto que doa vida por Rafa e Clara. 
Sentimos as nossas meninas presentes em ca-
da sorriso, em cada conquista, em cada sopro 
de esperança. A saudade é perene e fica. E o 
amor também. Pra sempre!

 » HENRIQUE ANDRADE
Presidente do Instituto Doando Vida por Rafa e Clara

A esperança e a saudade

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Insensibilidade e indiferença profundas, diante da dura 
realidade nacional, talvez sejam o traço mais forte e negativo 
a caracterizar a personalidade de nossas elites políticas, des-
de sempre. De fato, esses senhores veem o país com os úni-
cos olhos que têm e que traduzem o mundo exterior, de acor-
do com a alma mesquinha abrigada em seus corpos. De ou-
tra forma, como entender o comportamento perdulário que 
apresentam, mesmo frente a tantos problemas econômicos 
vividos pela população, que, em última análise, representam 
também seus fiéis eleitores?     

A explicação pode estar, justamente, bem debaixo de nos-
sos olhos. O dinheiro que torram e que lhe foi confiado pe-
los cidadãos, são recursos públicos, que escorrem em gran-
de quantidade por entre os dedos como areia fina. Na verda-
de, esse dinheiro, retirado à fórceps dos contribuintes, graças 
a uma das maiores e mais escorchantes cargas tributárias do 
planeta, faz falta onde devia ser empregado de fato. Mas, ain-
da assim, é retirado de quem menos pode para ser entregue 
àqueles que tudo podem.

Detalhes como esses e que dizem respeito as agruras expe-
rimentadas pela maioria da população, não parecem comover 
ninguém. Foto recente, retratando um desses muitos eventos 
em que os áulicos comemoram suas vitórias pessoais na capi-
tal do país, chama a atenção, para os que querem enxergar, a 
sinistra troca de olhares que esses personagens parecem esta-
belecer entre si e que os fazem irmanados num mesmo grupo, 
o Centrão, empenhados nos mesmos projetos e propósitos, 
que nada dizem respeito ao resto da população.

Apenas em posse dessa foto e sabedor do que fazem no 
Congresso, como é caso aqui do chamado orçamento secre-
to, seria possível a qualquer juiz justo, condenar a todos, sem 
perdão. Criado por volta de 2020, o orçamento secreto, ou 
emendas do relator, cujos critérios de transparência e de pres-
tação de contas simplesmente inexistem, vieram se somar a 
outras verbas bilionárias ou emendas ao orçamento da União 
já existentes, como os casos das emendas individuais, de ban-
cada e de comissões.

São justamente as emendas de relator ou secretas, e que 
passam muito longe do faro das instituições de controle, que 
possibilitam os mais esdrúxulos acordos políticos, em sua 
maioria até antirrepublicanos. Mas é esse o preço a ser pago 
pelo chamado presidencialismo de coalizão que, nesse caso, 
está mais próximo ao presidencialismo de cooptação. Trata-
se de uma versão modernizada do famigerado mensalão, que 
consistia na compra de votos pelo governo. A situação che-
gou a tal paroxismo, que impedir esse tipo de emenda, invia-
bilizaria todo o governo. Para alguns, trata-se de uma chanta-
gem pura e simples e que tem as bênçãos e apoio do Centrão.

Mesmo com um orçamento da União curto, o governo aca-
bou pressionado a cortar dotações, por exemplo, do Progra-
ma Farmácia Popular para suplementar o orçamento secreto 
e, assim, não contrariar o Centrão. É esse o jeito que as nos-
sas elites no poder conseguem enxergar as políticas públicas, 
olhando-as a partir dos seus olhos vesgos.

Olhos vesgos

“Por onde o secreto anda,  
o diabo dança.”
Ariano Suassuna, enquanto dá uma 
olhadinha para o planeta Brasil

Inacreditável

 » São tantos impostos que chegavam a ser 
brincadeira dizer que, daqui a pouco, seria 
cobrado o ar que você respira. O ar, ainda não. 
Mas a luz do sol, sim. Quem instalar painéis 
fotovoltaicos para ter uma redução na conta 
de luz, será abraçado pela “taxação do sol”, que 
entrará em vigor a partir do próximo ano.

Queima

 » De Goiás diretamente para o Rio Grande do Sul. 
Minas de carvão tomam espaço justificadas pelo 
Projeto na Mina Guaíba, que se espalha em 5 mil 
hectares a céu aberto. Senador Paulo Paim está 
fazendo o que pode para evitar esse desastre. 
A Justiça Federal não aceitou o processo de 
licenciamento.

Futuro

 » Pela liturgia católica os noivos devem entrar 
na igreja de braços dados com os pais. O noivo 
com o pai e a mãe, e a noiva com o pai e a mãe. 
Em algum tempo, não haverá noivos, nem pai, 
nem mãe e tampouco igreja católica. Esse é o 
desabafo de um padre em excursão à Lourdes.

Solução nacional

 » Mais uma vez a Embrapa avança com estudos 
que reduzem a dependência de fertilizantes 
na agropecuária nacional. Balanço das ações 
da Caravana Embrapa, que leva soluções para 
uso eficiente de fertilizantes e insumos, será 
apresentado no 33º Congresso Nacional de 
Milho e Sorgo.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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É possível prever como o 
vírus seria transmitido para 
humanos?

Não é fácil prever como o 
Khosta-2 poderia ser transmi-
tido para os humanos porque 
nós, cientistas, não temos cer-
teza de todas as interações que 
os morcegos que carregam o ví-
rus Khosta têm com outras es-
pécies. Em outras palavras, é 
difícil prever todas as maneiras 
pelas quais os humanos podem 
entrar indiretamente em conta-
to com esses morcegos.

Há pistas sobre o potencial de 
transmissibilidade?

A transmissibilidade tam-
bém é difícil de prever a par-
tir dos dados limitados que 
temos. Tudo o que podemos 

realmente concluir é que es-
ses vírus podem ter a capa-
cidade de infectar humanos. 
Quão bem esses vírus se trans-
mitiriam entre humanos — se 
é que isso aconteceria — não é 
algo que possamos prever com 
nossa abordagem experimen-
tal nesse estudo.

As autoridades de vigilância 
sanitária de lugares não 
endêmicos, como o Brasil, 
devem se preocupar?

As autoridades de saú-
de pública não devem ne-
cessariamente se preocupar 
com esse vírus em particu-
lar. No entanto, a intenção 
desse estudo era mostrar que 
existem vírus relacionados à 
Sars com potencial zoonótico 

Descoberto um perigoso 
"parente" do coronavírus  

Identificado na Rússia, em 2020, o Khosta-2 tem potencial para infectar humanos e é resistente às vacinas contra  
o Sars-CoV-2. Não há registro de contágios, segundo cientistas americanos, mas o patógeno merece vigilância 

I
dentificado, pela primeira vez, 
no fim de 2020, um vírus hos-
pedado em uma espécie de 
morcego da Rússia é capaz de 

infectar células humanas, segun-
do um estudo da Universidade 
Estadual de Washington publica-
do na revista Plos Pathogens. Em 
testes de laboratório, os cientis-
tas descobriram que o chamado 
Khosta-2, que pertence à mes-
ma subcategoria de coronavírus 
que o Sars-CoV-2, é resistente às 
vacinas atuais. O animal onde o 
patógeno se aloja não está pre-
sente no Brasil e não há indícios 
de que o micro-organismo con-
seguirá saltar do mamífero voa-
dor para seres humanos, apesar 
da potencialidade. 

Como o Khosta-2 comparti-
lha a subcategoria sarbecovírus 
com o causador da covid-19, os 
cientistas pensa-
ram que as vacinas 
desenvolvidas pa-
ra o Sars-CoV-2 ou 
o soro de pacien-
tes convalescentes 
poderiam neutra-
lizar o micro-orga-
nismo. Assim co-
mo o “parente”, o 
patógeno detecta-
do na Rússia usa a 
proteína spike pa-
ra se ligar ao recep-
tor ACE2 das célu-
las humanas. 

Porém, usan-
do soro deriva-
do de populações 
vacinadas para 
covid-19, a equi-
pe constatou que 
o Khosta-2 não foi 
neutralizado por 
essas substâncias. 
Os cientistas tam-
bém testaram soro 
de pessoas infec-
tadas com a variante ômicron, 
mas os anticorpos também fo-
ram ineficazes. O autor corres-
pondente do estudo, Michael 
Letko, virologista da Universi-
dade Estadual de Washington, 
diz que essa descoberta reforça 

a necessidade de se desenvol-
verem vacinas universais para 
os sarbecovírus, e não apenas 
para as variantes do Sars-CoV-2. 

“No momento, existem gru-
pos tentando criar uma vacina 
que não apenas proteja contra a 
próxima variante do Sars-CoV-2, 
mas também contra os sarbeco-
vírus em geral”, diz Letko. “In-
felizmente, muitas de nossas 
vacinas atuais são projetadas 
para vírus específicos que sa-
bemos infectar células huma-
nas ou aqueles que parecem re-
presentar o maior risco de nos 
infectar. Mas essa é uma lis-
ta que está sempre mudando. 
Precisamos ampliar o design 
dessas vacinas para proteger 
contra todos os sarbecovírus.”

Preocupação

Nos últimos 10 anos, foram 
descobertos cen-
tenas de sarbeco-
vírus, predomi-
nantemente em 
morcegos na Ásia, 
sendo que a maio-
ria deles não é ca-
paz de infectar 
células humanas. 
Os vírus Khosta-1 
e Khosta-2 foram 
identificados em 
morcegos russos 
no fim de 2020, e, 
inicialmente, pa-
recia que eles não 
eram uma ameaça 
para os humanos.

Geneticamen-
te, os estranhos 
vírus russos se 
pareciam com 
alguns outros já 
descobertos em 
outras partes do 
mundo. Porém, 
como não apa-
rentavam seme-

lhanças com Sars-CoV-2, os 
cientistas acharam que não 
havia motivo de preocupação. 
“Mas quando olhamos mais 
para eles, ficamos realmente 
surpresos ao descobrir que po-
dem infectar células humanas. 

 » PALOMA OLIVETO
AMELIE BOTTOLLIER-DEPOIS

Universidade Estadual de Washington/Divulgação

Cientistas registraram a pri-
meira evidência direta de que os 
bebês reagem de maneira dife-
rente a vários cheiros e sabores 
enquanto estão no útero, obser-
vando suas expressões faciais. 
Um estudo liderado pelo Labora-
tório de Pesquisa Fetal e Neona-
tal da Universidade de Durham, 
no Reino Unido, fez exames de 
ultrassom 4D de 100 grávidas 
para ver como os fetos respon-
diam após serem expostos a sa-
bores de alimentos consumidos 
pelas mães.

Os pesquisadores analisaram 
como os fetos reagiram aos sa-
bores de cenoura ou couve pou-
co tempo depois de serem inge-
ridos pelas mulheres. Os fetos 
expostos à cenoura mostraram 
mais respostas de “cara de ri-
so”, enquanto aqueles expostos à 
couve mostraram mais respostas 
de “cara de choro”. As descober-
tas foram publicadas na revista 
Psychological Science, e, segun-
do os autores do artigo, podem 
aprofundar a compreensão do 
desenvolvimento dos recepto-
res humanos de paladar e olfato.

A equipe também acredita que 
o que as mulheres grávidas co-
mem pode influenciar as prefe-
rências de gosto dos bebês após 
o nascimento e, potencialmente, 

ter implicações para o estabele-
cimento de hábitos alimentares 
saudáveis. 

“Achamos que essa exposição 
repetida a sabores antes do nas-
cimento pode ajudar a estabele-
cer preferências alimentares de-
pois, o que pode ser importan-
te quando se pensa em mensa-
gens sobre alimentação saudável 
e o potencial de evitar ‘compul-
são alimentar’ durante o desma-
me”, diz a pesquisadora princi-
pal Beyza Ustun, do Laboratório 
de Pesquisa Fetal e Neonatal do 
Departamento de Psicologia da 

Universidade de Durham.

Líquido amniótico

Os seres humanos experimen-
tam o sabor através de uma com-
binação de sabor e cheiro. Nos 
fetos, pensa-se que isso pode 
acontecer através da inalação e 
ingestão do líquido amniótico 
no útero. “Vários estudos suge-
riram que os bebês podem sentir 
gosto e cheiro no útero, mas são 
pesquisas baseadas em resulta-
dos pós-parto, enquanto nosso 
estudo é o primeiro a ver essas 

reações antes do nascimento”, 
enfatizou Ustun. 

Pesquisas anteriores conduzi-
das pelo grupo sugeriram que as 
ultrassonografias 4D podem aju-
dar a monitorar reações fetais e 
entender como elas respondem 
aos comportamentos de saúde 
materna, como o tabagismo.”Es-
te último estudo pode ter impli-
cações importantes para enten-
der as primeiras evidências de 
habilidades fetais para sentir e 
discriminar diferentes sabores e 
cheiros dos alimentos ingeridos 
por suas mães”, avaliou a coau-
tora Nadja Reissland, também 
chefe do Laboratório de Pesqui-
sa Fetal e Neonatal do Departa-
mento de Psicologia da Univer-
sidade de Durham. 

Na avaliação de Benoist 
Schaal, do Centro Nacional de 
Pesquisa Científica da Univer-
sidade da Borgonha, na Fran-
ça, observando as reações fa-
ciais dos fetos, pode-se supor 
que uma série de estímulos quí-
micos passa pela dieta materna 
para o ambiente fetal. “Isso pode 
ter implicações importantes pa-
ra nossa compreensão do desen-
volvimento de nossos receptores 
de paladar e olfato e percepção e 
memória relacionadas”, afirmou 
o coautor do estudo. 

EXPRESSÕES FACIAIS

No útero, bebês reagem a sabores de formas distintas

Logo após a mãe comer, “riso” para a cenoura e “choro” para a couve 

Durham University/Aston University

TRÊS PERGUNTAS  / Michael Letko, virologista da Universidade Estadual de Washington 

Astrônomos observaram o 
aparecimento fugaz de uma 
bolha de gás circulando o bu-
raco negro da Via Láctea a ve-
locidades surpreendentes. A de-
tecção do objeto, cujo tempo 
de vida não ultrapassou algu-
mas horas, pode fornecer infor-
mações sobre o comportamen-
to dos gigantes invisíveis, cuja 
força gravitacional é tamanha 
que nem a luz pode escapar de 
seu interior. O fenômeno obser-
vado por cerca de uma hora e 

meia permitiu calcular que a 
bolha de gás fez uma órbita 
completa do buraco negro (in-

dicada na foto) em apenas 70 
minutos, ou seja, a uma velo-
cidade equivalente a 30% à da 
luz, que viaja 300 mil quilô-
metros por segundo. A obser-
vação foi feita com o telescó-
pio Alma, no Chile, e o resulta-
do foi publicado na revista As-
tronomy and Astrophysics por 
pesquisadores do Instituto Max 
Planck, na Alemanha. 

Bolha de gás quente circula buraco negro

Isso muda um pouco nossa 
compreensão desses vírus, de 
onde eles vêm e quais regiões 
são preocupantes.”

Letko, a ecologista viral Stepha-
nie Seifert e a imunologista viral 
Bonnie Gunn, também da Univer-
sidade Estadual de Washington, 
estudaram os dois vírus recém-
descobertos. Eles constataram 

que o Khosta-1 representava bai-
xo risco para os seres humanos, 
mas o 2 demonstrou algumas ca-
racterísticas preocupantes. O vi-
rologista destaca, porém, que pa-
rece faltar ao micro-organismo 
genes que fazem com que se hos-
pedem em humanos. O risco é o 
Khosta-2 se recombinar com ou-
tro patógeno, como o causador do 

coronavírus. “Essa combinação 
poderia criar um vírus potencial-
mente mais arriscado.” 

“É por isso que precisamos 
desenvolver vacinas mais am-
plamente protetoras contra os 
sarbecovírus para evitar novos 
surtos de coronavírus zoonóti-
cos”, afirma o virologista Arin-
jay Banerjee, da Universidade de 

Saskatchewan, no Canadá, que 
não participou da pesquisa. “Es-
se estudo destaca a importân-
cia de pesquisas de vigilância 
em campo. Não podemos lutar 
contra um inimigo que não sa-
bemos que existe. Ao identificar 
ameaças microbianas, podemos 
desenvolver contramedidas para 
prevenir novos surtos”, diz. 

Esse estudo 
destaca a 
importância de 
pesquisas de 
vigilância em 
campo. Não 
podemos lutar 
contra um inimigo 
que não sabemos 
que existe”

Arinjay Banerjee, 
virologista da 
Universidade de 
Saskatchewan

circulando na vida selvagem 
fora da Ásia. Uma segunda 
intenção do nosso estudo foi 
mostrar que alguns dos outros 
vírus apenas remotamente 

relacionados ao Sars-CoV-2 
também devem ser conside-
rados pelos pesquisadores que 
projetam vacinas para preve-
nir futuras pandemias.

O morcego é o 
hospedeiro do micro-
organismo: combinação  
com outro vírus é 
"potencialmente 
arriscada" e pode 
facilitar um salto do 
voador para humanos 
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Avenida Comercial de Taguatinga é um dos polos econômico do Distrito Federal que atraem consumidores de todas regiões

P
articipantes ativos da 
economia local, os pe-
quenos comerciantes fi-
guram entre as priorida-

des do próximo ocupante do Pa-
lácio do Buriti. De todas as fir-
mas ativas no Distrito Federal 
até 8 de setembro, 78% são de 
pequeno porte e microempre-
sas, de acordo com a Junta Co-
mercial, Industrial e de Serviços 
do DF (Jucis). São ao menos 590 
mil cidadãos empregados, com 
massa salarial de mais de R$ 1,3 
bilhão por ano, segundo o Ser-
viço de Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas do DF (Sebrae).

“São as grandes geradoras de 
empregos no comércio, serviços 
e produtos”, analisa o economis-
ta Riezo Almeida, coordenador do 
curso de ciências econômicas do 
Iesb. Ele destaca a importância das 
micro e pequenas empresas. “Aqui 
não há grandes indústrias, então a 
prestação de serviços no comércio 
é o ponto focal. Além de ofertar em-
pregos, elas geram o que chama-
mos de fatura de produção, que é 
o empreendedorismo, com tecno-
logia, inovação, incentivo à forma-
lização de outras empresas e arre-
cadação de impostos.”

O olhar dos candidatos para 
as pequenas empresas deve ser 
ainda mais cuidadoso. O setor 
amargou perdas de faturamento 
e empregos, por conta das res-
trições de funcionamento para 
conter a pandemia da covid-19, 
em 2020 e 2021. “(O fechamen-
to do comércio) fragilizou a ca-
deia produtiva da atividade eco-
nômica no DF, com reflexo dire-
to nas micro e pequenas empre-
sas. Os desafios são enormes”, 
defende o economista.

É inegável que a crise sanitá-
ria afetou os pequenos negócios, 
mas a carência dos comerciantes 
por políticas públicas é anterior à 

 » ANA ISABEL MANSUR
Monique Renne/CB/D.A Press

emergência causada pela covid-19. 
Deusimar Ferreira, 47 anos, tem 
uma loja de acessórios de eletrôni-
cos em Taguatinga há 11 anos. An-
tes da pandemia, precisou pegar 
um empréstimo para a loja e espe-
rou mais de 10 meses para conse-
guir o financiamento. “A gente ne-
cessita de mais apoio. Carregamos 
o DF nas costas e não recebemos a 
devida atenção do governo”, desa-
bafa Deusimar.

Com a covid-19, Rafaela Santos, 
33, que tem uma loja de conveniên-
cia em Planaltina, foi forçada a de-
mitir dois funcionários e, desde en-
tão, não conseguiu reabrir as vagas. 
“O pequeno comerciante precisa 
ter parcerias com o governo, como 
fornecimento de produtos e servi-
ços e divisão dos custos dos empre-
gados”, sugere a lojista. 

O Correio questionou os seis 
primeiros colocados na disputa 
ao Buriti, de acordo com a última 
pesquisa Correio/Opinião, de 5 
de setembro, acerca das propos-
tas para os pequenos comercian-
tes. O governador Ibaneis Rocha 

(MDB), que disputa a reeleição, 
aposta na concessão de em-
préstimos e financiamentos. 
“O apoio aos pequenos comer-
ciantes é preocupação perma-
nente, porque são eles os prin-
cipais empregadores. Proteger 
o comércio é pro-
teger o trabalho. 
O BRB já dispo-
nibilizou cerca de 
R$ 7 bilhões para 
socorrer as empre-
sas em dificuldades 
e vamos continuar 
fortalecendo seto-
res específicos, co-
mo o das papela-
rias, que se manti-
veram com o Car-
tão Material Escolar, e as peque-
nas mercearias e padarias, benefi-
ciados com a distribuição do Car-
tão Prato Cheio e outros progra-
mas sociais. É um círculo econô-
mico perfeito.”

Leila do Vôlei (PDT) pretende 
diversificar as fontes de incentivo, 
tanto diretos quanto indiretos. “O 

primeiro passo é fazer com que o 
BRB cumpra sua missão primor-
dial: ser um banco de fomento pa-
ra o desenvolvimento do Distrito 
Federal. Vamos financiar empre-
sas que trabalham no atendimen-
to aos idosos e fazer uma política de 

primeiro emprego 
que restitua os va-
lores pagos pelos 
empresários com 
a previdência so-
cial, uma medida 
que beneficia tan-
to o trabalhador 
quanto o empre-
gador”, planeja a 
candidata. “Além 
de implementar 
políticas de crédi-

to e desburocratizar normas para 
abertura e manutenção dos negó-
cios com o Simplifica-DF, vamos 
aprimorar os ensinos técnico e pro-
fissionalizante para formar mão de 
obra qualificada dentro das neces-
sidades de cada setor.”

Paulo Octávio (PSD) enxerga o 
setor como “o mais representativo 

da economia do DF.” Para o ex-vi-
ce-governador, os incentivos aos 
pequenos empresários devem ser 
passados na forma de qualifica-
ção e financiamento, por meio do 
“aquecimento da economia, prin-
cipalmente, que repercutirá posi-
tivamente em todos os negócios 
do DF”. “Quando fui secretário 
(Desenvolvimento Econômico), 
concebemos e implementamos 
a Lei Geral das Micro e Pequenas 
Empresas, incluindo o Empreen-
dedor Individual, permitindo a 
formalização dos MPEs e inse-
rindo-os na economia. Quando 
fui vice-governador (entre 2007 
e 2010), a economia do DF cres-
ceu 12% no ano de crise financei-
ra mundial, com repercussão in-
clusive no Brasil. Pretendo levar 
o DF novamente ao crescimento 
econômico de dois dígitos”.

Para recuperar as baixas causa-
das pela pandemia, Leandro Grass 
(PV), da federação PV-PT-PCdoB, 
pensa em políticas de curto, mé-
dio e longo prazos. “Eliminar entra-
ves e burocracias e tornar o serviço 

Candidatos priorizam 
pequenos comerciantes

Cerca de 78% da economia do Distrito Federal é composta por micro e pequenos negócios, que empregam 590 mil 
pessoas. Setor amarga perdas causadas pela pandemia da covid-19 e pede mais atenção do poder público

mais competitivo e mais seguro ju-
ridicamente. Além disso, é preciso 
estar atento ao fato de que os mi-
cro, pequenos e médios empreen-
dedores não estão alheios aos pro-
blemas econômicos da população. 
A falta de renda e a alta taxa de ina-
dimplência se refletem no comér-
cio. Portanto, a implementação do 
Renda Cidadã, que vai conceder 
benefício de R$ 600 aos inscritos 
no Cadastro Único (CadÚnico, re-
gistro federal), terá reflexo positi-
vo junto aos pequenos comercian-
tes”, avalia o candidato, que preten-
de usar o BRB para “alavancar pe-
quenos negócios, responsáveis por 
70% dos empregos”.

O senador Izalci Lucas (PSDB), 
da federação PSDB-Cidadania e 
PRTB, não poupa críticas a Iba-
neis. “Os prejuízos que os comer-
ciantes de pequeno e micro porte 
tiveram na pandemia é imensu-
rável: perderam seu sustento, seu 
negócio e fizeram dívidas impagá-
veis. E o atual governo não adotou 
qualquer medida para sanar essas 
dificuldades. Os comerciantes de 
Taguatinga, com a construção do 
túnel, perderam movimento e re-
ceita. O mesmo ocorreu no Para-
noá, na Avenida Central, onde fize-
ram uma reforma, acabaram com 
os estacionamentos e o comércio 
local acumulou perda enorme”, 
garantiu o candidato.

Nome da federação PSol-Rede 
na disputa ao GDF, Keka Bagno 
(PSol) quer fomentar os pequenos 
negócios por meio da economia 
solidária. Para a candidata, ampliar 
a participação dessas empresas sig-
nifica garantir o consumo. Ela pro-
põe uma renda básica permanente, 
“como estratégia de transferência 
direta de recursos financeiros e ga-
rantir acesso a uma renda mínima 
para sobrevivência e, dessa forma, 
combater a extrema pobreza e a 
fome, dinamizar a economia, esti-
mular o consumo, produzir investi-
mentos e abrir postos de trabalho”.

» Desenvolver o Programa 
Prospera, de microcrédito, 
com recursos do Fundo para 
Geração de Emprego e 
Renda do DF (Funger), 
para empreendimentos 
de pequeno porte, 
como empreendedores 
informais, individuais, 
microempresas, produtores 
rurais da agricultura familiar e 
cooperativas de trabalho.

» Ampliar a rede de atendimento 
do Sine, com os serviços 
integrados que a secretaria 
oferece, com a possibilidade 
de incluir o serviço de 
formalização do MEI.

» Intensificar as atividades do 
Fórum Distrital da Micro e 
Pequena Empresa e criar 
a Rede de Capacitação 
Empreendedora do DF.

» Implantar redes de apoio ao 
desenvolvimento da economia 
social e solidária, voltadas para 
os pequenos negócios.

Ibaneis Rocha (MDB)

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

» Oferecer mais serviços às 
empresas nos postos do Na 
Hora, com a Junta Comercial, 
e estruturar o Na Hora Digital, 
para diminuir a burocracia e 
facilitar a vida dos pequenos 
comerciantes.

» DF Amigo do empreendedor: 
políticas de crédito específicas 
para o setor e programa de 
recuperação de crédito. 

» Estimular órgãos públicos a 
comprar dos empreendedores 
locais, para fortalecer a 
cadeia produtiva. 

» Dinamizar a economia das cidades 
com a criação de Moeda Social e 
de um banco popular público. 

» Liberar crédito para as 
empresas, inclusive as médias e 
pequenas, realizarem a 
transição energética. 

» Dar incentivo fiscal às companhias 
aéreas para que vendam 
pernoite de dois dias nas 
escalas em Brasília.

Leila do Vôlei (PDT)

» Facilitar o acesso ao Fundo 
de Financiamento do 
Centro-Oeste (FCO).

» Ampliar recursos para o setor 
de comércio e serviços, sem 
limitação de 20% do FCO.

» Áreas de Desenvolvimento 
Econômico (ADEs) em todas 
as cidades, com núcleo da 
Secretaria de Desenvolvimento, 
para fornecer serviços e 
equipamentos compartilhados.

» Criação de bolsa e voucher para 
os filhos dos empresários que 
saíram do ensino privado e 
sobrecarregaram o sistema de 
educação pública. 

» Fomentar o ensino técnico 
e profissionalizante, para 
melhorar a qualidade da mão 
de obra e a produtividade. 

» Auxiliar os empresários 
que fecharam negócios 
durante a pandemia, com 
reinserção no mercado e 
refinanciamento de dívidas.

Paulo Octávio (PSD)
» Aumentar o microcrédito para os 

micro e pequenos negócios, com 
a criação do Fundo Distrital do 
Microcrédito. 

» Diminuir a burocracia e 
agilizar o atendimento a esses 
empreendedores nos órgãos de 
governo. 

» Oferecer segurança jurídica, 
com fiscalização justa e 
regulamentação adequada. 

» Revisão dos impostos, com 
adequação do ICMS aos demais 
estados do Centro-Oeste.

» Melhorar as condições 
de trabalho com incentivos do 
governo, por meio do BRB, 
com criação de linhas de 
microcrédito para ampliação 
dos negócios.

» Para as comerciantes mulheres: 
linhas especiais de crédito.

» Dar incentivos fiscais, empresas 
a permanecerem ativas e 
competitivas.

Leandro Grass (PV)
» Discutir permanentemente com 

o setor medidas fiscais que 
estimulem a atividade empresarial.

» Garantir previsibilidade e dar 
segurança jurídica.

» Transformar o BRB em banco de 
fomento: financiar os micro e 
pequenos empreendedores, dar 
crédito, juros subsidiados, ampliar 
a aplicação dos fundos setoriais e 
renegociar as dívidas oriundas 
da pandemia.

» Incentivar o empreendimento dos 
pequenos e médios comerciantes 
com política tributária justa.

» Mudar o regime de substituição, 
que penaliza os micros e pequenos 
empresários.

» Fazer, ouvindo os micro e médio 
comerciantes, programa de 
incentivo com medidas 
para apoiá-los.

» Implementar medidas fiscais que 
incentivem a produção e a inserção 
na economia.

Izalci Lucas (PSDB) Keka Bagno (PSol)
» Fomentar a inclusão produtiva, 

emprego e renda pela 
economia solidária, com 
rede de relações com 
regras públicas e robustas 
de contratação, execução, 
acompanhamento e 
fiscalização.

» Promover a dinamização da 
economia em outros setores 
para além dos tradicionais, e o 
desenvolvimento de dentro para 
fora nas regiões periféricas, 
com iniciativas culturais, 
economia solidária, agricultura 
familiar, esporte e lazer.

» Fortalecer o orçamento público 
das secretarias que participam 
do desenvolvimento das 
áreas econômicas e sociais 
estratégicas.

» Garantir renda minima para 
combater a extrema pobreza e 
a fome, dinamizar a economia, 
estimular o consumo, produzir 
investimentos e abrir novos 
postos de trabalho.

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

As propostas de cada um
 Minervino Junior/CB/D.A Press  Marcelo Ferreira/CB/D.A Press  Marcelo Ferreira/CB/D.A Press  Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Aventuras
na chuva

Ligado nas eleições, tentei ignorar 
a chuva, mas ela se abateu sobre mim, 
abruptamente, duas vezes, ontem, quan-
do saía de um restaurante e ao chegar à 
redação. Que ela venha, pois limpa o ar, 
mobiliza os pássaros, reverdece as plantas. 
Mas, também, provoca transtornos, prin-
cipalmente em alguns pontos da cidade.

Quando a gente está em casa e quan-
do a nossa casa tem segurança, é bom 
sentir a chegada da chuva. De minha 
parte, vivi algumas aventuras dramáti-
cas durante o período pluvioso. Assisti, 
na tevê, uma matéria mostrando que o 

motorista de ônibus que passar em ci-
ma de uma poça e jogar água no pedes-
tre pode ser multado.

Caramba, se a multa fosse revertida 
para mim, estaria milionário, pois fiquei 
muitas vezes ensopado quando os ôni-
bus passavam, sem o maior cuidado com 
o usuário. É o mal de uma cidade em que 
quem circula de transporte público se tor-
na um cidadão de terceira classe.

Quando construí a casa onde moro, 
passei um período de sufoco. Tive de 
vender o carro, voltava de ônibus, descia 
no ponto do comércio e caminhava 3km 
até a minha casa. Certo dia, fazia a mar-
cha, quando, de repente, o tempo fechou, 
abruptamente, e tudo se precipitou com 
velocidade. Em um átimo, começou a cair 
um temporal que transformou a estrada 
de barro em rio corrente.

Subi em um barranco para fugir do flu-
xo da água. Mas, estávamos no início da 
noite, a luz se apagou. Os trovões ribom-
bavam e os raios riscavam o espaço com 
sinais elétricos. De repente, levei um sus-
to, tropecei em algo enroscado e caí de 
boca no barro. Levantei-me, outro relâm-
pago faiscou e percebi que havia tromba-
do com um rolo de arame farpado.

Mais adiante, em um trecho escarpa-
do, o rio da estrada cruzou com uma com 
a enxurrada de uma vala, a água engros-
sou e batia na cintura. Era fazer a travessia 
ou retomar todo o trajeto. Tirei a carteira, 
coloquei em uma bolsa, suspendi os bra-
ços e atravessei o aguaceiro, como se fos-
se um Indiana Jones do cerrado.

A certa altura, eu havia tomado tanta 
chuva que estava com a roupa, os cabelos, 
os sapatos, a bolsa e a alma encharcados. 

Não adiantava me proteger. Tudo bem, 
sou impermeável. Continuava a cami-
nhar imperturbável, sem me preocupar 
com a chuva, deixando que os pingos es-
corressem pelo corpo inteiro.

Vinha aceso pela luta, mas, ao mes-
mo tempo, desalentado, humilhado e 
ofendido pela penúria da minha vida. 
Sempre passava em frente a casa do 
meu amigo americano Everett Lee, que 
já nos deixou. Ele se distinguia por três 
características marcantes: a defesa bra-
va do meio ambiente, o culto da amiza-
de e o uso dos mais cabeludos vocábu-
los da língua portuguesa temperados 
pelo sotaque americano.

Soube por terceiros que, certa vez, 
ele conversava com o síndico do con-
domínio que, comentou, enquan-
to eu passava ensopado pela chuva 

torrencial: “Está devendo seis meses de 
condomínio, vou mover uma ação para 
receber o dinheiro”. Prontamente, Lee 
respondeu ao síndico: “PQP! Depois 
que construir, ele paga. Nenhum de 
nós tem a coragem de fazer o que ele 
faz. Esse cara é herói do condomínio. 
Não enche o saco, #@&*!”

E, de fato, pouco tempo depois, ter-
minei de erguer a casa e paguei o condo-
mínio atrasado. Como é bom a gente ter 
amigo, como é bom a gente ser olhado 
pelo que temos de melhor, como é bom 
a gente ser alvo de um olhar generoso.

Que velocidade de instinto, que sen-
sibilidade, que humanidade, que pessoa 
extraordinária o amigo americano. Essa 
lembrança desencavada pela chuva me 
deu um instante de alegria fugaz em meio 
a dias tão difíceis. Valeu, Lee. PQP!

Panfletagem intensa por votos

Mesmo com a chuva que atingiu várias regiões do DF, candidatos a governador estiveram nas ruas entregando material 

M
esmo com clima nebuloso 
e com chuva, os candida-
tos ao Governo do Distri-
to Federal (GDF) percor-

reram várias regiões administrati-
vas ontem. Ouvindo as demandas 
da população e falando das pro-
postas para os próximos quatro 
anos, eles fizeram panfletagem e 
promoveram um “adesivaço”.

Leila do Vôlei (PDT) come-
çou a agenda à tarde, com uma 
caminhada na 102 Sul e na 109 
Sul. Depois fez panfletagem na 
Rodoviária do Plano Piloto. A 
senadora encerrou o dia ao la-
do do candidato à presidência, 
Ciro Gomes (PDT), em uma li-
ve na sede nacional do partido, 
no Setor de Administração Fe-
deral Sul (SAFS).

Paulo Octávio (PSD) passou a 
manhã em Brazlândia, onde ca-
minhou na Feirinha da Vila e no 
comércio da avenida principal. 
“Iremos expandir a cobertura pa-
ra os feirantes no meu governo. 
Vamos estender a cobertura pa-
ra dar oportunidade para a novos 
feirantes”, discursou. Em seguida, 
almoçou no restaurante comuni-
tário da região. À tarde, o empre-
sário realizou nova caminhada, 
desta vez no comércio do Setor P 
Sul e no Sol Nascente.

O candidato à reeleição Iba-
neis Rocha (MDB) concedeu en-
trevista para o movimento comu-
nitário do Jardim Botânico, na 
Paróquia Santa Clara e São Fran-
cisco de Assis. Depois, almoçou 
no Paranoá e, à noite, participou 
de um comício em Planaltina.

Leila do Vôlei (PDT), durante participação na live com o presidenciável Ciro Gomes

Sergio Dutti/Divulgação

 » PABLO GIOVANNI*

Obituário

 » Campo da Esperança

Claudionor Limeira Gama, 
88 anos
Delica Vieira, 92 anos
Elita Flores da Conceição, 
69 anos
Henrique da Silva de Carvalho 
Oliveira, 32 anos
José Alves de Souza Junior, 
93 anos
José Conegundes do Nascimento, 
89 anos
José Maurício de Araújo Filho, 
80 anos
Maria Cândida Florença, 89 anos
Maria da Conceição Guedes 
Santiago, 85 anos
Silvia Raquel Brito de Alencar, 36 anos

 » Brazlândia

Gercino Elias Caetano, 73 anos
Valmar Felipe da Silva, 76 anos

 » Gama

José Arnaldo dos Santos, 59 anos
Maria de Fátima Fontenele Santos, 
65 anos

 » Planaltina

Edimilson Nogueira de Lima, 65 anos
Gustavo Santos de Oliveira Mota, 
18 anos
Maria Alice do Nascimento Dantas, 
menos de 1 ano
Silvana de Sousa Lima, 54 anos

 » Sobradinho

Benonias Lima de Sousa, 65 anos
José Ricardo da Silva, 75 anos
Luiza Barbosa da Conceição, 87 anos
Maria de Jesus Silva, 78 anos
Maria de Lourdes Alves, 68 anos
Maria do Carmo dos Passos Farias, 
81 anos
Rejane da Silva Pereira Nascimento, 
menos de 1 ano
Rosangela Vicentina da Silva, 
56 anos

 » Taguatinga

Altair de Oliveira dos Santos, 
79 anos
Antonio Elisio dos Santos, 79 anos
Antonio Paulo da Paixão, 66 anos
Carlos Alberto Lacerda, 66 anos

Eliane Regina Vasconcelos da Silva, 
47 anos
Elsito Custódio Pereira, 74 anos
Guilherme Alves Marino dos Santos, 
4 anos 
Josefa Fernandes da Silva, 
77 anos
Kaccy Stefanny Alves Pereira, 
menos de 1 ano
Laércio Queiroz Teixeira, 
35 anos
Maria de Fátima Pimenta Conceição, 
39 anos
Moisés Saldanha da Silva Leite, 
26 anos
Romualdo José de Lima, 51 anos
Terezinha de Jesus dos Santos 
Almeida, 56 anos

 » Jardim Metropolitano

Jonas Ayres Pinho, 60 anos
Maria do Socorro Borges Sousa, 
64 anos
Francisco das Chagas Silva, 
76 anos (cremação)
Pedro Ferreira Couto, 
85 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 22 de setembro de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, 
Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Paulo Octávio (PSD) conversou com comerciantes na  Feirinha da Vila São José, em Brazlândia

Campanha Paulo Octávio/Divulgação

O candidato Leandro Grass 
(PV) esteve, pela manhã, na sa-
batina da Associação dos De-
fensores Públicos do Distri-
to Federal (Adep-DF), na Asa 
Norte. Depois, gravou vídeos 
para propaganda eleitoral. Em 

Ceilândia, entregou panfletos 
e fez corpo a corpo e seguiu 
para o Sol Nascente/Pôr do 
Sol. À noite, ele participou de 
outra sabatina na maçonaria 
Grande Oriente do Distrito Fe-
deral, Asa Norte.

Pela manhã, o candidato Izalci 
Lucas (PSDB) caminhou com apoia-
dores na Feira da Vila São José, em 
Brazlândia, e almoçou no restau-
rante comunitário da cidade. À tar-
de,  ele se reuniu com uma associa-
ção de produtores rurais. “O dia (em 

Brazlândia) foi bastante intenso e 
me deixou realizado, porque pude 
fazer o que mais gosto, que é ouvir 
as pessoas, conhecer os problemas 
da população local.”, comemorou.

Keka Bagno (PSol) esteve, pela 
manhã, na Câmara dos Deputados 

ao lado de uma candidata a dis-
trital. À noite, esteve no Setor Co-
mercial Sul apresentando proje-
tos e propostas.

*Estagiário sob a supervisão 
de Guilherme Marinho

Agenda dos candidatos ao GDF para hoje

de campanha, conversando com a população e apresentando propostas em busca de conquistar mais eleitores

 Ibaneis Rocha (MDB)
 10h — Visita a Ceilândia
 12h30 — Almoço com amigos de 

candidata a deputada distrital em 
Taguatinga

 20h — Jantar em comemoração 
ao aniversário do HOB 

 21h30 — Encontro político com 
amigos de candidato a 
deputado distrital

 Leila do Vôlei (PDT)
 8h30 — Reunião política
 15h — Caminhada na Comercial 

Norte de Taguatinga
 17h30 — Panfletagem na Praça 

do Relógio, em Taguatinga

 Paulo Octávio (PSD)
 8h30 — Reunião com candidatos 

de coligação na Asa Norte

 10h — Visita à Multifeira, no SIA
 12h — Almoço no Polo JK, em 

Santa Maria
 15h — Visita à empresa do ramo 

de frutas, no Gama
 17h30 — Panfletagem na 

Rodoviária do Plano Piloto

 Leandro Grass (PV)
 8h — Encontro e entrevista com 

o Movimento Comunitário do 
Jardim Botânico 

 10h30 — Caminhada em 
Ceilândia

 15h15 — Assinatura de carta 
compromisso com o Movimento 
Pró-Saúde Mental do DF

 16h30 — Caminhada na 
Rodoviária do Plano Piloto

 18h45 — Panfletagem em bares 
do Plano Piloto 

 21h30 — Visita ao Baile dos 
Aposentados, na Asa Norte

 Izalci Lucas (PSDB)
 10h — Reunião com advogados 

em Águas Claras
 13h — Sabatina do Correio 

Braziliense
 15h — Reunião política no Sol 

Nascente
 16h — Assinatura de carta 

compromisso com o autismo
 18h — Visita a comércio de 

Ceilândia
 19h — Entrevista para podcast em 

Samambaia Sul
 20h — Sabatina dos obreiros da 

Maçonaria com candidatos ao GDF
 
 Keka Bagno (PSol)
 12h — Caminhada com candidata 

a deputada distrital na Vila Planalto
 15h — Assinatura de carta 

compromisso com o Movimento 
Pró-Saúde Mental do DF

 16h — Participação no ato Greve 
Global pelo Clima, na Asa Sul

 17h — Sabatina em veículo 
de imprensa

 18h — Ato na Rodoviária com 
candidato a deputado federal

 19h30 — Caminhada na
 Asa Sul e Guará

 Renan Arruda (PCO)
 6h45 — Panfletagem na Escola 

Paulo Freire
 11h — Participação em programa 

online, no YouTube
 15h — Participação em diálogo 

pró-saúde mental
 17h — Panfletagem na Rodoviária 

do Plano Piloto
 19h — Panfletagem em faculdade 

da Asa Norte

 Lucas Salles (DC)
 9h — Caminhada no centro 

comercial do Recanto das Emas
 12h — Almoço e diálogo em 

restaurante do Recanto das Emas
 19h — Live em seu canal do 

YouTube

 Robson Raymundo (PSTU)
 15h — Diálogo com candidatos no 

Conselho Regional de Psicologia

 Teodoro da Cruz (PCB)
 9h — Panfletagem na Feira dos 

Importados

 O candidato Coronel Moreno 
(PTB) não enviou agenda até o 
fechamento desta edição
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EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @luanapatriolino

Nomeação 
suspensa

O ex-secretário de Economia do DF André 
Clemente disse à coluna que vai esperar para 
se manifestar sobre a decisão da presidente 
do Superior Tribunal de Justiça (STJ), Maria 
Thereza de Assis Moura, que suspendeu a sua 
nomeação para o cargo de conselheiro do 
Tribunal de Contas do Distrito Federal (TCDF).

“Embora interessado no processo, não sou 
parte. O ato atacado foi do governador, há 
recursos sendo preparados. E, assim sendo, 
vou aguardar o trânsito dos processos para 
manifestar-me”, afirmou. 

Ontem, a magistrada reconsiderou uma 
decisão monocrática que autorizava a 
indicação, feita pelo governador Ibaneis Rocha 
quando Clemente estava à frente da pasta da 
Economia. No entanto, a vaga era destinada 
para um auditor concursado do próprio TCDF.

SÓ PAPOS

“Lula não 
apresenta plano porque já 

negociou ministérios, estatais e 
bancos em troca de apoio. 

Esse modelo promíscuo 
resulta num governo que 

trabalha por interesses estranhos 
e não pelos da nação”

Presidente Jair Bolsonaro, 
candidato à reeleição

“Vocês todos 
têm consciência do que 

aconteceu no nosso país depois 
que assumimos o governo, tomamos 

a decisão de acabar com as filas 
da previdência social. Lembram 

do sacrifício que era pra receber a 
aposentadoria? Tinha acabado, 

e agora voltou a ser”

Candidato Lula, ao comentar sobre 
a proposta de recriação do 
Ministério da Previdência

LOTERIA / 

R$ 170 milhões para mudar de vida

Economista aconselha que o sortudo que ganhar a bolada primeiro concretize antigos desejos. Sobre 

A
 bolada da Mega-Sena 
acumulou e o sortudo que 
acertar as seis dezenas 
pode levar para casa R$ 

170 milhões. O sorteio será ama-
nhã, às 20h, com transmissão ao 
vivo nas redes sociais da Caixa 
Econômica Federal. As apostas 
podem ser feitas até as 19h.

Acumulado há 12 concursos, 
o prêmio começou com valor de 
R$ 7,5 milhões até chegar a esse 
montante. No último sorteio, o va-
lor do prêmio era de R$ 144,9 mi-
lhões. No DF, uma aposta acertou 
na trave e ganhou R$ 54.431,51 da 
quina. Outros 391 jogos levaram a 
quadra de R$ 882,45.

Um dos brasilienses que ten-
ta a nova oportunidade de ficar 
rico é o servidor público Flávio 
Bezerra, 50 anos, que foi ontem 
fazer uma fezinha na casa loté-
rica da Esplanada dos Ministé-
rios. Os amigos aproveitaram e 
entregaram os volantes preen-
chidos para que ele fizesse as 
apostas. “Não tenho muito cos-
tume de jogar, mas vou agora. O 
valor do prêmio está bem alto, 
e eu estou confiante que, dessa 
vez, acerto”, garante.

O aposentado Adalton No-
gueira, 73, joga toda semana. 
Logo cedo, já estava na fila com 
as cartela  em mãos. O morador 

Brasilienses vão às lotéricas na esperança de levar a bolada da Mega-Sena. Aposta mínima custa R$ 4,50 e a máxima R$ 22.522,50

Ed Alves/CB/D.A Press

 » CARLOS SILVA*

aplicação, o melhor é o tesouro direto, que rende mais do que a caderneta de poupança. Outra opção é a compra de imóveis

da Vila Planalto também tem 
grande expectativa de ser o 
grande vencedor. “Já ganhei três 
quadras. Então, acho que tenho 
boas chances. Espero que nes-
sa eu ganhe pelo menos a qui-
na”, torce o aposentado.

A primeira coisa que os dois 

pretendem fazer com a fortu-
na é adquirir imóveis. Além dis-
so, Flávio quer viajar muito, en-
quanto Adalton prefere se reco-
lher. “Vou comprar umas três ca-
sas, deixar o dinheiro rendendo 
no banco e não mexer mais com 
nada”, antecipa o aposentado.

Investimento

Realizar primeiro um desejo 
que a pessoa alimenta há tempos, 
a exemplo dos dois apostadores, é 
a dica do economista e professor 
de mercado financeiro da Uni-
versidade de Brasília (UnB) César 

Bergo. “O ideal é não tomar ne-
nhuma decisão radical precipitada. 
Eu aconselho separar uma quantia 
para investir em um sonho antigo 
que o ganhador possa ter e investir 
o restante do prêmio”, aconselha.

O economista afirma que a 
melhor alternativa é aplicar o 

dinheiro no tesouro direto. Nes-
se caso, apesar de incidir impos-
to de renda sobre o valor, os R$ 
170 milhões resultariam uma boa 
quantia. Segundo ele, seria por 
volta de R$ 1,35 milhão mensais, 
já descontado o imposto.

O brasileiro também tem 
simpatia pela caderneta de pou-
pança, que é isenta de impos-
to de renda. Nesse caso, o ren-
dimento seria de até R$ 850 mil 
mensais. E como o período na 
economia é de juros altos, Bergo 
cita ainda a compra de imóveis 
como uma boa opção.

Probabilidades

O jogador deve marcar de seis 
a 15 números no volante, poden-
do deixar que o sistema esco-
lha as dezenas, a chamada Sur-
presinha, e/ou concorrer com 
a mesma aposta por dois, qua-
tro ou oito concursos consecuti-
vos,  com a Teimosinha. Os sor-
teios da Mega-Sena são realiza-
dos às quartas-feiras e aos sába-
dos. A aposta mínima, de seis nú-
meros, custa R$ 4,50, com chances 
de ganhar de 50.063.860 para um. 
A máxima, de 15 dezenas, sai por 
R$ 22.522,50, com probabilidade 
de acertar todas de uma em 10 mil.

*Estagiário sob a supervisão 
de Malcia Afonso

LUANA PATRIOLINO
luanapatriolino.df@dabr.com.br

Marcelo Ferreira/CB/D.A.Press Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Divulgação

Categoria envolvida
A decisão da presidente do STJ atende a um 

pedido da Associação Nacional dos Ministros 
e Conselheiros Substitutos dos Tribunais de 
Contas (Audicon). A entidade argumentou que 
a vaga deve ser preenchida por um auditor 
conselheiro-substituto “escolhido dentre lista 
tríplice elaborada pelo Tribunal”. Ao Correio, a 
Procuradoria-Geral do Distrito Federal (PGDF) 
informou que não vai se manifestar sobre o caso.

Fake news

A equipe jurídica de Leandro Grass (PV), 
candidato ao Governo do Distrito Federal 
(GDF), afirmou à coluna que vai processar 
os autores de notícias falsas que circulam 
na internet a respeito do político. Em uma 
das postagens, há um texto que afirma 
que o distrital quer transformar a capital 
em uma produtora de maconha do país. 
“Recorre a uma informação claramente 
falsa com a intenção de incompatibilizar 
o candidato com um segmento da 
população. O autor responderá por isso na 
Justiça”, disse a defesa de Grass.

Segundo turno
O último levantamento do Instituto 

Ipec, divulgado nesta semana, mostrou 
que Leandro Grass passou de 8% para 
13% nas intenções de voto. O candidato 
destacou que acredita na possibilidade 
de disputar um segundo turno em 30 de 
outubro contra Ibaneis Rocha (MDB) 
— que passou de 46% para 40%. “Não 
comento pesquisas, discuto as pesquisas 
com minha equipe de campanha. E é por 
estarmos analisando os dados que temos 
certeza de que estaremos no segundo 
turno”, destacou o distrital.

Remoção de vídeos 
O Tribunal Regional Eleitoral do Distrito 

Federal (TRE-DF) determinou que o 
candidato Leandro Grass remova um vídeo 
do seu canal no YouTube em que acusa o 
governador Ibaneis Rocha de mentiras e 
corrupção. A decisão é do desembargador 
Diego Barbosa. Ele alegou que a mesma 
propaganda já havia sido retirada de 
veiculação na televisão e nas redes sociais.

Lula e Bolsonaro no DF
A pesquisa do Ipec mostrou o presidente 

Jair Bolsonaro (PL), candidato à reeleição, 
com 39% das intenções de voto entre eleitores 
do DF. Em seguida, aparece o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) — que cresceu 
cinco pontos em relação ao levantamento 
anterior e registrou 34%. Foram ouvidas 
1.504 mil pessoas entre os dias 18 e 20 de 
setembro, com margem de erro de três pontos 
percentuais para mais ou para menos.

Histórias inéditas
Um novo livro a respeito da trajetória do ex-governador 

do DF Joaquim Roriz (1936-2018) traz detalhes inéditos 
da vida do político. A obra reúne relatos e bastidores 
sobre a adolescência, relação com a família e o início 
do relacionamento com Weslian Roriz — com quem foi 
casado por quase seis décadas. Sob o título “Joaquim 
Domingos Roriz, o Segundo Construtor de Brasília”, 
o trabalho foi escrito por Luís Roberto Vieira Costa. 
O material será apresentado ao público amanhã, no 
Plenário da Câmara Legislativa do DF, às 10h30.

Creches
Em decisão histórica, o plenário do Supremo Tribunal Federal (STF) decidiu, ontem, 

que o Estado tem o dever constitucional de assegurar o direito à creche e pré-escola a 
crianças de 0 a 5 anos. Isso significa que os governos locais não podem negar matrícula 
alegando indisponibilidade de vagas. “A decisão reconhece o conteúdo jurídico 
normativo constitucional do direito à creche em caráter de norma autoaplicável e 
de eficácia imediata, impondo ao Estado dever de assegurar providenciar recursos 
orçamentários escalonados para sua realização no tempo”, dizem os advogados 
Guilherme Amorim Campos da Silva e Rubens Naves, amicus curiae da ação.

Brasília-Lisboa
A capital conta com um novo escritório 

de advocacia. Bryan de Jongh Martins e 
Sharlynn de Jongh Martins brindaram 
a inauguração do De Jongh Martins 
Advogados no Lago Sul, nesta semana. 
O evento contou com a presença dos 
ministros aposentados do STF Carlos 
Ayres Britto e Sepúlveda Pertence. O 
escritório tem atuação nas áreas de Direito 
Constitucional, Civil e Internacional. A sociedade desempenhará suas atividades no 
Brasil e na União Europeia, com unidades em Brasília e em Lisboa. “O objetivo do novo 
projeto é proporcionar um alto nível de trabalho, com qualidade, conhecimento técnico e 
excelência”, disse Bryan de Jongh Martins.

Divulgação
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A imaginação é mais importante 
que o conhecimento 

Albert Einstein

CLIMA / 

Chuvas agravam problemas

Depois de uma longa estiagem, as precipitações começam a se intensificar no DF. O período, no entanto, 

C
om o fim de uma das maio-
res secas do Distrito Fede-
ral, os brasilienses agora se 
preocupam com os perigos 

advindos do período de chuvas — 
alagamentos, deslizamentos de 
terras, ventanias e aumento do 
número de acidentes de trânsito. 
As precipitações de ontem acen-
deram o alerta para quem sofre 

todos os anos com a chegada dos 
temporais, e as autoridades aler-
tam para cuidados necessários.

Na Asa Norte, onde são re-
gistrados alagamentos, os co-
merciantes afirmam que o pro-
blema é conhecido. Rafael Cos-
ta, 41 anos, gerente do restau-
rante Dedo D’Prosa, localizado 
na comercial da 201, diz que 
o fluxo de carros nas tesouri-
nhas fica paralisado e o nú-
mero de acidentes aumenta. 

Os transtornos impactam nos 
negócios. “O maior problema 
é que os clientes não podem 
vir ao restaurante, por conta 
do alagamento, da chuva, e fi-
camos sem vender”, lamenta.

O período também dificulta o 
andamento das intervenções que 
deveriam facilitar a mobilidade 
nas regiões. Em Vicente Pires, uma 
obra de requalificação na Rua 5 in-
tensifica o acúmulo de água na via 
e a conclusão está prevista apenas 

Minervino Júnior/CB/D.A.Press » EDUARDO FERNANDES
 » TORGAN MAGALHÃES

» Revise pneus, freios, limpadores 
e faróis do veículo;

» Mantenha os pneus calibrados;

» Evite freadas ou mudanças 
bruscas para evitar a 
aquaplanagem, onde 
pneus perdem o contato 
com o asfalto;

» Para ter melhor visibilidade 
use o ar-condicionado e o 
desembaçador elétrico traseiro 
ou abra um pouco os vidros 

para deixar o ar circular 
pelo carro;

» Reduza a velocidade e 
mantenha maior distância 
do veículo da frente;

» Se houver pouca visibilidade 
em função de chuva ou 
neblina, pare em um local 
seguro e espere as condições 
do tempo melhorarem;

» Utilize sempre a luz de seta para 
indicar mudança de direção.

pode provocar transtornos para a população com o aumento do risco de acidentes, deslizamentos e tempestades

para o fim do ano. “O estado será 
bem melhor, caso a chuva colabo-
re com a situação”, diz José da Sil-
va, soldador que trabalha no local.

Prevenção

Para garantir a segurança no 
trânsito com a mudança do cli-
ma, o Departamento de Trânsito 
do Distrito Federal (Detran-DF) 
recomenda que os condutores re-
dobrem os cuidados no volante. 
Aumentar a distância em relação 
ao veículo da frente, usar o ar-
condicionado, ou abrir um pouco 
as janelas para desembaçar os vi-
dros, além do farol baixo são prá-
ticas especificadas pelo órgão. “A 
atenção máxima é fundamental 
tanto em razão da pista molha-
da quanto pela baixa visibilidade, 
principalmente quando a chuva é 
intensa”, destaca o Detran.

Em relação a pontos de instabi-
lidade de solo, a Defesa Civil orien-
ta para que a população não obs-
trua as bocas de lobo, pois os ala-
gamentos são responsáveis, muitas 
vezes, pelos deslizamentos de ter-
ra. “Algumas áreas em Sol Nascente, 
Arniqueiras, Vicente Pires, Sobradi-
nho II, além de lugares de invasão 
— e que não possuem sistemas de 
drenagem — estão mais suscetí-
veis à possibilidade de fenômenos 
dessa natureza”, diz a Defesa Civil.

Mais água

Até o fim da semana a po-
pulação pode esperar por mais 
chuvas, segundo Heráclio Alves, 
meteorologista do Instituto Na-
cional de Meteorologia (Inmet). 
A temperatura fica com mínima 
de 17°C e máxima de 28°C. De-
vido às chuvas, a umidade esta-
rá maior, com 95% de máxima e 
45% de umidade mínima. 

O especialista orienta que 
a população fique atenta para 
os riscos das precipitações. “O 

Inmet recomenda que as pes-
soas evitem se proteger embai-
xo de árvores, por conta do risco 
de queda. Outro alerta é para que 
não fiquem muito tempo em lu-
gares abertos, pois há chance de 
descarga elétrica de raio”, explica.

Além disso, com o objetivo de re-
vitalizar as vias e rodovias do DF, são 
efetuadas operações tapa-buraco 
e de recapeamento nos pontos de 

maior desgaste asfáltico. “Nas ro-
dovias vicinais, onde não há pavi-
mentação, o DER-DF executa o ni-
velamento do solo, com adição de 
cascalho para evitar o acúmulo de 
lama”, informa o órgão, que moni-
tora a necessidade dos serviços jun-
to às equipes técnicas.

*Estagiários sob a supervisão 
de Juliana Oliveira

Alagamentos e problemas de mobilidade atrapalham brasilienses

Recomendações aos condutores

Comércio abrirá 
no domingo de 
eleição

Lojas e estabelecimentos 
varejistas do Distrito Federal 
funcionarão normalmente 
no domingo, 2 de outubro, 
quando será realizado 
o primeiro turno das 
eleições para Presidente 
da República, governador, 
senador e deputados 
federais e distritais. 
Os empresários 
deverão esquematizar 
o revezamento dos 
funcionários para 
possibilitar o 
exercício do voto.

Horários
Assim, quem votar pela manhã deverá 

trabalhar à tarde e vice-versa, de forma 
que as lojas possam se manter abertas. 
“Os horários de funcionamento serão 
determinados pelos proprietários”, 
explicou o presidente do Sindivarejista, 
Sebastião Abritta.

Acordo entre entidades
O comércio do DF tem cerca de 120 mil 

trabalhadores e a grande maioria (mais 
de 70%) vota aqui mesmo, segundo o 
Sindicato. O Sindivarejista e o Sindicato 
dos Empregados no Comércio são as duas 
únicas entidades que regulam a abertura e o 
fechamento dos estabelecimentos em datas 
especiais como domingos e feriados.

CN
C

CNC

José Roberto Tadros é 
reeleito presidente da CNC

A eleição para presidente 
e membros da diretoria da Confederação 
Nacional do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC) foi realizada ontem. 
A posse está programada para 19 de 
novembro. A chapa Unidos pela CNC, 
encabeçada pelo atual presidente José 
Roberto Tadros (AM), foi confirmada 
vitoriosa por unanimidade, 
com 27 votos.

Consenso
Apenas uma chapa foi 

registrada, construída para haver 
concordância dentro da entidade, 
evitando disputas.

O mandato dos dirigentes eleitos 
é de quatro anos. Os membros 
do Conselho de Representantes, 
formado pelas Federações que 
integram o Sistema Comércio, 
têm poder de voto.

Nomes da direção
Foram eleitos como 1º vice-presidente, 

Abram Abe Szajman (SP); 2º vice-
presidente, Luiz Carlos Bohn (RS) e 3º vice, 
Francisco Valdeci de Sousa Cavalcante 
(PI). O vice-presidente administrativo será 
Antonio Florencio de Queiroz Junior (RJ); 
e o vice-presidente financeiro, Leandro 
Domingos. José Aparecido Freire da 
Fecomércio DF também foi eleito na chapa 
como um dos oito vices restantes.

Perdas na pandemia
Tadros, ao se pronunciar 

após o resultado, lembrou 
a perda de vidas durante 
a pandemia, que atingiu 
inclusive a sua própria família. 
E o desafio enfrentado na 
economia.

Confiança
“Esta casa é uma casa de líderes, não de um líder 

só. Agradeço a todos pela confiança na renovação do 
mandato. Tivemos quatro anos muito  difíceis, dois 
deles de pandemia que ceifou a vida de mais de 600 mil 
pessoas e trouxeram um grande baque para a economia. 
Superamos grandes desafios e avançamos. Agora, 
vamos unidos e mais fortes para mais quatro anos de 
realizações”, afirmou José Roberto Tadros, 
após a proclamação do resultado.
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Compromisso com 
o direito das pessoas 
com deficiência

A Vivo reforçou o compromisso 
com a diversidade e com a saúde e o 
bem-estar de seus colaboradores. A 
companhia viabilizou a isenção de 
coparticipação do plano de saúde para 
consultas, exames e terapias para os 
seus quase 700 colaboradores com 
deficiência, incluindo os do DF. E a 
expectativa é que esse número aumente 
até o final do ano, com as novas 
contratações que a Vivo está fazendo 
com o olhar voltado para a inclusão.

Evolução necessária
“Temos consciência do nosso 

papel como empresa e da evolução 
necessária, tanto nossa quanto do 
mercado, sobre maior acessibilidade. 
Acreditamos que, entendendo cada 
vez mais as necessidades dos nossos 
colaboradores, conseguiremos 
adequar também nossos sistemas 
e operações para nossos clientes”, 
destaca Ricardo Miras, diretor de 
Experiência do Cliente e coordenador 
do pilar de pessoas com deficiência 
do programa Vivo Diversidade. 
Outubro é o mês dos direitos das 
pessoas com deficiência.
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Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/lianasabo

Nascido aos pés dos Alpes, na re-
gião do Jura — onde é feito o com-
té de leite de vaca, um dos me-
lhores queijos da França —, 
Walter Carecchio (foto), 
filho de mãe francesa 
e pai italiano, herdou 
de ambas as cultu-
ras o gosto por ar-
te e gastronomia. 
Primeiro, tornou-
se escultor e pintor 
decorativo. Ele che-
gou a estudar em Es-
trasburgo, capital da Al-
sácia. No curso, conheceu 
uma brasileira que o incentivou 
a emigrar para o Brasil. Desde 1986, 
Walter (que os franceses pronun-
ciam como palavra oxítona com o e 
aberto) reside em Brasília. Oito anos 
depois de ter desembarcado na ca-
pital, ele conheceu Patricia Miran-
da, mineira de Sete Lagoas, e nunca 

Um 

francês no 

Grande 

Colorado

Para 
beliscar

É de fato uma das vis-
tas mais bonitas da cidade as 
águas do lago Paranoá ilumina-
das pelo reflexo das luzes, que 
vem da orla na Avenida das Na-
ções, quando cai a noite sobre 
o Pontão. Além do visual, você 
pode curtir a maratona de pe-
quenos sabores contidos nos 
petiscos especiais oferecidos 
por cada um dos 10 estabele-
cimentos instalados na área. 
Eles fazem parte da 4ª edição 
do Petisqueiros do Pontão, que 
começou ontem e vai até 7 de 
outubro. Tendo como temáti-
ca “entre amigos, petiscos para 
compartilhar”, as receitas dis-
putam o título de melhor pe-
tisco e você, além do júri pro-
fissional, vai poder votar. Es-
colha o seu preferido no site 
www.pontao.com.br.

Na minha opinião tiveram 
destaque no sabor as asinhas 
de frango empanadas (foto), 
cuscuz marroquino e molho de 
gengibre com pimenta calabresa 
do Fausto & Manoel (R$ 74,90); 
também de frango, coxinhas 
crocantes com molho de abacaxi 
servidas com gergelim e coen-
tro do Same Same (R$ 79,90); a 
polenta com rabada e aioli de 
agrião do Gran Bier (R$ 46); o 
baby beef grelhado com molho 
de cogumelos e fritas do Sallva 
(R$ 95) e as tiras de filé-mignon 
ao molho shoyu com shime-
ji e ciabata com alho (R$ 89). 
Todos petiscos servem duas 
pessoas. Boa surpresa causou 
aos jurados a mais nova grife 
do Pontão: Pastelaria do Beto 
que serve no quiosque croque-
te de cupim com aioli trufado 
e geleia de pimenta biquinho 
por R$ 57,90.
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té de leite de vaca, um dos me-
lhores queijos da França —, 

foto), 
filho de mãe francesa 

gou a estudar em Es-
trasburgo, capital da Al-
sácia. No curso, conheceu 
uma brasileira que o incentivou 

m a i s 
se larga-

ram. O ca-
sal, que sempre 

gostou de cozinhar ouvia os elogios 
dos parentes e amigos: “Por que vo-
cês não abrem um restaurante?”.

Só após a pandemia, eles pas-
saram a comercializar os quitutes 
produzidos em casa, como pão 
integral, patês e geleias. Morando 

em um condomínio do Grande 
Colorado há quase 30 anos, quan-
do não havia nada ao redor, e os 
amigos se referiam “à roça”, Pa-
tricia exultou com o surgimento 
mais recente de um empório de 
vinhos e uma lanchonete na re-
dondeza. No fim do ano passa-
do, o proprietário se interessou 
em vender os produtos artesanais 
de pegada francesa.

Cozinha artesanal

Foi o início do pequeno restô, 
com apenas 24 lugares, denomi-
nado Bistrô do Francês, que abriu 
as portas em fevereiro servindo um 
menu franco-italiano semelhante 
ao dos melhores estabelecimentos 
europeus de sua categoria. Tudo é 
feito lá mesmo, a partir do couvert 
(R$ 20) composto de duas fatias de 
pão de castanhas de caju e do pará 
e manteiga perfumada com ervas. 
Terrine de campagne com salada 
do chef (R$ 40) e brusqueta italiana 

com confit de tomate cereja e quei-
jo canastra, pesto com castanha de 
caju e manjericão e ratatouille, no 
estilo mediterrâneo sem azeitona 
nem uva-passa (R$ 35), são as duas 
entradas mais pedidas entre meia 
dúzia de opções.

Mais enxuta é a seção de pra-
tos principais: apenas cinco. O su-
ficiente para fazer você se sentir 
francês desde criancinha. Com o 
boeuf bourguignon (R$ 79 — fo-

to) servido com batata gratinada 

ou com a sopa de cebola e torradas 
gratinadas com gruyère (R$ 45). Ou 
se achar italiano, com o autoral filé 
Carecchio, um medalhão de mig-
non ao molho de vinho tinto e ri-
soto de alho-poró (R$ 99). Comple-
tam o item, um filé suíno ao molho 
de mostarda Dijon, arroz com er-
vas e pimenta biquinho; e a mer-
luza ao molho de legumes, couve-
flor crocante e salada, ambos por 
R$ 69, cada. O cardápio ainda tem 
risotos, pastas e lasanhas

Aposte na promoção

Como se não bastasse a tenta-
ção do menu regular, a casa traba-
lha com promoções que duram três 
meses. Até o fim de novembro, você 
vai poder se deliciar com cassoulet 
autêntico, que leva feijão branco, 
carnes e linguiças suína e frango 
caipira, croutons do pão integral e 

arroz branco com ervas (R$ 59) ou 
com o chucrute alsaciano, lançado 
como homenagem do chef à cida-
de onde estudou. Vem com carne 
de porco, salsichas alemãs, batatas 
e mostarda Dijon (R$ 62).

Outro atrativo é o desconto de 
15% dado ao menu completo com 

entrada, principal e sobremesa. O 
Empório 8 Adega fica no Condo-
mínio Solar de Atenas, Quadra 2, 
Edifício Pontal, onde se esconde o 
Bistrô do Francês, que funciona de 
quinta-feira a sábado, para jantar, e 
no domingo oferece almoço até as 
17h. Reservas: 98268-6477.

Batata do rei

O quitandeiro Rogério Muniz, 
como gosta de ser identificado o 
proprietário do La Palma, lembra 
bem do rigor que teve na escolha 
dos melhores legumes — quiabo, 
maxixe e chuchu — usados pela 
chef do Palácio da Alvorada, Ro-
berta Sudbrack, na elaboração do 
almoço em homenagem ao então 
príncipe Charles, em 4 de março de 
2002. A receita foi um clássico da 
culinária britânica fish and chips, 
que a chef desenvolveu a partir do pirarucu da Amazônia acompa-
nhado de batata-doce, no lugar da inglesa. O príncipe elogiou o prato 
e até pediu a receita. Na ocasião, o futuro rei Charles III sequer dormiu 
em Brasília, seguindo à tarde para o Rio de Janeiro, após encontrar-se 
com FHC e inaugurar no Itamaraty a exposição Os britânicos no Brasil.

Chá exclusivo

Antes de completar uma década no Brasil, desembarca no 
segundo piso do DF Plaza Shopping, em Águas Claras, a grife 
Tea Shop, fundada em Barcelona e trazida ao país, via Porto Ale-
gre, em 2013. Assume formato de quiosque, onde são vendidas 
mais de 130 variedades de chás e infusões exclusivas da mar-
ca, além de doces e salgados e outros produtos à base de chá.

Fora do eixo

Com mais de 270 restauran-
tes multimarcas em todo o país e 
atendendo três milhões de clien-
tes por mês, o grupo Madero 
inaugurou na última segunda-
feira a 11ª unidade no Distri-
to Federal. Trata-se do primei-
ro drive-thru virtual da marca 
instalado na Avenida Comercial, 
Trecho 1, em Taquari. O cliente 
poderá fazer o pedido no aplica-
tivo e retirar na janela do contai-
ner qualquer item do menu, cujo 
carro-chefe é o cheeseburger de pão crocante, alface e tomate or-
gânicos, maionese artesanal, queijo, carne com baixo teor de gor-
dura, acompanhado de batatas fritas por fora e macias por den-
tro (R$ 34,90, a unidade; e R$ 47,90, o combo).

ENVELHECER / 

Foco no carinho

Exposição traz fotos de profissionais 

O 
envelhecimento traz no-
vos desafios e, muitas 
vezes, a necessidade de 
buscar um profissional 

que ajude no implacável proces-
so. Em mais uma iniciativa para 
valorizar as cuidadoras, o cole-
tivo Filhas da Mãe lança a expo-
sição gratuita Mulheres que cui-
dam e cuidam de si, disponível a 
partir de hoje, no Sesc da 504 Sul. 
Os visitantes poderão conferir 
fotografias de 20 integrantes do 

coletivo que compartilham his-
tórias semelhantes em relação ao 
cuidado de entes queridos que 
enfrentam o problema da de-
mência. De autoria do fotógrafo 
Claudio Reis, as obras ficam dis-
poníveis para o público entre 8h 
e 22h, até 23 de outubro. 

A psicóloga especializada em 
recursos humanos Cláudia Oli-
veira, 62, é uma das fotografa-
das para a exposição. Ela cuida 
do marido que sofre da doença 
de Huntington e conta que a ex-
periência é uma oportunidade 

de estar trabalhando em prol da 
velhice. “Por outro lado, volta as 
atenções para a cuidadora no lu-
gar do cuidado”, diz a psicóloga.  
Cláudia conta que ser cuidadora 
não é fácil e que o projeto traz a 
oportunidade de não se anular, 
dada a natureza integral do tra-
balho com a pessoa que tem al-
gum tipo de demência. A psicólo-
ga destaca também que a iniciati-
va é um espaço para se pensar no 
futuro de um país que está enve-
lhecendo, sem políticas públicas 
para as pessoas mais velhas. 

Cristiana posa, pela primeira vez, para o fotógrafo Claudio Reis

Claudio Reis

 » NAUM GILÓ

e familiares dedicados a cuidar de quem tem demência
Como ajudar

 No evento serão arrecadadas 
fraldas geriátricas, 
para  distribuição entre 
cuidadoras de Ceilândia 

Acostumada a estar sempre 
por trás das câmeras, a jorna-
lista Cristiana Freitas, 58, nunca 
tinha sido fotografada antes. Ela 
cuida da mãe há 10 anos e des-
cobriu a dura verdade de que a 
demência não é algo que pode 

ser barrado, mas que é preciso 
aprender com cada fase da evo-
lução da doença. Agora, a maior 
missão de Cristiana é dar confor-
to e qualidade de vida à mãe de 
88 anos. A jornalista é grata pe-
lo fato de a mãe ter condições 

de ter pessoas que cuidem dela, 
mas reconhece que esse privilé-
gio não é para todos e, por isso, 
acha importante chamar a aten-
ção para que o Estado entre em 
ação com medidas que ampa-
rem essa população.

A engenheira Jeruza Cozzoli-
no, 60, estranhou um pouco a ex-
periência de ser fotografada por-
que não é de seu feitio se expor. 
Jeruza aprendeu a lidar com as 
oscilações de humor, tão comuns 
de quem está em processo de de-
mência. “Meu pai sempre foi um 
cara bem-humorado e aprende-
mos isso com ele”, disse.

I N C O N C E R T

24 de SETEMBRO
SÁBADO ÀS 21H30 • AUDITÓRIO MASTER

CENTRO DE CONVENÇÕES ULYSSES

REALIZAÇÃOPATROCÍNIO

CAMAROTE
DUDU CAMARGO

OPEN BAR OPEN FOOD

OPEN BAR OPEN FOOD
BEBIDAS

• Drinks de gim importado
• Drinks de Pravda
• Espumante
• Vinho tinto
• Cerveja
• Água com e sem gás
• Refrigente normal e zero
ANTEPASTOS E PORÇÕES

• Seleção árabe
• Salade de verdes
• Salada de cuscuz

PRATOS

• Ravioli de mussarela de búfala ao molho
de pomodoro com farofa de parma

• Risoto de costelinha de porco com
couve e tartare de banana

• Risoto de pato com geleia de três
cascas de limão e farofa de baru

SOBREMESA

• Profiteroles recheados com brigadeiro
branco de capim santo, morango,
pimenta dedo de moça, calda de
chocolate e caramelo da chapada

VENDAS
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#partiucatar

Campeão do Mundial Sub-20 
em 1997 como lateral-direito, 
Lionel Scaloni será o técnico da 
Argentina no Catar. Aos 44 anos, 
ele conseguiu deixar o time celeste 
mais leve com a conquista da Copa América em 2021 
contra o Brasil, no Maracanã, e encerrou um jejum de 
títulos de 28 anos. A última taça havia sido em 1993.

Faltam 

58 
dias
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RACISMO DISTRITO FEDERAL FLAMENGO SANTOS FEMININO LIGA NACIONAL

As ofensas racistas contra o 
brasileiro Vinicius Júnior, na 
semana passada, resultaram 
na suspensão de três sócios 
do Atlético de Madrid. 
Segundo o diário espanhol 
As, eles são os primeiros 
punidos pelas manifestações 
antes, durante e depois 
do clássico contra o Real 
Madrid. Um relatório da 
LaLiga aponta, pelo menos, 
outros 500 envolvidos. 

A arbitragem candanga 
estará devidamente 
representada na Libertadores 
Feminina desta temporada, 
marcada para ser disputada 
entre 13 e 28 de outubro 
de 2022. A Conmebol 
divulgou, ontem, a escala 
de juízes para a competição 
continental e confirmou Leila 
Moreira Cruz entre as três 
juízas brasileiras escolhidas 
para participar das partidas.

Rodrigo Caio não jogará 
mais pelo Flamengo nesta 
temporada. Ontem, o clube 
carioca confirmou que o 
zagueiro passará por uma 
cirurgia no joelho esquerdo 
e desfalcará o time na 
sequência da jornada 
importante com a dispusta 
das finais da Libertadores 
e Copa do Brasil, além da 
reta final do Campeonato 
Brasileiro. 

O Santos segue em busca de 
um substituto para o lugar 
do técnico Lisca. Agora, a 
diretoria do Peixe monitora 
o argentino Marcelo Bielsa, 
sem clube desde a saída do 
Leeds United, em fevereiro.  
Segundo informações do 
ge.globo, o clube admite 
uma negociação complexa, 
mas enxerga viabilidade 
para concretizar o negócio o 
mais rápido possível. 

A treinadora Pia Sundhage 
divulgou, ontem, as 
convocadas da Seleção 
Brasileira para a disputa 
dos amistosos de outubro, 
contra Noruega, dia 7, e 
Itália, dia 10. A lista tem três 
nomes que se destacaram 
na Copa do Mundo Sub-20, 
disputada em agosto, e sete 
jogadoras envolvidas na 
decisão do Brasileirão entre 
Corinthians e Internacional.

Os clubes que formam 
a Liga Forte Futebol do 
Brasil fizeram uma ação 
coordenada nas redes 
sociais, ontem, chamando 
atenção à questão da divisão 
dos valores das cotas de 
televisão. Os representantes 
defendem um modelo similar 
ao do Campeonato Inglês, 
acreditando ser a forma mais 
justa para a distribuição do 
montante arrecadado.

A sequência da quinta roda-
da da fase de grupos da Liga das 
Nações da Uefa foi disputada na 
noite europeia de ontem, tarde 
no Brasil. Na primeira divisão do 
torneio, que preenche os com-
promissos das seleções do con-
tinente na Data Fifa, a França 
viabilizou sua salvação do rebai-
xamento, enquanto Croácia e 
Dinamarca, além de Holanda e 
Bélgica, disputarão vagas para o 
mata-mata da disputa.

Pelo Grupo 1 da Liga A, a sele-
ção francesa recebeu a Áustria, em 
Paris. A pouca efetividade do ata-
que foi reforçada pelo nervosismo, 
fazendo com que demorasse qua-
se uma hora para o gol do desa-
fogo, em contra-ataque, a partir 
dos pés de Mbappé. O placar foi 

ampliado aos 19, em cabeçada de 
Giroud. A vitória tirou a equipe da 
zona de rebaixamento.

Simultaneamente, Croácia e 
Dinamarca duelaram em Zagreb, 
com vitória da seleção local por 2 
x 1. Em sobra de bola, Sosa bateu 
rasteiro e anotou, aos quatro 
minutos. O empate dinamarquês 
veio em balaço de Eriksen, de 
fora da área, aos 32. Dois minu-
tos depois, Majer também expe-
rimentou de longe e colocou os 
mandantes em vantagem nova-
mente. Para confirmar a classifi-
cação para o mata-mata, basta os 
croatas vencerem a Áustria como 
visitante na rodada final.

No Grupo 4, a Holanda ven-
ceu a Polônia, em Varsóvia, por 
2 x 0. Gakpo abriu o marcador 

para a equipe laranja aos 13 
minutos da etapa inicial e a 
fatura foi ampliada aos 14 do 
segundo tempo, com tento de 
Bergwijn. Em Bruxelas, a Bélgica 
venceu o País de Gales, por 2 x 1. 
De Bruyne abriu a conta, aos 10 
minutos, com Batshuayi dupli-
cando aos 37. Moore descontou 
aos cinco da etapa final. Na últi-
ma rodada, haverão confrontos 
diretos para definir a seleção 
classificada (Holanda x Bélgica) 
e a rebaixada (Gales x Polônia).

Hoje, se cumprirá o restante da 
5ª rodada, com destaque para os 
confrontos da Liga A, onde a sur-
presa Hungria visita a Alemanha, 
em Leipzig, e Itália e Inglaterra 
reeditam a final da última Euro-
copa, no San Siro, em Milão.

França vence em casa e respira

Kylian Mbappe marcou um dos gols do alívio e tirou franceses da zona de rebaixamento da Liga das Nações

Franck Fife/AFP

F
azer ajustes técnicos e tá-
ticos na Seleção Brasilei-
ra e reduzir as dúvidas 
que ainda restam a me-

nos de dois meses para o início 
da Copa do Mundo do Catar são 
os principais objetivos de Ti-
te hoje, às 15h30 (de Brasília), 
quando o Brasil enfrenta Gana 
no penúltimo teste antes do 
Mundial. O amistoso ocorre na 
cidade de Le Havre, na França.

Na terça-feira, a Seleção 
voltará a campo para enca-
rar outro time africano, a Tu-
nísia, em Paris, no que será 
o último compromisso antes 
da estreia no Mundial, em 24 
de novembro, contra a Sérvia. 
Suíça e Camarões são os ou-
tros integrantes do grupo G, 
em que está o time brasileiro. 
Gana tem companhias de Por-
tugal, Uruguai e Coreia do Sul 
em sua chave.

A previsão é de que Tite faça 
a convocação final em 7 de no-
vembro. Depois do Mundial, ele 
deixará o comando da Seleção 
independentemente do resulta-
do no Catar.

“A cada dia eu quero terminar 
o dia e me sentir em paz. Talvez a 
maior vitória da minha vida é me 
sentir em paz de ter feito o me-
lhor trabalho possível. Em termos 
humanos, profissionais, dar meu 
melhor. Isso me gera paz. Se isso 
vai ser gerador do título eu não 
sei, mas me deixa feliz”, avisou.

A ideia, ao experimentar uma 
formação talentosa, leve, criati-
va e veloz desde o início da par-
tida contra os ganeses é fazer 
projeções para a Copa, pensan-
do nas possibilidades que Tite 
e sua comissão técnica têm de, 
por exemplo, mudar um jogo 
em um cenário adverso. O trei-
nador fez a análise de que vale 
a pena correr riscos defensivos 
com essa escalação. A fórmula 
para que ela dê certo passa por 
jogar com equilíbrio.

“Toda vez que se foge des-
se patamar a gente corre risco”, 

afirmou o técnico, citando o re-
cuo de Lucas Paquetá para a 
função de segundo volante. 
Neymar fica incumbido de ar-
mar o time e municiar Raphi-
nha, Vini Jr e Richarlison.

“O Paquetá é um segundo 
meio-campista que te traz um 
senso de criatividade, mas ao 

mesmo tempo ele te traz um la-
teral-direito que te dá um equi-
líbrio defensivo (Éder Militão). 
São criação e gol os nossos ob-
jetivo, mas ter ao mesmo tempo 
consistências.”

Tite abraçou definitivamen-
te a nova geração de atacan-
tes, na qual também figuram 

Rodrygo, Antony, Firmino e 
Matheus Cunha, que estarão 
no banco. “Gostaria de dizer 
que o estilo não é uma decisão 
minha. É característica dos jo-
gadores de lado, dessa nova ge-
ração”, argumentou.

Eles reduziram a dependên-
cia de Neymar, mas o camisa 

10 continua sendo o craque do 
time e sua presença é funda-
mental, sobretudo neste mo-
mento em que começou a tem-
porada em grande forma co-
mo não se via há alguns anos. 
São 11 gols e oito assistên-
cias em 11 partidas no Cam-
peonato Francês, do qual é o 

artilheiro. “Está jogando mui-
to”, exaltou Tite.

Outra novidade em relação aos 
últimos jogos está na lateral direita. 
O setor terá Éder Militão, que atua 
costumeiramente como zagueiro. 
A versatilidade dos atletas é algo 
que o treinador preza porque faz 
com que tenha mais alternativas.

COPA DO MUNDO Seleção mede forças com Gana em vestibular decisivo para confirmar presença na convocação final. 
Tite mandará a campo do meio para a frente o quinteto Lucas Paquetá, Raphinha, Neymar, Vinicius Junior e Richarlison

O penúltimo teste

A versatilidade tática da Seleção Brasileira passa pelos pés do astro Neymar: o camisa 10 pode atuar como meia, ponta ou falso centroavante no sistema pensado pelo técnico Tite

 Lucas Figueiredo/CBF

15h30 

Estádio Océane, em Le Havre, na França
Amistoso

Transmissão : Globo e SportV

BRASIL

GANA

Alisson; Éder Militão, Marquinhos, 
Thiago Silva e Alex Telles; Casemiro, 

Lucas Paquetá e Neymar; Vini Jr, 
Raphinha e Richarlison. 

Técnico: Tite

Wollacott; Amartey, Djiku e Salisu; 
Lamptey, Partey, Iddrisu Baba, 

Andre Ayew e Mensah; Jordan Ayew e 
Iñaki Williams. 

Técnico: Otto Addo

Árbitro : Mikael Lesage (França)
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Por oscar Quiroga

Data estelar: sol e mercúrio 
em conjunção; Lua míngua em 
Virgem. o beijo de mercúrio 
na terra é o ápice do que 
se chama de retrogradação 
desse planeta, um evento 
que os antigos interpretaram 
dentro do alcance de seus 
entendimentos, e imaginaram 
que seria algo negativo, 
um sinal agourento. 
infelizmente, a inércia desse 
significado ainda contamina 
os oficiantes da astrologia, 
que repetem cegamente 
o mesmo significado, sem 
atentar ao fato de que, ao 
contrário, a aproximação 
de um planeta brinda com 
a chance de incorporarmos 
melhor seu significado. se 
uma pessoa com que nos 
relacionamos está distante, 
o relacionamento acontece 
na mente, onde se misturam 
a realidade e a fantasia, mas 
quando essa pessoa está 
próxima, a realidade se impõe 
e temos de nos relacionar 
com ela de acordo às práticas 
necessárias. assim mesmo 
acontece com mercúrio, que 
agora nos beija.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Evite se preocupar com todas 
essas coisas que sua alma não 
consegue entender, quanto 
menos aceitar, porque ao longo 
do tempo tudo irá se tornando 
mais claro e se encaixará 
direito na realidade que você 
aceita.

as conversas precisam 
amadurecer um pouco mais 
para apresentarem propostas 
realmente concretas. Evite se 
deixar seduzir por palavras 
interessantes e promessas 
grandiosas, mantenha o juízo e 
consolide sua segurança.

Você poderia fazer o de sempre, 
dispensar a ajuda e se dedicar 
a fazer o que esteja ao seu 
alcance. Porém, dessa vez não 
há disponível esse caminho, 
mas o de se aproximar das 
pessoas que podem ajudar 
muito você.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

tenha em mente que tudo 
é diferente para todas as 
pessoas, e que o esforço para 
preservar a normalidade 
tem se mostrado fútil e 
contraproducente. Em algum 
momento todo mundo cairá 
na real e se transformará.

Faça alianças, porque o 
momento requer a força da 
união para ser enfrentado e 
superado. Você pode testar 
a intenção de continuar sem 
contar com o apoio de ninguém, 
mas perceberá rapidamente que 
isso não dará certo.

Quanto antes você se lançar 
à aventura de tentar realizar 
seus desejos e ideações, 
mais rapidamente também 
você poderá fazer os ajustes 
necessários para fazer caber as 
ideações abstratas na realidade 
concreta.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

não se trata apenas de dar 
continuidade a tudo que você 
anda fazendo, mas também 
de prospectar caminhos novos 
e interessantes para você 
trilhar. sem novidades, a alma 
se estressará e cairá no tédio. 
melhor não.

sua alma transita por um 
terreno que lhe é desconhecido, 
por isso as apreensões abstratas 
que tomam conta de você 
frequentemente. Porém, esses 
sentimentos não são profecias, 
mas expressões da tensão que 
impera a todo momento.

apesar das notícias 
perturbadoras, sua alma continua 
enxergando horizontes amplos, 
que convidam à aventura, e é 
isso que vale, porque mesmo que 
o mundo esteja naufragando, 
sempre haverá uma forma de 
transcender.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

as indefinições atrapalham e 
precisam ser resolvidas, mas 
nem tudo está ao seu alcance, 
há coisas que precisam ser 
combinadas com outras pessoas, 
que não andam tão interessadas 
assim no processo. definições.

Há uma justa medida para todas 
as coisas e relacionamentos 
e, com certeza, essa é 
desconhecida para a natureza 
de seus desejos. somente a vida, 
com seus mistérios, é capaz de 
determinar essa justa medida.

os acontecimentos se precipitam, 
o céu parece querer cair sobre 
sua cabeça, a tensão aumenta 
proporcionalmente, mas acontece 
que nada disso é uma profecia de 
tudo vir a dar errado. É desafio 
para sua alma administrar.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira
TANTAS Palavras
Dicotomia
O corpo:
cápsula de angústia
em que o tempo ganha
forma.

A alma:
válvula de escape
em que o tempo foge
da forma.

E eu lá no meio, sem dialética, sem saber que diga ou faça!
Joelhos e sonhos no milho da dicotomia.
Corpo de castigo, dividido; alma fechada, a céu aberto.
Alexandre Pilati

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

B
urle Marx se alimentava da 
pintura com a mesma voraci-
dade que se nutria da botâni-
ca. Essa combinação foi mui-

to importante para o paisagismo de 
Brasília e é essa ligação que o cura-
dor Guilherme Wisnik procurou pri-
vilegiar em Botânico pictórico, expo-
sição em cartaz na Casa Albuquerque 
Galeria de Arte. “É uma exposição que 
considera o Burle Marx tanto pintor 
quanto paisagista. Articula essas duas 
frentes do trabalho dele, que são fren-
tes muito importantes e, ao mesmo 
tempo, diferentes”, avisa o curador.

Graças a uma parceria entre a Ca-
sa Albuquerque e a galeria paulista-
na Almeida e Dale, foi possível reu-
nir obras que se encaixam no recorte 
da curadoria. A ênfase é na pintura e 
o conjunto traz produções de início 
de carreira, mas também do meio e 
do fim, quando o artista entrou em 
uma fase mais naturalista antes de 
mergulhar na abstração guiado pelo 
cubismo. “Para mostrar o Burle Marx 
paisagista tem uma infinidade de ca-
minhos, mas achei mais interessan-
te centrar em Brasília, porque, salvo 
engano, acho que esse recorte nunca 
foi feito”, explica Wisnik, que trouxe 

também desenhos, fotografias e pro-
jetos do paisagismo da 308 Sul, da 
praça dos Cristais, dos jardins do Ita-
maraty e do parque zoobotânico, que 
nunca chegou a ser construído.

Nascido no início do século 20, em 
1909, Burle Marx dá os primeiros pas-
sos nas artes como um pintor natura-
lista e sofre, desde o início, a influên-
cia do cubismo e de artistas ligados ao 
movimento, como Alexander Calder, 
Miró e Hans Arp. “O curioso é que, se 
a gente olhar para as pinturas cubis-
tas, normalmente elas têm cores mui-
to rebaixadas, são ocres e cinza”, ex-
plica o curador. “E o Burle Marx faz 
um cubismo de cores intensas, tal-
vez a gente pudesse dizer que é um 
cubismo tropical, que tem um diálo-
go grande com a paisagem. E quando 
ele vai fazer jardins, trabalha intensa-
mente as cores.”

BURLE MARX:  
BOTÂNICO PICTÓRICO 

curadoria: guilherme Wisnik. 
abertura hoje. Visitação até 29 de 
outubro, de segunda a sexta, das 
10h às 19h, e sábado, das 10h às 
13h, na casa albuquerque (sHis 
Qi 05 bl. c lj. 9 — sobreloja – cL)

 » naHima maciEL

Pintura e flora

ARTES VISUAIS

Trabalho da mostra Burle Marx: Botânico Pictórico

reprodução
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E
ntre os grandes artistas da 
música popular brasileira, 
Gilberto Gil é o de relação 
mais longeva com Brasília. 

Desde 1975, quando esteve com a 
turnê de lançamento do LP Refa-
zenda, e superlotou o ginásio de 
esportes do Colégio Marista, que 
o cantor e compositor baiano se  
apresenta na capital. O brasilien-
se já o aplaudiu nos mais diver-
sos locais: do Ginásio Nilson Nel-
son ao Ceilambódromo, da Con-
cha Acústica ao Camping Show.

Mas, foi o auditório master do 
Centro de Convenções Ulysses 
Guimarães que, ao longo do tem-
po, mais recebeu recebeu espetá-
culos do tropicalista. É o palco da-
quele espaço — onde ele e Caetano 
Veloso estiveram para comemorar 
50 anos de carreira — que volta a 
ocupar hoje e amanhã, às 21h30.

Desta vez, traz o Gilberto Gil in 
Concert que, depois de cumprir 
excursão vitoriosa por 18 cidades 
de países europeus como Fran-
ça, Alemanha, Suécia e Portugal, 
em julho último; ser aplaudido no 
Rock in Rio e participar do festival 
Coala, em São Paulo, recentemen-
te, pode ser apreciado aqui na ci-
dade nessas duas noites, quando 
aproveita para comemorar profí-
cuos 80 anos de vida.

Ao longo de 50 anos de carreira, 
Gilberto Gil, com múltiplo talento, 
exerce o ofício de criador, intérpre-
te, instrumentista e arranjador, e 
desempenha papel fundamental 
no constante processo de moder-
nização da MPB. Nos mais de 70 ál-
buns lançados — que lhe valeram 
nove prêmios Grammy Awards — 
pode demonstrar o valor e a rele-
vância de suas letras, determinan-
tes para levá-lo a conquistar o tí-
tulo de imortal da Academia Bra-
sileira de Letras.

No Gilberto Gil in Concert ele 
tem a companhia dos filhos Bem 
Gil (violão e guitarra), José Gil (ba-
teria e percussão) e dos netos João 
Gil (violão e baixo) e Flor Gil (tecla-
dos e vocais). Há, ainda, a partici-
pação do experiente baterista Mar-
celo Costa. O repertório está reple-
to de clássicos, entre os quais Andar 
com fé, Aquele abraço, Drão, Expres-
so 2222, Não chore mais, Tempo rei e 
Vamos fugir — todos autorais, além 
de Garota de Ipanema, de Tom Jo-
bim e Vinicius de Moraes.

Entrevista/ Gilberto Gil

Gilberto Gil 
apresenta, hoje e 
amanhã, show no 
Centro de 
Convenções Ulysses 
Guimarães, com a 
participação de 
filhos e netos do 
compositor

Celebrar os 80 anos, em plena atividade, 
representa o que?

Significa que a energia está boa e a von-
tade de trabalhar também. 

A partir do show Refavela você  
passou a dividir o palco com filhos, 
 netos e uma bisneta. Qual é a sensação 
que isso lhe traz?

É um prolongamento da vida em fa-
mília levada ao palco. Felizmente, tem 
muita gente talentosa em nossa famí-
lia e não é favor nenhum fazer shows 
com eles. 

Que avaliação faz de Bem Gil na direção 
do espetáculo?

Para além das qualidades musicais de 
Bem, ele é uma pessoa calma e organiza-
da. Tem bom espírito de liderança com os 
irmãos, sobrinhos e cunhados. 

Houve sugestão dele na elaboração do 
repertório?

Sim , e não só dele. Os outros membros da 
família/banda também opinaram. 

Fazer duo com Flor Gil em Garota de 
Ipanema lhe desperta que sentimento?

De grande ternura, pois ela é uma me-
nina muito sensível e musical. 

No Rock in Rio, nesse momento, a emoção o 
levou às lágrimas. Tem sido sempre assim?

Em muitos momentos a emoção toma 
conta de mim. 

Desde Refazenda, em 1975, tem trazido 
praticamente todas turnês a Brasília. É 
importante ter a capital na rota de suas 
apresentações?

Já vivi em Brasília onde tenho ami-
gos queridos. Gosto da cidade e acho 

importante que as turnês passem por aí. 

Como é a convivência do artista da 
música com os colegas imortais da 
Academia Brasileira de Letras?

Muito harmoniosa. Os encontros com 
os colegas acadêmicos têm sido muito 
agradáveis e gosto muito do ambiente da 
Academia Brasileira de Letras. 

Qual é a visão do intelectual em relação 
ao tratamento que tem sido dado pelo 
governo à cultura do país?

Sem comentários.

GILBERTO GIL IN CONCERT

Show, hoje e amanhã, às 21h30, no 
auditório master do Auditório Ulysses 
Guimarães. Ingressos entre R$ 120  
e R$ 350. Vendas no local.  

 » Orixá vivo
“Gilberto Gil é um orixá vivo. O que ele 
fez e faz pela nossa cultura popular 
é imensurável. Toda cadeia cultural 
artística brasileira deve muito a Gil, sua 
obra e seu legado. O Divinas não existiria 
sem Gil e sua gigantesca obra musical 
que conta, de diversas perspectivas, 
a história do Brasil. Um dos nossos 
objetivos enquanto bloco é manter viva 
a obra desse gigante”, afirma Aloyzio 
Michael,  vocalista do bloco Divinas 
Tetas, que homenageia Gilberto Gil, 
na passagem dos 80 anos, em show 
amanhã, às 11h, no Outro Calaf.
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IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO
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ASA SUL

2 QUARTOS

6º ANDAR R$870 MIL
106 SQS 2qts mais
DCE armários piso cerâ-
mica bloco reformado e
c/ salão de festas MAPI
98522-4444 CJ27154

1.2 ASA SUL

PAGO EM DINHEIRO!!
409 OU 409 SUL com-
pro tipo IAPI 2 quartos
comreformas.Pagoàvis-
ta! Oportunidade Única
(61)99982-2077 c513

3 QUARTOS

ÓTIMO NEGÓCIO
210 sqs R$1.200MIL lin-
da reforma 3qtos (ste)
Closet DCE Garag And.
alto Bloco reform. MAPI
98522-4444 CJ27154

GUARÁ

QUITINETES

SMAS TR 01 Park Studi-
oskit34m2armáriosgara-
gem R$ 330mil Particu-
lar Tr: 99855-1827

SMAS TR 01 Park Studi-
oskit34m2armáriosgara-
gem R$ 330mil Particu-
lar Tr: 99855-1827

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

R$430 MIL ACEITO FGTS
QNO 11 Semi Nova 3
quartos (ste) Laje Ac. Fi-
nanciamento. Excelente
acabamento. MAPI
98522-4444 CJ27154

R$430 MIL ACEITO FGTS
QNO 11 Semi Nova 3
quartos (ste) Laje Ac. Fi-
nanciamento. Excelente
acabamento. MAPI
98522-4444 CJ27154

GAMA

3 QUARTOS

ST LESTE QD 02 Vdo
casa 3qts + 2 barrracos
99984-2093 Irapuan.

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
RO C

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DF.COM.BR

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 20 conj. 03, mansão
nova600m2, 4 suítes, es-
critório, 3 salas, aquec.
solar, piscina aquec. ga-
rag. p/ 6 carros, lote
2.500m2 + 3.000 m2 po-
mar R$ 3 milhões. Ac Ap-
to. Tr: 3226-3000/
98409-8825 cj8538

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.6 OUTROS ESTADOS

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto, poço artesiano.
R$135.000,00 à vista.
Tr c/ proprietário: (62)
99806-3490/ (62) 98406-
5441/ (62) 98233-1836

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

FINANCIAMENTO

LIBERAÇÃO DE CREDITO
R$80MIL A 4MILHÕES
p/compra refor construir
prest. apart R$551,11 s/
juro s/burocr 3042-5080

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

ALUGA-SE FLAT
SEM FIADOR

ALLIA APART SHN
QD.05 Confort. Se prefe-
rir pague a quinzena
R$2mil ou R$4mil/mês.
Agende seu horário
Whats: (61) 99594-8437
Somente interessados

IMPERIAL APART mob
micro sl qt as coz 1.500
zap 999819265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

105 SQN bl A excelente
apto 3qts, suíte, closet,
4º and 4wc, coz e sl am-
pla, armários, garagem,
R$4.400Mil 98208-0660

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz wc R$
1.400 991577766 c9495

105 SQN bl A excelente
apto 3qts, suíte, closet,
4º and 4wc, coz e sl am-
pla, armários, garagem,
R$4.400Mil 98208-0660

2.2 LAGO NORTE

LAGO NORTE

QUITINETES

CA 02 Alugo kit 34m2 c/
armsgaragem, fogão, ca-
ma e geladeira. Particu-
la. Tratar: 99982-6379

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

BMWM 120 IA 16V 2010
QUEM VER COMPRA !

120/10 R$70.000 IA 2.0
16v 156CV 5P 1.6 gas
42mkm autom hidraul.
só DF. placa 7, impos-
tos 2022 pg. Revisão há
4 meses 9.9918-0308

CHEVROLET

ASTRA SEDAN/05 2.0
conservadíssimo com-
pleto Tr: 98167-9665

HONDA

FIT 12/13 Mecân Tabe-
la Fip. 60mil km cinza
Único Dono 99675-7080

3.1 TOYOTA

TOYOTA

COROLLA/22 Gr-S, Nú-
mero (160), Único dono,
branco pérola, apenas
6.900km = 0km , no plás-
tico, IPVA 22 pg, revi-
são feita por tempo +
acessórios R$159.999,
Apenas Venda! Oportuni-
dade! Não aceito trocas
Tr.99189-2103

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

OUTRAS MARCAS

DODGE RAM 2500 21/
21 Branca, interno Bico-
lor, (Rambox) 150 unida-
des veio p/ o Brasil. Ape-
nas 9.700km IPVA pa-
go, só Brasília. Todos
acessórios + Window
Blue,EstadodeZero, ain-
da no plástico. Revisão
feita. R$ 485.000, Tr.
99189-2103

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br
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CONSULTORIA IMOBILIARIA

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

FOTO

OS MELHORES IMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE

E CONFIRA OS MELHORES IMÓVEIS PARA VOCÊ

PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE:

www.correiobraziliense.lugarcerto.com.br
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4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

RELAXANTE 50 PACO-
TES 4 massag R$160
3340-5822/ 982488399

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ARQUITETURA

ARQUITETURA E DE-
SIGN de Interiores.
Quer um bar ou restau-
rante funcional, criativo
e impactante? Conte co-
nosco! 61-992197173

ENGENHARIA

JALES CONSTRUTO-
RA - Elaboração de Pro-
jetos e Execução de
Obras 61-983646249

4.5 SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

4.7 DIVERSOS

ELETRODOMÉSTICOS
E UTENSÍLIOS

SPLIT SPRING Carrier
18.000 BTUs. Frio, Pou-
co uso 61-999884017

SPLIT SPRING Carrier
18.000 BTUs. Frio, Pou-
co uso 61-999884017

MÓVEIS
E ESTOFADOS

POLTRONADEMASSA-
GEM Vendo Relax Me-
dic Infinit 993094076

POLTRONADEMASSA-
GEM Vendo Relax Me-
dic Infinit 993094076

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

TOUROSREPRODUTO-
RES Venda da Raça Ne-
lore. Genét ica de
Peso!!!! Fazenda Re-
creio 61-996562055

TOUROSREPRODUTO-
RES Venda da Raça Ne-
lore. Genét ica de
Peso!!!! Fazenda Re-
creio 61-996562055

5.2 ACHADOS
E PERDIDOS

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

A EMPRESA RESTORE
COMÉRCIO

DE ALIMENTOS
EIRELI -ME CNPJ:
012.091.142/0001-90, e
MariadoSocorroMeire-
les Cezar Ferreira, co-
municam a perda de 2
(dois) ECF‘s ativos nº
série 00BE0910101
0 0 0 1 0 0 4 7 2 9 6 e
0 0 B E 0 9 0 9 1 0 1
00010030454, confor-
meBoletimdeOcorrên-
cia nº 153101/2022.

5.2 CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
SR. MARCUS VINI-
CIUS Garcia Lima -
CTPS 75967 série
00031-DFEsgotadosnos-
sos recursos de localiza-
ção e tendo em vista en-
contrar-se em local não
sabido, convidamos o se-
nhor, a comparecer em
nosso escritório, a fim
de retornar ao emprego
ou justificar as faltas des-
de 11/08/2022, dentro
do prazo de 48 hs a par-
tir desta publicação, sob
pena de ficar rescindi-
do, automaticamente, o
contrato de trabalho,
nos termos do art. 482
da CLT. Brasília-DF, 16
de setembro de 2022.
Confederal Vigilância e
TransportedeValoresLT-
DA.SAANQuadra 03Lo-
te 320 - Brasília-DF

5.2 CONVOCAÇÕES

VMS RESTAURANTE
e Lanchonete ME CNPJ
03.201.103/0001.08Con-
voca Roberta Gomes
da Silva CTPS 8620454-
0 0 5 0 - D F S é r i e
4044.666 SSP/PI, fun-
ção: atendente, a compa-
recer no local de traba-
lho no prazo de 72h. O
não comparecimento ca-
racterizará abandono de
emprego, conforme Art.
482 da Letra I da CLT.

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

24 HORAS!!
ASSISTÊNCIAManuten-
çãocomputadoresemdo-
micílio. 99988-0077/
99976-0076 Whatsapp

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel. 4101-6727
98449-3461

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel. 4101-6727
98449-3461

5.7 CLUBE

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

VENDO TÍTULO
SÓCIO REMIDO do Clu-
be Estância Águas do Iti-
quira, Formosa/GO, jun-
to aoSalto do Itiquira. Va-
lor R$26.000,00. Aceito
negociação. Vanja Ma-
ria - (61) 9.9905.6797

VENDO TÍTULO
SÓCIO REMIDO do Clu-
be Estância Águas do Iti-
quira, Formosa/GO, jun-
to aoSalto do Itiquira. Va-
lor R$26.000,00. Aceito
negociação. Vanja Ma-
ria - (61) 9.9905.6797
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EDITAL DE CANCELAMENTO

COMARCA DE VALPARAÍSO DE GOIÁS

CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS
CIRCUNSCRIÇÃO DE VALPARAÍSO DE GOIÁS

ESTADO DE GOIAS

EDITAL

Belª. ISIS CAMPOS AMARAL, Oficiala do Registro de Imóveis da Circunscrição de
Imóveis de Valparaíso de Goiás, Estado de Goiás, na forma da Lei etc...

Faz público que por parte de Rachel Gamal, brasileira, viúva, portadora da CI nº 034943951 SECC/RJ e inscrita no CPF nº
085.780.697-14, residente e domiciliada no Rio de Janeiro – RJ, na qualidade de inventariante do espólio de Alberto Gammal loteador
primário do loteamento Parque Esplanada V e CASTANHEIRA EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS S/A, sociedade anônima de
capital fechado, inscrita no CNPJ n° 12.968.605/0001-50, com sede na CL Quadra 207, Bloco B, Sala 210, Asa Norte, Brasília-DF, -
representada por seu procurador Ricardo Cerqueira Pinto, brasileiro, casado, portador da CI nº 239979 SSP/DF e inscrito no CPF nº
113.889.191-68, residente e domiciliado em Brasília/DF, na qualidade de proprietária atual de parte do referido loteamento a ser
cancelado, foi pedido nos termos da Lei 6.766/79 o cancelamento parcial do loteamento denominado " Parque Esplanada V”, nos
seguintes imóveis de sua propriedade: Quadra 33: Lotes 12 e 13, matrículas no CRI n.º 61.158 a 61.15; Quadra 34: Lotes 01 ao 44,
matrículas no CRI n.º 55.106, 55.107, 61.168 a 61.209; Quadra 35: Lotes 01 ao 26, matrículas no CRI n.º 55.104, 55.105, 61.211 a
61.234; Quadra 36: Lotes 01 ao 04, matrículas no CRI n.º 55.102, 55.103, 61.235 e 61.236; Quadra 37: Lotes 01 ao 26, matrículas no
CRI n.º 55.100, 55.101, 61.237 a 61.260; Quadra 38: Lotes 01 ao 04, matrículas no CRI n.º 55.098, 55.099, 61.210 e 61.261; Quadra
39: Lotes 01 ao 40, matrículas no CRI n.º 55.096, 55.097, 61.262 a 61.299; Quadra 40: Lotes 01 ao 41, matrículas no CRI n.º 55.094,
55.095, 61.300 a 61.338; Quadra 41: Lotes 01 ao 43, matrículas no CRI n.º 55.092, 55.093, 61.339 a 61.373, 61.375 a 61.380; Quadra
42: Lotes 01 ao 44, matrículas no CRI n.º 55.088, 55.089, 61.584 a 61.588, 61.384 a 61.420; Quadra 43: Lotes 01 ao 36, matrículas no
CRI n.º 55.086, 55.087, 61.421 a 61.438, 61.381 a 61.383, 61.439 a 61.451; Quadra 44: Lotes 01 ao 30, matrículas no CRI n.º 55.084,
55.085, 61.452 a 61.479; Quadra 45: Lotes 01 ao 24, matrículas no CRI n.º 55.082, 55.083, 61.480 a 61.501; Quadra 46: Lotes 03 ao
15 e 16A, matrículas no CRI n.º 61.502 a 61.514 e 74.417; Quadra 47: Lotes 13A, 14, 15 e 16A, matrículas no CRI n.º 74.419, 61.535,
61.536 e 74.421; Quadra 48: Lotes 13A, 14 ao 21, matrículas no CRI n.º 74.423, 61.557 a 61.564; Quadra 49: Lotes 01 ao 08,
matrículas no CRI n.º 61.569, 61.570 a 61.576, Área sem Caracterização: matrícula no CRI n.º 96.991, Área sem Caracterização:
matrícula no CRI n.º 96.992; Área sem Caracterização: matrícula no CRI n.º 96.993; PRAÇA: matrícula no CRI n.º 66.594; PRAÇA:
matrícula no CRI n.º 66.595; Rua 28, Rua 29, Rua 30, Rua 31, Rua 32, Rua 33, Rua 34; Rua 35; Rua 36; Rua 37; Rua 38. Rua 40;
Parte da Rua 41; Parte da Rua 42; Parte da Rua 43; Rua 44 e Rua 46. As somas das áreas das quadras, das áreas sem
caracterização, das praças e ruas totalizam 203.465,96 m². A respectiva área de 203.465,96 m² voltará ao status anterior ao
loteamento “Parque Esplanada V”, passando a ser denominado “Área da Fazenda Saia Velha” que será dividida em Área da Fazenda
Saia Velha Gleba “A” com 173.456,16m² e Área da Fazenda Saia Velha Gleba “B” com 30.009,80m². Dito cancelamento parcial de
loteamento foi aprovado pelo Decreto 218 de 11/07/2022, da Prefeitura Municipal de Valparaíso de Goiás, e assinado pelo Prefeito
Municipal, Pábio Correia Lopes. Foram apresentados, além da documentação exigida pelo Art. 28 da Lei 6.766/79, os seguintes
documentos: RRT’s – Registros de Responsabilidade Técnica do Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil n°s 11341443 e
11341470 em nome de Ricardo Cerqueira Pinto, registro nº 00A2002310; Certidão Técnica de Cancelamento Parcial de Loteamento,
expedida pela Divisão de Serviços de Fiscalização de Obras, em 18/01/2022, assinada por Ana Lilia Santos Barbosa Leite,
Coordenadora de Planejamento Urbano. Este Edital, com o croqui da área cancelada será publicado por 03(três) vezes consecutivas
em jornal de grande circulação nesta cidade, e decorrido o prazo de 15(quinze) dias da última publicação, na ausência de qualquer
impugnação, proceder-se-á a competente averbação.ç
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OS MELHORES AUTOMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI

PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE:

www.correiobraziliense.vrum.com.br

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE

E CONFIRA OS MELHORES AUTOMÓVEIS PARA VOCÊ
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SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

NATAL/RN Grupo Me-
lhor Idade. Pacotes espe-
ciais p/ Novembro! 61-
983785319 viajefelizz@
gmail.com

OUTROS

ACOMPANHANTE

MULATA GLOBELEZA
DANIELA - MULATA
Globeleza nua na foto
do zap. 61 98237-3542

BOCA GULOSA
LU FAÇO Oral até o fim
em homens. Surpreen-
da-se! 6198473-3483
ADRIANA E THAYS as
apimentadas juntas e se-
paradas, loira e morena
para o seu prazer. Tr:
(61) 99147-6075

ALLAN 25 ANOS
BOY MORENO bonito
sou discreto massagis-
ta com local Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

CRIS MASSOTERAPEUTA
LOIRA MASSAGEM p
senhores Amb 305 e
hot 61985252760

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

ALUGA-SE FLAT
SEM FIADOR

ALLIA APART SHN
QD.05 Confort. Se prefe-
rir pague a quinzena
R$2mil ou R$4mil/mês.
Agende seu horário
Whats: (61) 99594-8437
Somente interessados

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

5.7 MASSAGEM RELAX

PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTAS c/ ou sem ex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 98323-3136

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AÇOUGUEIROURGEN-
TE! Conhecimento bá-
sico. (61)99998-0952

AJUDANTEDESERRA-
LHEIRO p/toldo. Salário
à combinar + almoço e
passagem 98428-1582
WhatSaap

ALONGUISTA E MANI-
CURE , Massoterapeu-
ta. Cv: dlb.beleza@
gmail.com 996628301
ATENDENTESORVETE-
RIA - Asa Norte corleone-
pizzasebebidas@gmail.
com
ATENDENTE VAGA ex-
pediente de 4ª a dom.
61-983210731
AUXILIAR DE COZI-
NHA R$ 1370 + bonifica-
ção + VT + alimenta-
ção. Escala 12x36 61-
981798270
CASEIRO PRECISA-
SE c/ experiência p/ chá-
cara. whats 996880111
CHAPEIRO HAMBUR-
GUERIA Asa norte. CV:
corleonepizzasebebidas
@gmail.com

PRECISA-SE
DESPACHANTE IMO-
BILIÁRIO ou Pessoa c/
exp. em cartório com car-
ro ou moto, Águas Lin-
das. Enviar CV para:
recrutaeng22@gmail.
com
PROFISSIONALMANU-
TENÇÃO Predial Te-
mos Vaga. Interessados
devem enviar Currículo
para o seguinte e-mail:
rh@jspar.com.br ou pa-
ra o telefone 99861-
8777.
DOMÉSTICA PRECISA-
SE para todo o serviço
de segunda a sábado
comreferência.Interessa-
dos: 61-3302-4770

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICA PRECISA-
SE p/ Taguatinga de 2ª
a 6ª feira. Contato só
whatsapp 99688-0111
DOMÉSTICAASANOR-
TE . Limpar casa, cozi-
nhar, cuidar de crianças
epassar roupa.Experiên-
cia mín. 2 anos carteira
a s s i n a d a . 6 1
992256855
DOMÉSTICA DE 2ª a
6ª, salário R$ 1.500,00
Tr: zap 98239-9985
VENDEDOR EXTERNO
no ramo de telefonia ót
possiblidade de ganhos
99429-5493 whatsapp

NÍVEL MÉDIO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
ASSISTENTE VENDAS
- produtos financeiros /
bancos. CV: contato@
alvaholdingsa.com.br
ASSISTENTEADMe Ju-
ridico c/ exper. estudan-
te direito. CV: contabil
@ethosassessoria.com
ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO Vaga. Interes-
sados Cv p/: curriculo.
empresadf@gmail.com
ASSITENTE VENDAS
LocaL: Lago Sul. 2ª a
6ª11h às 19h. Sáb 10h/
17h. Whats 998491404

ATENDENTE DE LOTÉ-
RICA Interessados so-
mente entregar currículo
no endereço: SCS Qd
05 Bloco B loja 13.

COLEGIAL
CONTRATA

ATENDENTES Op. de
caixa, aux. estoque, cos-
tureira, cortador e borda-
dor. Enviar currículo pa-
ra: flora@e-colegial.com.
br / tel: 3244-2512

ATENDENTES,RECEP-
CIONISTAEMASSAGIS-
TAS COM OU SEM ex-
periência Sudoeste 61-
98123-3556 whatsapp

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE laborató-
rio ramo de Const.Civil
(premoldados)comexpe-
riência. Enviar currículo
p: premoldadosvagas
@gmail.com
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ experiência em
vendas. http://login.
doctorperforma.com/
proccess_selective_link/
index/MTIzNjE1/NA/
MTIzOA

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR DE VEN-
DASc/ disponibilidade in-
tegral.InteressadasWhat-
sapp: 61 98152 -6196
AUXILIAR DE VEN-
DAS Procura-se com ex-
periência em peças pa-
ra caminhões. Interessa-
dos enviar currículo pa-
r a : e m p r e g o @
poliservicezf.com.br
CONSULTOR(A) CO-
MERCIALeRecepcionis-
ta Magrass Taguatinga
Contrata.Interessadasen-
viar Cv: taguatinga@
magrass.com.br
CORRETOR(A)DEIMO-
VEISsemexperiência. In-
teressados: brokers.
mkt@gmail.com
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - para Grande esto-
que de imóveis e comis-
são de até 50% na ven-
da. Imobiliária em re-
gião de alto padrão. Co-
missões mensais no alu-
guel + taxa do 1º alu-
guel. Monte uma renda fi-
xa! É necessário ter Cre-
ci e veículo próprio. Inte-
ressados tratar 61-
983491914
COSTUREIRA VAGA
c/ experiência. Enviar
CV: espacowmnoivas
@gmail.com
COZINHEIRO(A)PRECI-
SA-SEAsaNorteRestau-
rante Natural. Salário
compatível. CV p/:
contatobsb@uol.com.br
ESTAGÁRIO DE ADMI-
NISTRAÇÃ o - Universi-
dade Estácio de Sá
(Polo EAD) - Planaltina/
DF . In te ressados :
estacio.contrata@gmail.
com
GERENTE DE OFICI-
NA Linha Pesada Die-
sel com experiência Poli-
service contrata. interes-
sados enviar e-mail :
emprego@poliservicezf.
com.br
GERENTE ( 1) VAGA e
vendedores (as) (5 va-
gas) Lojas de Veículos
contrata.Cv: alkfilialadm
@gmail.com (61)9 9949-
0979 / 9 9318-5214

PRECISA-SE
GERENTE COMERCI-
AL com experiência em
financiamento imobilia-
rio, Águas Lindas. Currí-
c u l o p a r a : r h .
recrutaeng22@gmail.
com
MECÂNICODEPÁTIO li-
nha pesada diesel com
experiência Poliservice
contrata. Interessados fa-
vor enviar curriculum
por e-mail: emprego@
poliservicezf.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

MECÂNICOAUTOMOTI-
VO Contrata-se para tra-
balhar no Riacho Fundo
II. Interessados entrar
em contato: (61) 99935-
6123 ou pelo e-mail:
c a 2 s . a l b e r t o s o u z a
@gmail.com
PROFISSIONAIS PA-
RA ATELIER de semijoi-
asCapimEstrela. Interes-
se em trabalhos manu-
ais, montagem de pe-
ças. Interessadas entrar
em contato (61) 99931-
6881
PROJETISTA VENDE-
DOR(A)deMoveisPlane-
jados. CV: 61 9265874
ou fabr ik_industr ia
@hotmail.com
RECEPCIONISTA CON-
TRATA-SE Interessa-
dos: federal.odonto.
df@gmail.com
RECEPCIONISTA CON-
TRATA-SE p/ Asa Sul
Salário R$ 1600,00 + Va-
le Alimentação + Vale
Transporte. Experiência
em Recepção. Interessa-
dos Enviar CV para:
danillobueno@ibedecgo.
org.br
SECRETÁRIACONTRA-
TA-SE para Consultório
Médico 61-991323773

TAGUASUL CONTRATA
SERRALHEIRO COM
Exper. em comunicação
visual zap 9.9661-4212

TÉCNICOEMINFORMÁ-
TICAContrata-secomco-
nhecimento eletrônica.
CV: hirdrh@gmail.com
TÉCNICO EM AR Condi-
cionado. Cv p/: vagas.
tecnico01@gmail.com
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA eletrônica ex-
per e, CFTV. Enviar CV
para: tulio@tsas.com.br
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SEParkEducati-
on Sudoestep/ prospec-
tar novos clientes, reali-
zar ligações e apresenta-
ções do método. CV
consultorpark1@gmail.
com
VENDEDOR(AS) CON-
TRATA Espaço Gold c/
Experiência de Loja 61-
98152-6196 whatsapp
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE 10 vagas. In-
teressados: seevan.
co@gmail.com
VENDEDOR(A) SHOP-
PING Iguatemicomexpe-
riência.Interessadasenvi-
ar CV para: selecao.
capimestrela@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE p/ DF
e entorno. Currículo pa-
ra: liferecruta@gmail.
com
VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE com ex-
periência p/ DF e entor-
no 61-99915381

NÍVEL SUPERIOR

CONTRATA-SE
ASSISTENTEDEENGE-
NHARIA / Cadista c/
exp. em documentação.
Enviar cv p/: rh.
recrutaeng22@gmail.
com
CONTADOR(A)OUTEC-
NICO c/ CRC inicial R$
2500, VA e VT, Sis. Do-
mínio, exp em classifica-
ção, SPED ECD e ECF.
edvande@contaud.com
COORDENADOR (A)
PEDAGÓGICO Bilíngue
- Skill Idiomas - São
Sebastião/DF. CV para:
estacio.contrata@gmail.
com
ESTAGIÁRIO DE ADMI-
NISTRAÇÃO - Universi-
dade Estácio de Sá
(Polo EAD) - Asa Norte
estacio.contrata@gmail.
com
ESTAGIÁRIOS (AS)
DEPEDAGOGIAInteres-
sados Enviar CV:
rh@acmbrasilia.com.br
ESTÁGIÁRIOS VAGAS
ACM oferece p/ Adminis-
tração de empresas / pu-
blicidade e marketing. Iní-
cio imediato. Enviar currí-
culo p/: rh@acmbrasilia.
com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

FISIOTERAPEUTA2VA-
GAS presencial. Enviar
CV: reabilitacao.gabriela
fernanda@ gmail.com
MÉDICO (A) PEDIA-
TRA Clínica Samam-
baia Norte. Enviar msg
whatsapp 98214-4986
PROFESSOR(A) DE
EDUCAÇÃO Física Ba-
charel. Enviar currículo
para: curves405sul
@gmail.com

MASTER EDUCACIONAL
CONTRATAÇÃO IMEDIATA
PROFESSOR(A)MATE-
MÁTICA E Física com
experiência. Enviar CV
p/: mastereducacional
@yahoo.com.br

TERAPEUTA INTE-
GRATIVO em acupuntu-
ra, antroposofia, biodeco-
dàge, body talk, constela-
ção familiar, hipnotera-
pia,homeopatia,lasertera-
pia, massoterapia, osteo-
patia, ozonioterapia, pos-
turologia, quiropraxia, rei-
ki, terapias ayurvédicas,
terapias florais de Bach
e da Amazônia, e toxina
botulínica: venha traba-
lhar conosco! Enviar CV
para: selecaopsi2022@
gmail.com.

VAGAS DE ESTÁGIO :
Acadêmicos a partir do
5̊ período em Gestão
Púb, Adm, RH e Curso
Téc. Horário: 08h às
13h. Bolsa R$ 1.000
+aux.transporte R$
200+seg de vida. Enviar
cv para: selecao@cauc.
com.br.

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MOTORISTA E CASEI-
RO Ofereço meu servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545

NÍVEL MÉDIO

DIARISTA PASSADEI-
RA ,Cuidadora de Idoso
ofereço-me tenho experi-
ência 61-993293208
DOMÉSTICA OFERE-
ÇO meus serviços de do-
méstica, experiência em
carteira e 2º grau comple-
to 61991790089 só inte-
ressados
MOTORISTA PARTICU-
LAR ( mulher) ofereço-
me tenho experiência
/referência 99192-7295
DOMÉSTICA OFERE-
ÇO meus serviços de do-
méstica, experiência em
carteira e 2º grau comple-
to 61991790089 só inte-
ressados

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

CURSO PRÁTICO no
Sistemadefolhadepaga-
mento. 61-984459373
NEGÓCIO DIGITAL do
Zero.Vagas abertas!
@fredfonsecamkt
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